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Haíía - nm vulcão em erupção! 

o bombardeio alemão cansou nm dano equivalente à perda de 100 navios-lanqnes 

A Gnerra das Falsidades 

Nosso Qoadro Negro 

92.a Semana 
ep. — Desde à penda de Creta, Churchill 

não mais havia recobrado a voz. Na terça- 
feira desta semana, porém, êle saiu do seu 
prolongado mutismo. A afonia não atingira, 
entretarito, os seus críticos que se têm ma- 
nifestado de forma bem audivel. Deixe-se 
de lado o «narcótico da falsa confiança», ex- 
clamou o €x-ministro da Guerra judaico Hore- 
Belisha. E a imprensa inglesa em geral es- 
creveu, que os colaborado.'es do Pre.nier se- 
riam uns bisonhos aos quais faltariam idéias 
e entusiasmo, que o povo britânico quereria 
ver vilórias, que o governo deveria apresen- 
tar, sem tardar, alguns êxitos, e assim por 
diante. O «uaily Herald», em particular, 
julgou de bom aviso não mais privar seus 
leitores desta revelação: «A Grã-Bretanha pô- 
de perder a guerra. Durante vinte mêses 
essa probalidade tem fechado o caminho a 
toda discussão decorosa. Confortamo-nos, du- 
rante vmte mêses. com frases. Temos sido 
alentados por nossa fé pslos «inextinguiveis 
recursos» do Império britânico, auxiliados 
pela «ilimitada capacidade dos Estados Uni- 
dos». Temos reduzido ao mini.no .cada der- 
rota, reiterando nossa confiança na.]UÍlo que 
chamamos de vitória final. Vitória final! O 
adjetivo é venenoso; é uma palavra que pro- 
cura servif de excjsa ao fracass-o, à inépcia, 
ao excesso de indulgência pira consigo mes- 
mo. que perdoa o obstrucionismo egoista, os 
interesses criados e também a obstinação, a 
negligência e a desidia entronizadas nas 'es- 
feras oficiais, e bendiz os erros dos estra- 
tegistas.» Cabia, naturalmente, abafar essa 
musica de acompanhaTiento com que se real- 
çava, em publico, a dispendiosa politica aven- 
tureira de Winston Churchill, que visa soer- 
guer o prestigio britânico. Creta constitue 
uma espinha atravessada na .garganta do in- 
glês. O homem que aposta a cabeça qje a 
plutocracia ha de sair vencedora, julga-se ali- 
viado de toda responsabilidade e do dever 
de dar satisfações ao próximo. Os louros 
que não lhe sorriram na luta contra os ale- 
mães êle espera colher facilmente e sem gran- 
des dispêndios em batalhas contra seus alia- 
dos de ontem, os francêses. Talvez se con- 
siga agora na Siria aquilo q is o destino ne- 
gou aos bretõeís e ao traída" di P.ítria De 

■Gaulle, quando, dos seus atiqJ33 a Mers-el- 
iKebir (Algéria), Dakar (África Ocidental) e 
Sfax (Tunisia), isto é, o êxito — um êxito, 
a qualquer preço, para a bandeira 'britanica! 

Inexcedível parvoice sobre a 
^'infiltração" da Síria 
por alemãs 

A incursão de tropas britanicas e 'degaul- 
listas na Siria começou na madrugaida de 
8 de junho. Para fundamentar essa ação, 
Londres saiu-se comi a afirmação de que estar- 
se-ia dando, de pleno acordo co.ni o governö 
de Vichy, a «infiltração» da Siria por parte 
de membros das Forças Armadas alemãs, e 
que o governo de Sua Majestade Britanica 
não poderia tolerar, que o texto do tratado 
do armistício teuto-francês fosse infringido de 
maneira tão flagrante. A França teria, por 
assim dizer, provocado a agressão inglesa. 
A maquinaria da propaganda de Churchill 
raramente ha de ter divulgado um argumento 
mais estúpido que êsse, durante toda esta 
guerra e nas múltiplas infrações do direito 
das gentes por parte .dos bretões. Não cons- 
tituía segredo algum, que os ingleses vinham 
planejando, .de longa data, o assaltOi à Siria. 
O- mundo ficou, porém, algo pasnado ante 
essa cegueira revelada pela Inglaterra de 
desafiar a França para 'a luta aberta. As 
noticias de fonte londrina sojre a completa 
predominância dos alemães na Siria e no 
Libano foram qualificadas de grosseiras no- 
ticias tendenciosas não apenas pelo alto co- 
missário francês naquelle pais, general Dentz,. 
mas também pelo proprio marechal Pétain, 
que frisou, em uma proclamação dirigida aos 
francêses no Levante, que êstes poderiam 
atestar quão falsas eram as noticias espalha- 
-das pelos bretões quanto à Siria, onide não se 
encontraria sequer um único soldado tudesco. 
•Que foi, entretanto, que os correspondentes 
da «Reuter» propalaram por todos os qua- 

(Continua na 2.a pagina.) 

Berlim, 12. (T.-O.) — Conforme se comu- 
nica à Transocean hoje à tarde, de parte 
competente, o vitorioso chefe que dirigiu o 
bombardeio alemão contra a base britanica 
de Haifa — na Palestina — deixando-a ar- 
fazada, descreveu seu feito da seguinte ma- 
neira: 

..Milhares de litros de petroleo foram 
queimados na fogueira da noite de segunda- 
feira para terça. Haifa parecia um vulcão 
em erupção. As destilarias e depositos 
de petroleo foram imediatamente incendiados 
após duas ou três bombas' bem' lançadas. O 

incêndio propagou-se pavorosamente. Destrui- 
mos os condutos de oleo e petroleo com im- 
pactos diretos. Bombardeamos eficientemente 
os edifícios da Companhia Petroleira. O res- 
plendor do fogo chegava a iluminar locali- 
dades situadas a cinqüenta kilometros ao 
norte de Haifa. Os ingleses sofreram desta 
vez um prejuízo equivalente ao afundamento 
de 100 navios-tanques de petroleo. A alta 
classe de nossos aviadores revelou-se nessa 
segunda-feira em plena forma, permitindo- 
me obter uma performance insuperada até 
agora pelos anteriores bombardeios " 

Vom Morgenland zum Mississippi 

Die ganze Welt wartet auf den Zusammen- 
bruch Englands. Wir alle fühlen die hoch- 
gespannte politische Atmosphäre. Auch in 
neutralen Ländern setzt sich die Erkenntnis 
durch, dass das britische Weltreich die läng- 
ste Zeit gewesen ist und dass eigentlich nur 
noch eine Insel jenseits des Ka.iaU auf den 
Gnadenstoss wartet. Gerade bei den Neutra- 
len hat eine kaum fassbare geschichtliche Auf- 
klärung Raum gegriffen. Hier, wo man am 
Tage der Chamberlain'schen Kriegserklärung, 
am 3. September 1939, Deutschland bereits 
zersdilagen und zertreten und in den, Ketten 
eines Super-Versailles schmachten sah, hat 
sich die Erkenntnis durchgesetzt, dass Gross?-., 
britannien seinen stolzen Titel nur no:h aus 
historischer Tradition trägt und dass der 
Nimbus der Unverletzlichkeit und Unantast- 
barkeit seiner auf grausamstem Piratentum 
begründeten Macht überall wie eine Seifen- 
blase zerplatzte, wo der Krieg nicht das 
Goldj sondern das Blut in die Schranken 
forderte. Hier stellt man mit Staunen fest, 
dass die Soldaten der ..stählernen Achse"' 
England aus Europa herausgefegt haben. 
Wenn diese Insel schwimmen käirrte, würde 
sie noch zur selben Stunde Anker lichten und 
westwärts über den Atlantik zu entkommen 
suchen. Da aber ihre Machthaber jedes Ge- 
fühl für Recht und Vernunft verloren haben 
und die Insel nur eine Insel bleijt, muss sie 
das Geschick treffen, das die Plutolcraten 
dieser Erde für sie heraufbeschworen haben. 
Europa wird heute ohne England regiert. Es 
wird den Weg der Neuen Ordnung gehen 
oder es wird nicht sein. N»ir so wird ver- 
ständlich, warum die Drahtzieher an der 
Themse die Hoffnung auf den grossen, alles 
verzehrenden Weltbrand noch nicht, aufgege- 
ben haben. Nur so ist andererseits erklär- 
lich, wie sehr die Völker, ihre werkenden 
Massen, ihre schaffenden Bauern und Arbeiter 
von der aufrichtigen Hoffnung beseelt sind, 
dass England und der internationale Pluto- 
kratenklüngel bald vom Schicksal gerichtet 
werden mögen, damit der Frieden in den 
Ländern und auf den Meeren wieder Einzug 
halte. Wenn jetzt in südamerikanischen Zei- 
tungen die ersten Nachrichten über Stillegung 
von Fabriken infolge mangels an Aluminium, 
Zink, Kupfer oder sonstigen Materialien auf- 
tauchen, dann besteht allerdings je.ie Aeusse- 
rung zu Recht, die .der nordamerikanische 
Staatschef in seiner grossen Aufrüstungsrede 
vom 27. Mai d. J. tat, wonach d;är Krieg 
die westliche Hemisphäre erreiche. Nur dass 
Präsident Roosevelt etwas ganz anderes mein- 
te und dass der Krieg Amerika ganz ganz 
anders erreicht, als sich viele Englandfreunde 
der Neuen Welt bisher vorgestellt haben. 
In diesem Sinne ist Englands europäischer 
Krieg tatsächlich vom Mississippi bis zum 
Morgenland gewachsen, damit aber gleichfalls 
der heisse Wunsch aller betroffenen Nationen, 
dass vornehmlich Deutschland mit England 
um jeden Preis Schluss machen und ihm die 
Rechnung präsentieren möge, die es als Kriegs- 
anstifter, Völkerverhetzer, Verräter und Volks- 
verelender verdient. 

* 
Da gerade von Amerika die Rede ist, soll 

hier nicht vorenthalten werden, dass Präsident 
Roosevelt dort jetzt von'den Mitteln Gebrauch 
macht, die er sich durch Erklärung des ..un- 
begrenzten nationalen Notstandes" für sein 
Land gesichert hat: Er Hess eine grosse Waf- 
fenfabrik. deren Arbeiter streiken, die ..North 
American Aviation Company", vom Militär 
besetzen. Im Schutze der Maschinengewehre 
arbeiten jetzt, Telegrammeldungen zufolge, 
von 12.000 gewerkschaftlich organisierten Ar- 
beitern etwa 2.000 ..Streikbrecher". Immer- 
versicherte der Sprecher der Streikenden, dass 
keine bewaffnete Macht die Moral der Ar- 

beiter brechen und dass man Bombenilug- 
ztuge nicht mit Bajonetten herstellen könne. 
Die erwähnte Fabrik hat einen Regierungsauf- 
trag über 19Ö Millionen Dollar zwecks Kon- 
struktion von Flugzeugen, die für England 
und die Vereinigten Staaten bestimmt sind. 
Am 10. Juni wurde aus San Diego (iKali- 
fornien berichtet, dass die ,.Consolidated Air- 
craft Corp.", die Aufträge üjer 70J Millio- 
nen Dollar erhielt, gleichfalls vor der Stille- 
gung stehe. Zur Bekämpfung des Streiks in 
diesen Bombenflugzeugwerken sei das 15. 
kalifornische Infanterieregiment aufgeboten 
worden. Zu diesen für die Aufrüstungsak- 
tionärc, sicherlich unwillkommenen Meldungen 
gesellen sich Nachrichten über Grossfeuer auf 
den Werften der ..Clyde Mallory Steamship 
Lines" in Jacksonville (Florida) mit einem 
Schaden von 800.000 Dollar, sowie einer 
Vernichtung der ,,Wheeling Machine Products 
Company" in Wheeling (West-Virginia), wo 
ebenfalls Regierungsaufträge für Bomben, Ma- 
schinengewehre und Kanonen vorlagen. Am 
letzten Ort beträgt der Schaden nur 250.000 
Dollar. Wir betonen ausdrücklich, dass diese 
Angaben hiesigen Tageszeitungen entnommen 
sind, wo sie an versteckter Stelle erschienen. 

* 
Vom Morgenland bis zum Mississippi wer- 

den natürlich alle Juden und Englandknechte 
behaupten, dass finstere von Berlin und Rom 
oder gar Tokio gedungene und ausgehaltene 
Mächte am Werk sind, durch Sabotage eine 
tatkräftige Englandhilfe seitens der USA. zu 
verhindern. Die Methode der Verleumder ist 
bekannt; ihre hasserfülltesten Propagandaplat- 
ten werden indessen am Ausgang dieses Krie- 
ges nichts ändern. Kein anderer als Mus- 
solini hat am 10. Juni, dem Jahrestag des 
Kiiegseintritts Italiens, keinen Zweifel über 
das gegenwärtige Kräfteverhältnis und das 
Ende der europäischen Auseinandersetzung 
gelassen, wenn er sagte: ,,Das Volk fühlt, 
dass dieser Krieg wie eine notwendige und 
blutige Phase einer grossen Revolution ist, 
die mit den absurden Privilegien der gros- 
sen Demokratien aufräumt, die sich vor dem 
Götzen Gold und vor den Juden auf den 
Knien bewegen. Der Feind ist zähe, weil er 
weiss, was auf dem Spiele steht, aber wir 
sind zäher. Die Schläge, die ihm die Achse 
zufügte, zwangen ihn, verzweifelt um die 
Hilfe von Uebersee zu betteln. Möge dieser 
Krieg auch länger dauern, als vorausgesehen 
war, mögen neue Komplikationen auftreten — 
England kann nicht siegen, weil alle seine 
europäischen Stellungen und Möglichkeiten ver- 
nichtet wurden, und Amerika trotz aller An- 
strengungen dieselben nicht ersetzen kann. 
Die Achse, der revolutionäre Ausdruck des 
neuen Europa, wird Sieger sein. Ich glaube 
ganz fest, dass in dieser gigantischen Schlacht 
zwischen dem -Gold und dem Blut der ge- 
rechte Gott', der in den Seelen der jungen 
Völker lebt, seine Wahl schon getroffen hat. 
Wir werden siegen!" * 

Die unbedingte Siegeszuversicht der Ach- 
senmächte, ihre kühne entschlossene Diploma- 
tie und Strategie, der heilige opferwilliige! 
Idealismus ihrer Kämpfer zu Lande, zur See 
und in der Luft, die unbeirrbare Haltung 
ihrer schaffenden Heimatsfronten, vor allem 
aber der unverrückbare Glaube der Millionen 
an ihre Führer wirken auf die kapitalisti- 
schen Kriegseinpeitscher und Kriegsgewinnler 
hüben und drüben des Ozeans schon lange 
wie ein rotes Tuch auf den Stier. Erst recht 
nach der britischen Vertreibung von Kreta, 
wo den Pluto-Demokraten der letzte europäi- 
sche Kriegsschauplatz verlorenging, und ganz 
besonders nach der kürzlichen Zusammenkunft 
des Führers und des Duce ami Brenner, zu- 
mal über die fünfstündige Unterredung der 

(Schluss auf Seitt 2.) 

Der Lfigenkrieg 

Unser sciiwarzes Brett 

(92. Woche) 

ep. — Churchill hatte vom Verlust Kretas 
bis zum 10. Juni die Sprac'ie verloren. Am 
letzten Dienstag jedoch haben dafür seine 
Kritiker um so lauter gereJet. Man müsse 
vom „Narkotikum des falschen Vertrauens" 
abgehen, erklärte der jüdische Ex-Kriegsmi- 
nister Hore-Belisha; den Mitarbeitern des 
Premiers mangele es an Ideen uni Begeiste- 
rung; das englisc'ie Volk wolle Siege sehen, 
die Regierung müsse in näc'ister Zeit einige 
Erfolge aufzuweisen haben, schrieb die Presse 
allgemein, und „Daily Herald" im besonde- 
ren glaubte, seinen Lesern folgende Fest- 
stelungen nic'it länger vorenthalten zu dür- 
fen: „Grossbritannien kann diesen Krieg ver- 
lieren. Zwanzig Monate lang hat diese Wahr- 
scheinlichkeit ängstlich den Weg für jede 
anständige Diskussion verschlossen. Zwanzig 
Monate lang haben wir uns an "Phrasen auf- 
gerichtet. Wir siil in diese.m Glau!>en durch 
die „unersciöpl'lichen Hilfsmittel" des briti- 
schen Weltreiches unJ durch die „unbegrenz- 
te Pro iu'vtionsfähigkeit der Vereinigten Staa- 
ten" leichtfertig bestärkt worden. Wir ha- 
ben jede Niederlage auf ein Minimum redu- 
ziert und unser Vertrauen in die Wiederho- 
lung dessen gesetzt, was wir als „Endsieg" 
bezeichnen. Endsieg! Das Beiwort wirkt ver- 
giftend und versuc'it nur die Niederlage zu 
entschuliigen, das Ungeschick, das Uebermass 
der Nachsicht gegen sich selbst, die jede 
egoistische Widersetzlichkeit, die gezüchteten 
Interessen, den Eigensinn, die Nachlässigkeit 
und Faulheit in den, amtlichen Sphären ver- 
zeiht und die Irrtümer der Strategen seg- 
net ..." Solche öffentliche Begleitmusik zur 
kostspieligen Abenteuer- und Prestigepolitik 
Winston Churchills musste natürlich zum 
Schweigen gebracht werden. Darum Kreta 
hin, Kreta her! Ein Mann, der seinen Kopf 
verwettet, wenn die Plutokratie nic'it siege, 
fühlt sich jeder Verantwortung und jeder 
Rechenschaft enthoben. Die Lorbeeren, die 
ihm im Kampf gegen Deutschland nicht zu- 
teil wurden, hofft er in Schlachten gegen die 
verbündeten Franzosen von gestern billig zu 
pflücken. Vielleicht gelingt jetzt' in Syrien 
das, was den Briten und dem Landesverrä- 
ter de Gaulle bei den Angriffen *auf Mers- 
el-Kebir (Algier), Dakar (Westafrika) und 
Sfax (Tunis) versagt blieb: ein Erfolg für 
die britische Flagge um jeden Preis! 

UnQberbietbore Bloòheít übet 

öeutfdie „JnftUrotion" Syriens 

Der Einmarsch britischer und de Gaulle- 
Truppen in Syrien begann am 8. Juni früh. 
Begründet wurde die Aktion von London 
aus mit der freien Behauptung, dass die 
„Infiltration" Syriens durch Angehörige der 
deutschen Wehi^acht im vollen Einverneh- 
men mit der Vichy-Regierung erfolge und 
dass die Regierung Seiner Britischen Maje- 
stät nicht dulden könne, dass der Wortlaut 
des deutsch-französischen Waffenstillstandsver- 
trages in derartig flagranter Weise verletzt 
werde. Frankreich habe sozusagen den eng- 
lischen Angriff provoziert. — Der Propa- 
gandaapparat Churchills hat während der viel- 
fachen Verletzung des Völkerrechtes in die- 
sem Krieg selten ein dümmeres Argument 
hervorgebracht. Dass die Briten den Ueber- 
fall auf Syrien schon lange planten, ist kein 
Geheimnis. Dass sie aber so kurzsichtig sein 
würden und die Franzosen zum offenen Waf- 
fengang herausfordern, hat die Welt doch 
etwas überrascht. Nicht nur der Hohe Kom- 
missar in Syrien, General Dentz, hat die 
Londoner Meldungen über die völlige Vor- 
herrschaft der Deutschen in Syrien und im 
Libanon als faustdicke Tendenzlügen be- 
zeichnet, sondern Marschall Pétain selbst un- 
terstrich in seinem Aufruf an die Franzo- 
sen in der Levante, dass sie bezeugen könn- 
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ten, wie falsch alle englischen Nachrichten 
über die wahre Lage in Syrien seien, wo 
sich nicht ein einziger deutscher Soldat auf- 
halte. — Was kabelten nun Reuter-Mitarbei- 
ter währenddessen in alle Welt? Mr. John 
Wallis aus Ankara: „Allem Anschein nach 
befinden sicli in Syrien zurzeit keine ver- 
kleideten Deutschen, sondern nur zahlloses 
Bodenpersonal der Luftwaffe, wie dort woh- 
nende Türken berichten." Ergäizt wird die- 
se Meldung am 5. Juni durci die kühne Aus- 
sage, dass die Deutsc'ien eins ganze Divi- 
sion in Zivil nac'i Syrien geschafft hätten 
und dass jeden Tag durchschnittlich zwölf 
Flugzeuge der Luftwaffe dort landen. Der 
Korresfvondent Fergusson iät „diplomatischer" 
Korrespondent der Agentur Reuter und da- 
rum weiss er am selben Tag folgendes zu 
berichten; „Obgleich in Lonlon die Ankunft 
der Deutschen in Syrien nach nicht bestätigt 
worden ist, bedeutet das keineswegs, dass 
es nicht doch deutsche Soldaten in jenem 
französischen Protektorat gibt. Wenn es aller- 
dings dort welche gibt, so glaubt man hier, 
könne die Zahl nicht besonders gross sein. 
Die britischen Behörden im Nahen Osten 
sind jedenfalls über alle deutschen Bewegun- 
gen gut unterrichtet." Mr. Gordon Young 
,schildert mahnend und malerisch, warum die 
Engländer keineswegs jene Stätten von den 
Deutschen besetzen lassen dürfen, die seit 
800 Jahren das Ziel dsr britischen Kreuzrit- 
ter gewesen seien. Im übrigen mögen die 
Nazisten ruhig kommen. Ihre Landung in 
Syrien würde unter einem glühenden Him- 
mel erfolgen; die Männer würden von Mos- 
kiten und Skorpionen verfolgt werden und 
sich bald davon überzeugen, wie wild und 
ungastlich jene Gegend ist. Sie dürften aber 
nicht vergessen, dass die Strassen Beiruts 
den Truppen des Empire gehören, denn an 
diesem Orte habe der Heilige Georg, der 
Schutzherr Orossbritanniens, den Drachen be- 
siegt und getötet. — Während so TReuter 
nach sattsam bekanntem Rezept die selbster- 
fundenen deutschen „Touristen" entlarvte, die 
in zahlreichen Fäden sogar mit aufgesetz- 
ten krummen Nasen unl jüdischen Tatebärten 
in Shorts in das französische Hoheitsgebiet 
„infiltriert" wurden, fühlten s'ch die ameri- 
Kaniscnen Kollegen von Associatel und United 
Press von Konkurrenzneid erfüllt und betei- 
ligten sich ihrerseits erfolgreich am Wettlü- 
gen. Ein Mr. Daniel de Luce beschrieb eine 
gewaltige Flotte;, die mit deutschen Soldaten 
an Bord sich von Konstanza in Rumänien 
in Richtung Syrien in Bewegung gesetzt ha- 
bei, aber nur nachts fahre, damit die Eng- 
länder getäuscht würden. Motorisierte Trup- 
pen würden in Latakia und Aleppo ausgela- 
den (Aleppo liegt weit im Landesinnern) und 
hundert deutsche Flugzeuge habe ein Beobach- 
ter über dem letztgenannten Ort gezählt. — 
Es nützte wenige dass die französischen Be- 
hörden in Beirut und Vichy diese Falsch- 
meldungen richtigstellten. Die Propagandisten 
der plutokratischen Kriegsparteien in London 
und Washington blieben bei ihren Behaup- 
tungen, dass die Flugplätze von Damaskus, 
Beirut, Aleppo usw. in deutscher Hand seien; 
sie nannten weiter munter Tausende von Tou- 
risten und Hunderte von Apparaten der Luft- 
waffe, erfanden fernerhin deutsche Instruk- 
tions- und Kontrollkommissionen (Reuter, 8. 
6.), überfüllte Hotels mit Offizieren, deut- 
sche Taschen-U-Boote (Reuter, 7. 6.), damit 
der Mann auf der Strasse an Hand der zug- 
kräftigen Schlagzeilen nach Möglichkeit er- 
kenne, wie gerecht die neue Sehandtat der 
gottgefälligen Churchillisten und Oaullisten 
gegen die sündigen Deutscien und die ver- 
räterischen Franzosen sei. Reuter krönte rm 
Auftrag Churchills nach dem offenen -Aus- 
bruch der Feindseligkeiten an der syrisch- 
palästinensischen Grenze alle Meldungen über 
die Infiltration Syriens durch deutsche Trup- 
pen mit dem Märchen, 143 deutsche Fall- 
schirmjäger einschliesslich eines Oberst seien 
bei den" ersten' Kämpfen von den „Alliier- 
ten" gefangengeno'mmen worden. Von deut- 
scher amtlicher Stelle wurde noch am sel- 
ben Tag (10. Juni) nachdrücklichst versi- 
chert, dass dieses Telegramii genau so den 
Stempel der unverfrorenen dreisten Lüge tra- 
ge wie Churchills kürzliche Phrase, dass 
deutsche Fallschirmjäger über Kreta in neu- 
seeländischen Uniformen abgesprungen seien. 

tDo bleibt Die morolifche 

CntrUftung? 

Churchills syrisches Abenteuer hat begon- 
nen. Wie es enden wird, wissen wir heute 
nicht. Dass der Suezkanal damit vor dem 
Zugriff der Achsenmächte gerettet wird, se- 
hen wir nicht und glauben wir nicht. Inzwi- 
schen werden wieder die Sencationsmeldungen 
über die „Heldentatei" der britischen Kolo- 
nialtruppen und der Söldner de Gaulles auf- 
tauchen (denn Churchill will ja reden)... Die 
Engländer und Amerikaner werden sich ge- 
bärllen, als sei Syrien der Nabel der Welt. 
Auch Deutschland und Italien unterschätzen 
nicht die strategische Bedeutung jenes fran- 
zösischen Mandatsgebietes, aber sie dürfen 
überzeugt sein, dass Englands unqua'.ifizier- 
barer Angriff auf das bis 1918 türkiscie Ge- 
biet auf den gerechten Zorn und die Er- 
bitterung jener französischen Nation stösst, 
die vor^Jahresfrist bei Dünkirchen das Blut 
ihrer besten Söhne für den „siegreicnen Rück- 

lom Morgenland zum Mississipi 

fSchluss von Srfte 1.) 
beiden Staatsmänner und Ojersten Befehlsha- 
ber und ihrer enjsten Mitarbeiter kein Ster- 
benswörtlein an die Oeffentlichkeit gelangte. 
Manche Leute werden aus lauer Wut, dass 
sie nichts wissen, blind; andere ärjern sich 
die Galle ins Blut, werden gelb wie Zitronen- 
falter, nervös und weisshaarig vor ihrer Zeit, 
benehmen sich irr und wirr und erzählen 
mit näselnd-scbnarrender Stimme die tollsten 
Schauermärchen über die bösen Deutschen. 
So fuhr Lord Halifax, Englands Botschafter 
in den USA. am 33. Mai wie ein Blitz aus 
heiterem Himmel auf ahnungslose Journalisten 
mit der Beteuerung nieder, dass Grossbritan- 
nien nicht daran denke, mit Deutschland ir- 
gendeinen Frieden zu schliessen, wenn die 
Vereinicften Staaten dafür aus dem Konflikt 
blieben" Und Präsident Roosevelt selbst sag- 
te am 8 Juni auf einer Pressekonferenz, dass 
er im Besitz von Geheimbefehlen des Reichs- 
propagandaministeriums an bestimmte Kreise 
in Nordamerika sei, wonach diese die Thesen 
verfechten sollten, dass das Reich wirklich 
keine Absichten auf die westliche Hemisphäre 
habe und England andererseits bereits auf 
dem letzten Loch pfeife, sodass alle Ret- 
tungsversuche der USA. zu spät kämen. Der 
Präsident betonte natürlich, dass es sich bei 
diesen Formulierungen um ein Manöver zur 
Irreführung der Yankees handele. Es sei nicht 
wahr, dass der USA.-Botschafter Winant mit 
einem englischen SOS-Ruf in Washington ein- 
getroffen sei; es sei nicht wahr, dass Eng- 
land nur noch wenige Monate durchhalten 
könne. Niemals würde ein Engländer oder 
Nordamerikaner derartige Aeusserungen tun, 
es sei denn auf Bezahlung von Berlin. Deut- 
scherseits wurde das heftige Pressedementi 
Roosevelts mit besonderem Interesse vermerkt. 
An Hand zahlreicher Aussprüche von nord- 
amerikanischen Fachleuten, vor allem Eng- 
landbesuchern, wies man darauf hin, dass 
des britischen Weltreiches Hilferufe durchaus 
keine deutsche Erfindung seien, sondern eine 
Realität sind, ohne deren Erhörung und prak- 
tischer Auswirkung in den USA. Grossbritan- 
nien einfach kapitulieren müsste. Der fern- 
stehende teobachter fragt hier mit gutem 
Recht, warum man in Washington auf die 
geheimnisvolle Winant-Reise so sauer rea- 
gierte. Oder sollte England doch zu einem 
Verständigungsfrieden bereit sein, den es aber 
heute auf Grund seiner goldigen Bindung 
an die Yankees nicht mehr ohne deren Er- 
laubnis abschliessen kann? Die Nachkriegs- 
geschichte wird auch hier einmal das Spiel 
hinter den Kulissen enthüllen. Deutschland 
jedenfalls hat es nicht nötig, um den Frieden 
zu feilschen oder zu schachern, Deutschland 
spricht nicht vom Krieg und Frieden wie von 
einem Kuhhandel. Deutschland wird den Frie- 
den .durch seine helden.mütigen Söhne, durch 
seine Soldaten, durch das beste Heer der Welt 
zu erkämpfen wissen. Währenddessen schau- 
feln die jüdisch-britischen Verschwörer an ih- 
rem eigenen Grabe weiter. 

• 
"Am 10. Juni, fast zur selben Stunde, da 

Mussolini sprach, hatte übrigens auch Mr. 
Churchill den durch Kretas Fall erlittenen 
Schock überwunden und vor dem Unterhaus 
wieder einmal eine seiner berüchtigten 
schwindligen Reden gehalten. Er sagte etwa 
das, was wir erwartet hatten: Der Verlust 
der Insel sei zwar bedauerlich, aber für den 
Kriegsausgang nicht entscheidend. 1916 hät- 
ten die Deutschen beispielsweise auch das 
wichtige Fort Douaumont genommen, aber 
die Festung Verdun nicht erobert und schliess- 
lich den Krieg verloren! Ob es denn nicht 
wunderbar sei, dass 17.000 Soldaten trotz 
feindlicher Luftherrschaft wieder zu.-ückgezo- 
gen werden konnten! Ob denn die deut- 
schen Verluste von. 17.033 Mann, 183 Jagd- 
flugzeugen und 230 Transportflugzeugen gar 
nichts bedeuten! Könne man überhaupt je 
wissen, wie eine Schlacht ausgehen werde, 
wenn sie gerade begonnen habe! Könne eine 
Regierung richtig Krieg führen, wenn sie 
immer befürciten müsse, irgendwo in der 
Flanke angegriffen zu werden! Könnten die 
Deutschen heute nicht schon Herren in 'Sy- 
rien und im Irak sein und sich auf deim; 
Marsch nach Persien befinden?! Er, Winston' 
Churchill, sei überzeugt, dass die einzige 
Antwort auf eine Niederlage der Sieg sei. 
Darum sollten auch die Franzosen, die ge- 
rade vor einem Jahr England im Stich Hes- 
sen, die gegenwärtige Entwic':lung im Na- 
hen Osten verstehen! Die Briten kämpfen 
dort für Frankreichs Freiheit, Unabhängig- 
keit und Recht! Er persönlich habe jeden- 
falls eine grosse Genugtuung empfunden, als 
General Wavell ihm mitteilte, dass er nun 
mit der Aktion gegen Syrien beginnen kön- 

ne... Der Premier Seiner Majestät versuchte 
auch seine Lüge über die deutschen Fall- 
schirmjäger in neuseeländischen Uniformen 
abzuschwächen, indem er behauptete, das Op- 
fer einer falschen Unterrichtung geworden 
zu sein. Die deutschen Truppen hätten sol- 
che Uniformen nicht getragen, aber neusee- 
ländische Gefangene als Schutzschilde im 
Kampf vor sich hergetrieben. Daraus sei die 
Verwechslung entstanden. Man muss schon 
zugeben, dass Churchill aus seiner krank- 
haften Veranlagung, eine Lüge durch eine 
weitere Lüge zu ergänzen, nicht mehr ge- 
sundet. Offenbar hat sich auch keine bri- 
tische Kommandostelle bereit gefunden, die 
neuseeländischen Uniformen bei deutschen 
Fallschirmjägern mit dem eigenen Namen zu 
bestätigen und zu decken. Verantwortlich 
bleibt aber Winston Churchill für die Aus- 
geburten aller niedrigen Hassinstinkte der 
Zivilbevölkerung auf Kreta gegen deutsche 
Soldaten. Die Marterungen, Kreuzigungen und 
sadistischen Quälereien, denen schwerverwun- 
dete deutsche Fallschirmjäger vor ihrem Tod 
ausgesetzt waren, fallen in erster Linie auf 
sein Konto. Kein Gericht der Welt kann 
hier einen Churchill freisprechen. 

* 
Die ganze Welt ist dann am vergangenen 

Wochenende Zeuge des britischen Dolchstos- 
ses in den Rüc'cen des einst in der „Entente 
cordiale" herzinnig verbündeten Frankreich 
gewesen. Der beste Beweis, dass keine deut- 
schen Truppen in Syrien sind, ist in der Tat- 
sache zu sehen, dass die Engländer dort ein- 
marschierten, schrieb eine spanis'che Zeitung. 
In Syrien wird heute hart gekämpft. Die 
Franzosen werden hier den Beweis erbrin- 
gen müssen, dass auch für sie ein neues 
Kapitel Weltgeschiolite begonnen hat. Deutsch- 
land ist an der Entwicklung im Nahen Osten 
höchst interessiert, aber zur Stunde nicht 
direkt und aktiv beteiligt. Es kann aber 
der Fall eintreten, dass Frankreich die deut- 
sche Waffenhilfe erbittet und dann darf Chur- 
chill sich auf einen neuen Rechenschaftsbe- 
richt über einen neuen glorreichen Rückzug 
seiner Truppen vorbereiten. Die Wavell-Ar- 
mee steht zwischen zwei Feuern. An der 
Grenze Aegyptens wartet General Rommel 
und seine gepanzerte „Geisterdivision" auf 
den Befehl zum Vormarsch. Alexandria und 
Haifa, Engländs stärkster Flottenstützpunkt 
und grösste Oelversorgungsstätte im östli- 
chen Mittelmeer, bekamen den Einsatz der 
deutschen Luftwaffe von Kreta aus bereits 
in furchtbarer Weise zu spüren. Die Schlacht 

den Suezkanal ist für England verloren, 
-•"áèvor sie überhaupt begonnen hat. Das Zeit- 
alter der Strafexpeditionen im Namen der 
Britischen Majestät ist vorbei. Die massen- 
weise Hinrichtung von Arabern, die Spren- 
gung ihrer Dörfer durch Dynamit, die grau- 
same moderne Sklavenhalterei der Engländer 
in Afrika und Asien neigt dem Ende zu. 
Und dabei weiss man in London sehr wohl, 
dass auch die Schlachten um die englische 
Insel und auf dem Atlantik vor der Entschei- 
dung stehen und dass auch hier die Achsen- 
mächte das Gesetz des Handelns fest in ider 
Hand halten. 

* 
Es wäre noch von der japanisch-niederlän- 

dischen Spannung zu berichten, die allmählich 
ultimativen Charakter erreicht. Von der plötz- 
lichen Abreise des britischen Botschafters 
Stafford Cripps in Moskau und von zahllo- 
sen unsinnigen Kombinationen über Russlands 
mögliche Politik wäre zu sprechen. Man 
könnte die portugiesischen Garnisonsverstär- 
kungen auf den atlantischen Inseln näher 
beleuchten und von den heissen Gebeten süd- 
amerikanischer Wirtschaftsfachmänner schrei- 
ben, die in der angelsächsischen Auslegung 
der Freiheit der Meere eine unabschätzbare 
Schädigung vitalster nationaler Lebensinteres- 
sen erbl cken. Aber gemach, gut Ding will 
Weile haben! Das Neue Europa wird auch 
sein Verhältnis zur Neuen Welt unmissver- 
ständllch klären. Am wütenden Gekläff der 
Juden und ihrer Meute vom Morgenland bis 
zum Mississippi wollen wir inzwi chen er- 
messen, wie weit die Einsicht, Besinnung 
und Neuausrichtung dank Deutschlands Siege, 
dank seiner klugen, tatkräftigen Bewährung 
im Kampfe gegen Britanniens degenerierte 
Unvernunft auch 'bei anderen Völkern ge- 
diehen sind. Wir stehen auf alle Fälle vor 
sehr bewegten Wochen. ep. 

zug" der Engländer hingab und die heute 
alles daransetzen wird, die Ehre des Vater- 
landes und damit die Ehre des neuen ^ Eu- 
ropa gegen ehrlose Landesverräter auch in 
Asien zu vertei Jigen. — Im übrigen vermis- 
sen wir die moralische Entrüstung jener de- 
mokratischen Zeitgenossen, die Englands neue- 
ste Aggression verurteilen und verdammen; 
denn dass Syrien angegriffen wurde, um den 
Arabern die Unabhängigkeit zu schenken, da- 
ran glaubt doch nicht einmal Mr. Eden, der 
bereits am 29. Mai d. J. alle Völkerschaften 
des Nahen Ostens der wärmsten britischen 
Sympathie versicherte. Und schliesslich gilt 
auch für die orientalische Zauberwelt der 
„1001 Nacht" das Gesetz der realistischen 
Politik unseres Jahrhunderts: Lasst Taten 
sprechen! Freie Bahn den jungen, starken 
Völkern! Eine neue Welt wächst aus den 
Trümmern des britischen Weltreiches! 

A Guerra das Falsidades 
(Continuação da l.a pag > 

drantes? Vejamos. Mr. John Wallis telegra- 
fou de Ancara: «Pelo que informam turcos 
domiciliados na Siria, não se encontram nesse 
pais, atualmente, segundo todos os indícios, 
alemães disfarçados, mas apenas grande nu- 
mero de pessoal de serviço em terra da Arrna 
Aérea teuta.» Essa noticia é completada, em 
5 de junho, pela afirmativa audaciosa de çiue 
os alemães teriam transportado para a Siria 
uma divisão completa .de soldiÜD! à paisana 
e que diariamente aterrissariam ali, en mé- 
dia, doze aviões da «Luftwaffe». O sr. Fer- 
gusson é correspondente «diplomático» da 
agência Reuter, eis porque estava en condi- 
ções de divulgar, no mesmissino dia: «De- 
vido ao fato de ainli nl3 ha>^er sido con- 
firmado em Londres a chegada de alemães à 
Sina, isso não significa, de modo algum, que 
não existam soldados tudescos no referido 

protetorado francês. Acredita-se ,aqui, que„ 
se, realmente, se encontram alenães ali, seu 
numero não ha de ser muito elevado. Em 
todo caso, as autoridades britanicas no Oriente 
Próximo estão bem informadas acerca de to- 
dos os movimentos dos ale.nães.» Mr. Gör- 
den Young explica, em tom a:dvertidc>r e em 
vivas cores, porque os injlêses não deveriam, 
permitir" de maneira algu na, q je o; teutões- 
ocupassem aquele solo que, ha 800 anoy 
já, teria sido o ponto de atração dos cruza- 
dos britânicos. Todavia, se quizessem, os. 
nazistas poderiam vir. Seu desembarque na. 
Siria verificar-se-ia sob um céu em braça. 
Os alemães sariam perseguidos por mosqui- 
tos e escorpiões e não tardariami a conven- 
cer-se de que aqjela regiõ é agreste e in- 
hóspita. Deveriam não esquecer-se, porém^ 
de que as estradas de Beirut pertencem às 
tropas do Empire, pois naquele local São> 
Jorge, o padroeiro da Grã-Bretanha, teria 
dominado e morto o dragão. — Emquanto 
a «Reuter» desmascarava, segundo uma re- 
ceita sobejamente conhecida, os «turistas» ale- 
mães de sua própria inven;ão, «turistas» ês- 
ses que, em inúmeros casos, teria n sido «in- 
troduzidos» no território sob mandato fran- 
cês, clandestinamente, disfarçados com nari- 
zes arduncos e barbichas judaicas e vestindo, 
«shorts», seus colegas norte-americanos da 
Associated Press e da United Press se viram 
espicaçados em seu amor próprio ,de solertes 
espalha-patranhas e, cheios de inveja, pas- 
saram, por sua vez, a forjar balelas, em 
bem sucedida competição co n os «reuters». 
Um tal Daniel de Luee descre^rej 'a historia 
de uma formidável frota que, transportando- 
soldados alemães, teria zarpado de Constança, 
na Rumania, com destino à Siria, navegando 
porém, apenas durante a noite, afim de- 
iludir a vigilancia dos inglêses. Viriam sen- 
do desembarcadas tropas motorizadas teutas. 
em Latakia e Aleppo (esta localidade -fica, 
entretanto, bem afastada, no interior do- 
pais ...), e um observador qualquer teria 
contado sobre esta ulti.na cidade cem aviões 
alemães. — Pouco adiantou, as autoridades, 
francesas em Beirut e Vichy retificarem es- 
sas noticias falsas. Os propagandistas dos 
partidos plutocráticos da guerra, em Londres, 
e Washington, empacaram, porén, e não ar- 
fedavam de suas afirmativas de que os aéro- 
dromos de Damasco, Beirut, Aleppo, efc. 
se encontrariam em poder dos ale nie5. Fa-- 
lavam, sem pestanejar, de milhares de tu- 
ristas e centenas de aparelhos .da Arma Aérea, 
alemã. Inventavam, além disso, sem corarK. 
missões de instrução e fiscalização teutas. 
(«Reuter», 8-6). Enchiam os hotéis sirios. 
de oficiais tudescos, e as águas costeiras da 
Siria, de submarinos alemães de algibeira 
(«Reuter», 7-6), para que o honenn da rua 
ficasse sabendo, de forma palpável, através 
de manchetes berrantes, quão justa era a 
nova iniqüidade dos churchillistas e degaul- 
listas santarrões contra os pecadores alemães,, 
e os franceses traidores. -Cumprindo ordens, 
de Churdiill, a «Reuter» lavrou, porém, um 
tento, após o rompimento das hostilidades 
junto à fronteira sirio-palcstina, relegando- 
a sombra todas as pjías emi torno .di «i.v 
filtração» da Siria por tropas tudescas: es- 
palhou aos quatro ventoi; a fibula do apri- 
sionamento de 140 paraquedistas alemães, in- 
clusive o seu comandante, um coronel, fa- 
çanha esta que os «aliados» teriam realizado, 
logo nos primeiros comoates. As autorida- 
des competentes alemãs assegurara n. expres- 
samente, ainda no mesmo dia (10-6), que 
êsse telegrama trazia o mesmo cunho de 
deslavada mentira que a frase não ha muito^ 
emitida por Churchill, segundo a qual te- 
riam descido na ilha de Creta paraquedis- 
tas teutos envergando o uniforme .dos sol- 
dados neo-zelandêses, grave invencioiice esta 
de que o Prenier se retratoa s3 agora, ao- 
proferir seu recente discurso perante a Câ- 
mara dos Comuns. 

Onde esfá a indignação 
moral? 

Iniciou-se a aventura siria de Churchill. 
Não se pôde, por ora, prever, que desfecho- 
terá esta história. Não vemos como essa 
nova empresa churchilliana e.itará qne o Ca- 
nal de Suez seja ata:xi> pelas potências do 
Eixo, nem mesmo acreditamos que, neste par- 
ticular, ela surta efeito. Surgirão, entrementes, 
as intermináveis noticias sensacionais sobre 
os «atos heróicos» das tropas coloniais bri- 
tanicas e Idos mercenários do ex-jeneral De 
Gaulle. Os inglêses e norte-americanos es- 
pernearão e falarão pelos cotovelos, co.no se- 
a Siria fosse o umbijo da Terra. Também 
a Alemanha e a Italia conhecem a impor- 
tância estratégica daquella região sob man- 
dato francês. Podemos estar convencidos de 
que a inqualificável agressão por parte da 
Inglaterra ao território que até 1918 perten- 
cia à Turquia esbarrará com a justificada 
ira e a acrimonia dessa naçlo francesa que 
sacrificou, ha um ano atrás, em Dunkerque,^ 
o sangue dos seus melho-es filhos piri que 
os inglêses pudessem realizar sn «gloriosa 
retirada«, e que hoje tudo empregará env 
defesa da honra da Pátria e, consejueníe- 
mente, da honra .da nova Europa, castigando,, 
portanto, os traidores da Palria, mesmo na. 
Asia. — Causa-nos espécie, poré.n. que nãa. 
se manifeste a indignação moral dos coevos 
democráticos que condenem esta mais recente 
agressão perpetrada pela Inglaterra. Ora> 
ninguém acredita, nem mesmo Mr. Eden — 
que, em 29 de maio ultimo, afiançou a todos 
os povos do Oriente Próxi.no que podiam: 
contar com a mais cálida si npitia por parte 
da Inglaterra — que a Siria foi assaltada^ 
afim de brindar os áraoes co.n! a indepen- 
dência. Demais a mais, hoje en dia tam- 
bén o mundo oriental das fábulas das «1001 
noites» se orienta pela lei da politica' realista, 
do nosso século: Dê-se a palavra aos fatos! 
Abra-se a estrada para os povos jovens e 
fortes! Surge um novo mundo dos escom- 
bros do império mundial britânico! 



DEUTSCHER MORGEN 

Ein Wunder erhoNen - 

ein blaues Wunder erleben 

Wie war das dodi mit der Winanl-Reise? / Von Hans Frilzsdie 

Ich glaube, vvir alle haben uns langsami 
mit der Tatsache abg'efunlden, dajs die Art, 
wie Deutschlaftd diesen Krieg führt, nicht 
den Beifall urtd die Zustimmung der Eng- 
länder gefunden hat. Es sind nicht nur die 
deutschen Siege in grossen Unternehmungen 
und die laufenden Erfolge beim dauernden 
Einsatz, die Idas begreifliche Missvergniigen 
der Engländer erregten, sondern es ist vor 
allem die Tatsache, dass das kämpfende und 
kriegsführende Deutschland sich als so un- 
berechenbar und als so verwanldlungsfähig 
erweist. Wenn wir mal den Versuch ma- 
chen, uns selbst mit englischen Augen zu be- 
trachten, dann müssen wir zugeben, dass es 
wirklich etwas Unheimliches sein muss, dieses 
Deutschland einmal monatelang still und ruhig 
arbeiten zu sehen, bis dann plötzlich irgendwo 
ein Schlag erfolgt, der so schnell fällt, dass 
man hinterher sich erst dreimal die Augen 
reiben muss, bis man bemerlct, was alles 
kaputt gegangen ist. Und blickt man dann 
ins Oesicht des überraschenden Schlägers, 
dann zeigt dieses schon wieder die rätselhafte, 
gelassene und steinerne Ruhe, die nur beuiir 
ruhigend ist. 

Ein parlamentarisch-demokratisch regierter 
Staat kann sich eine solche Art der Kriegs- 
führung nicht leisten, vor allemi nicht, wenn 
seine regierenden Männer ihrem Volk als 
Gründe für den Krieg nur ein paar Lügen, 
mitzuteilen wussten. In einem solchen Lan- 
de und unter solchen Umständen wird man 
natürlich dafür sorgen, dass, wenn schon 
keine grossen militärischen Operationen im 
Gange sind, dann wenigstens die Mühlen der 
politischen Agitation nicht stillstehen. Und 
das gilt heute für morgen und morgen für 
übermorgen, dass mit irgend einen grossen, 
schrecklichen oder erfreulichen Ereignis ge- 
droht oidcr gewinkt wird. Auf deutsch, Lon- 
don befiiidet sich in der Zwangslage, das 
englische Volk dauernd in Atem zu halten, 
damit es nur ja nicht in einer Zeit der ruhi- 
gen Ueberlegung auf den dummen Gedanken 
kommt, über die Notwentdigkeit oder aber 
auch über die Zweckmässigkeit des von seiner 
Regierung erklärten 'Krieges nachzudenken. 
Selbstverständlich überlässt man es nicht dem 
Zufall, welches Wasser auf die Diskussions^ 
Mühlen fliesst, denn man ist erfahren und 
gerissen genug, das Wasser schon plätschern 
zu lassen, das ihm' passt. 

In England ist heute noch, genau wie vor 
acht Tagrj, die öffentliche Diskussion um 
die NiedcÄage in Kreta in vollstem! Gange. 
Ja, man kann sagen, dass die Kritik an den 
für Kreta Verantwortlichen in England selbst 
nicht ab, sondern zugenommen hat. Von ihr 
ist niemand verschont geblieben, der direkt 
oder indirekt mit Kreta irgendetwas zu tun 
hatte. Man klagt den Militärbefehlshaber an, 
die Verteidigung Kretas sträflich vernachläs- 
sigt zu haben; man macht dem Kommandeur 
der,britischen Luftwaffe den Vorwurf, nicht 
genug Flugplätze angelegt zu haben, den Mi- 
nisterien, die Marine vor der Luftflotte be- 
vorzugt zu haben. Man tadelt ganz offen 
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in der engjischen Presse das britische Schatz- 
amt, das angeblich bei jeder Geldanforderung 
einer militärischen Stelle jeden Penny dreimal 
umdreht, bevor es ihn dann zu spät bewilligt. 
Ganz offiziell beschwert sich Australien dar- 
über, das3 australische und neuseeländische 
Truppen ohne genügend Schutz durch die 
britische Luftwaffe kämpfen müssten. Man 
verlangt in den heftigsten Tönen, dass das 
nächstemal aber ein solcher Schutz vorhan- 
den sein müsse. Wenn man das alles liest, 
dann hat man auf den ersten Blick den Ein- 
druck: da bleibt ja kein Auge trocken. 

Selbst vor Winston Churchill scheint die 
allgemeine Kritik nicht halt zumachen. Wenn 
sie ihm gegenüber denn auch die Form der 
von einigen Londoner Zeitungen geäusserten 
ergebenen Bitten enthält, doch ja seine wert- 
vollen Kräfte zu schonen und wenigstens 
einige der allzuvielen von ihm' selbst verse- 
henen Aufgaben in andere Hänlie zu legenw 
Für Allzuleichtgläubige sieht dies alles wie 

~ eine Bestätigung der völligen Freiheit der 
Kritik in einem parlamentarisch-demokratischen 
System auch während ,des Krieges aus. Aber 
wenn schon im Frieden diese sogenannte Mei- 
nungsfreiheit in Wirklichkeit garnicht vorhan- 
den war, weil ein paar Zeitungsjuiden und 
Plutokraten diktierten, welche Meinung frei 
geäussert werden könne, so ist das im Krieg 
noch viel mehr der Fall. Diese ganze eng- 
lische Kritik an Kreta beweist nichts anderes, 
als dass Churchill den durch die letzte Ka- 
tastrophe scheu gewordenen Gäulen die Zügel 
locker lässt, damit sie sich rauie laufen, um 
sie dann um so sicherer an die Kiisiidai-e 
zu nehmen. Im übrigen sieht man schon 
jetzt, wie er als in allen Sätteln der Dema- 
gogie erfahrener Reiter die Zügel probeweise 
schon einmal wieder herannimmt. , Man sieht 
es an einem Beispiel besonders klar: 

Da hat der Botschafter der USA. in Lon- 
don eine Reise nach Hause gemacht zum 
Zwecke der Berichterstattung. An sich fahren 
heute in der Welt so viele amerikanische Ge- 
sandte und Botschafter und Sondergesandte 
und Sonderbotschafter herum, dass die ge- 
wöhnlichen Sterblichen diese so garnicht mehr 
richtig auseinanderhalten können;. Es gab 
aber eine Reihe von Zeitungen in England 
und vor allem in den Vereinigten Staaten, 
die uns seit Tagen versicherten, dass ge- 
rade diese Reise, gerade dieser amerikanische 
Botschafter unendlich viel wichtiger wäre, als 
die Fahrten von James oder Jonny oder Willjr 
oder Büly oider wie sie sonst hiessen, dcniT*- 
Herr Winant, der wolle in Washington nichts 
anderes, als Herrn Roosevelt die Mitteilung 
zu überbringen, dass England auf dem letzten 
Loch pfeife und einfach zusammenklappen 
würde, wenn die Vereinigten Staaten nicht 
noch ganz andere Hilfsanstrengungen machen 
als bisher. Wer die Methoide des Herrn 
Churchill studiert hat, und wer beobachtete, 
wie er andere Staaten un!d andere Völker 
mit Hilfsversprechen ermunterte, damit sie 
ihm die Kastanien aus dem Feuer Jiolten, 
bis sie sich sämtliche Finger verbrannt hat- 
ten, der weisiä, dass Herr Churchill als Spe- 
zialist in diesen Dingen sich selber nur un- 
gern so missbrauchen lassen wiill, wie -er 

einst Dingè in Warschau, Paris, Belgrad und 
Athen missbrauchte. Und da sich die deut- 
sche Presse zum Spezialisten in der Beobach- 
tung der Churchill-Taktik ausgebildet hat, be- 
tonte sie in den vergangenen Tagen, als jene 
sensationellen Meldungen auftauchten, sofort, 
wir Kennen Englands Schwächen unid wir 
kennen Englands Stärken. Wir vermuten, dass 
hier ein hübsches, rundes Erpressungsmanöver 
unternommen wird, dessen Zweck es ist, ge- 
rade am Tiefpunkt der Stimmung des eng- 
lischen Volkes nach der Nieiderlage von Kreta 
eine erneute amerikanische Hilfsspritze zu be- 
kommen. 

Heute berichten denn auch dieselben Zei- 
tungen, die noch vor drei Tagen Wina:nl 
als Ueberbringer ejnes SOS-Rufes von Chur- 
chill bezeichnet hatten, dass Winant die Nach- 
richt Londons in der Tasche gehabt hätte, 
England müsse, könne unld werde aushalten. 
Herr Roosevelt aber erklärte Pressevertretern 
gegenüber, dass es nur die bösen Deutschen 
gewesen wären, die damals das Gerücht von 
der unheilvollen Beideutung der Winant-Reise 
in die Welt gesetzt hätten. Wir gestatten, 
uns, leise zu lächeln und darauf 'hinzuweisen, 
dass wir gewiss nicht unschuldig sind an 
vielen Kopfschmerzen, unter denen heute die 
Engländer leiden. Aber die agitatorischen 
Schmerzen, über die sie klagen, die haben 
sie sich ganz alleine und selbst zuzuschrei- 
ben. Wenn die Engländer schon so nervös 
sincj, dass ihnen nach einer grossen Aiction, 
wie der von Kreta, die täglichen Hiobsnach- 
richten von täglichen Schiffsversenkungen und 
Bombardierungen nicht mehr Abwechslung 
bieten, sodass sie anderen DiskussionS-Stoffi 
suchen, dann sind sie für die Gesprächs- 
themen, die sie dann wählen, ganz allein 
verantwortlich. Und nun gar behaupten zu 
wollen, dass wir Deutschen die Stichworte 
für die politischen Unterhaltungen in dem 
Lande der unbegrenzten Meinungsknebelung 
gegeben hätten, zu den sich die Vereinigten 
Staaten von Nordamerika entwiclceln, .das'ist 
geradezu grotesk. 

Die politischen Manöver Winston Churchills 
rufen einen Fall in Erinnerung, der sich bei 
den KÄinpfen auf Kreta ereignete. Eine 
Gruppe deutscher Fallschirmjäger stiess auf 
zehn britische Flaksoldaten, di6 aufrechtste- 
hend die weisse Fahne zeigten. Als die deut- 
schen Soldaten völlig ungedeckt auf die Eng- 
länder zugingen, die sich so offensichtlich 
ergeben wollten, Hessen diese sich plötzlich 
zur Erde gleiten und beschossen die Deut- 
scnen. Das ist die Methoide, die die eng- 
lische Agitation in einem für sie fatalen Augen- 
blick jetzt anwendet; sie tut so, als wäre 
sie nicht vorhanden. Sie lässt die Kritik 
im eigenen Lande aufstehen unld an sich her- 
ankommen; sie stellt sich waffenlos. Ist der 
einzige Feind, den Winston Churchill im eige- 
nen Lager zu befürchten hat, nämlich der ge- 
sunde Menschenverstand, die nüchterne Be- 
trachtung der Kriegsgründe und des bisheri- 
gen Kriegsverlaufes ein paar Schritte vorge- 
drungen, dann wird ihm der Garaus ge- 
niaciit. — Die Engländer sinid, nachdem sie 
die ersten Niederlagen erlitten hatten, mit 
dem Versprechen hausieren gegangen, dass 
sich das Wunder an der Marne von 1914 
wiederholen müsste. Als dieses Wunder an 
der Marne 194Ó nicht kam, nährte man den 
Glauben an das jugoslawische, an das grie- 
chische oder das afrikanische Wunder. Alle 
diese Wunder sjnd nicht gekommen. Wir Deut- 
schen haben niemals an Wunder geglaubt; und 
wenn wir sovicle sogenannte Siegeswunder in 
diesem Kriege erlebten, dann wissen wir, 
dass'sie alle erst schwer erarbeitet und dann 
schwer erkämpft worden sind. England aber, 
das auf Wunder hofft, wird als einziges wohl 
ein blaues Wunder erleben!!! 

Der Führer 

gegen DSi-Phantasien 

Nevvyork, 6. (TO) — Die nordamerika- 
nische Wochenzeitschrift „Life" veröffentlicht 
am Freitag ein Interview mit Adolf Hitler. 
Zum ersten Male seit einem Jahr empfing 
Hitler einen Vertreter der amerikanischen' 
Presse in / der Person des früheren nord- 
amerikanischen Botschafters in Brüssel, Johni 
Cudahy, der sich jetzt als Korrespondent 
der „Life" in Europa betätigt. Nachstehend 
der volle Text der Information Cudahys über 
seine Unterredung mit dem Führer: 

„Geleitzüge bedeuten Krieg, so ericlärte 
der Führer voller Ernst am 23. Mai. Das: 
internationale juridische Recht legt genau 
fest, dass die Tatsaclie des Geleits von Mu- 
nition, Kriegsmaterial und todbringenden Waf- 
fen für den Feind mit Kriegsschiffen eine 
Kriegshandlung darstellt. Diese Vorbedingun- 
gen sind von den angelsächsischen Seemäch- 
ten seit langem festgelegt worden und sind 
allgemein bekannt und von allen juridischen 
Behörden verstanden worden." 

Wir s.assen im berühmten Teesalon des 
Berghofes, an meiner Seite der bekannte 
Dolmetscher Schmidt, an der anderen Seite 
des Tisches Walter Hewel, das Verbindungs- 
glied des Auswärtigen Amtes. Ich erzählte 
dem Führer, dass der Hauptgrund für die 
Opposition in den Vereinigtin Staaten ge- 
gen Deutschland in» dem Gefühl begründet 
sei, dass die Sicherheit der westlichen He- 
misphäre durch den deutschen Angriff be- 
droht sei. . Das Volk meine, dass die deut- 
schen Eroberungen immer weiter hinausfüh- 
ren könnten uqd dass das nächste logische 
Feld für das deutsche militärische Abenteuer 
die beiden amerikanischen Kontinente wären. 

chend sei zum Transport eines Millionenhee- 
res, das für einen erfolgreichen Angriff auf 
die westliche Hemisphäre notwendig würde. 
Er setzte hinzu, dass die deutsché Wehrmacht 
sich nicht mit militärischen Expeditionen be- 
fasse, um zu zeigen, dass den deutschen} 
Waffen nichts unmöglich sei. Gegenwärtig 
seien die Streitkräfte mit einem Angriff von 
Hunderten von Kilometern über dem offe- 
nen Meer beschäftigt, wie der Fall Kreta 
zeige. Und England sei vom Kontinent niir 
durch 40 km Wasser getrennt; dabei fügte 
er hinzu, dass wenn der Fall Kreta schon 
schwierig gelte, es unmöglich sei, steh einen 
Angriff auf über 4000 km Wasser hinweg- 
auszudenken, wie es der Fall bei einem' An- 
griff gegen die Vereinigten Staaten sein wür- 
de. Der Führer sagte, in Deutschland habe 
noch niemals jemand gesagt, der Mississippi 
sei die deutsche Grenze in dem Sinne, wie 
der australische Ministerpräsident gesagt hatr 
te, der Rhein sei die Grenze seines Landes. 
Da aber der Rhein die Grenze ist, habie) 
der Führer beschlossen, einige australische 
Gefangene an die Ufer des Rheines zu schik- 
ken, damit sie mit der Grenzluft ein wenig, 
bekannt würden. 

Der Führer versicherte mir, Deutschland 
habe viel zu viele ernste Probleme in Eu- 
ropa zu lösen, um jemals an eine Invasion 
Amerikas zu denken. Ich antwortete Hitler, 
dass viele Leute seinen Standpunkt teilen, 
dass der Atlantik ein militärisch viel zu gros- 
ses Hindernis wäre, uim gegenwärtig über- 
wunden zu werden, doch die gleichen Leu- 
te, die diese Gedanken teilen, glauben, dass 
ein deutscher Sieg ein wirtschaftliches Un- 
glück für die Vereinigten Staaten sei. Die; 
Ursache für diese Meinung, so sagte ich, 
sei der niedrige Lebensstand des Arbeiters 
in Deutschland und die disziplinarischen Mass- 
nahmen, die in den Vereinigten Staaten nie- 
mals hingenommen werden würden. Aus die- 
sem Grunde könne u'ie Industrieproduktion 
der Vereinigten Staaten mit derjenigen von 
Deutschland nicht in Wettstreit treten. Da- 
rauf antwortete er, er glaube niclit, "dassl 
der Lebensstandard des deutschen Arbeiters 
so niedrig sei. Der Wille des Nationalsozia- 
lismus sei ja gerade, die Lebensbedingungen 
der arbeitenden Klasse zu heben. Diese Be- 
mühungen seien zwar durch den Krieg un- 
terbrochen worden, würden aber mit ver- 
doppelten Kräften wieder aufgenommen wer- 
den, Venn der Frieden da sei. Er habte* 
grosse Bestrebungen für den einfachen Mann 
in Deutschland, u. a. hoffe er, jedermann 
als Autobesitzer zu sehen. Er erinnerte mich 
daran, dass Deutsc'.iland bei seiner Bevölke- 
rungsdichte von 140 Ein\vohnern auf den 
qkm sich aus der Depression erhoben und 
für alle Arbeit geschaffen habe, so dass es 
jetzt schon keine Arbeitslosen mehr gäbe, 
während die Vereinigten Staaten bei nur 11 
Einwohnern auf den qkm ausserstande seien, 
die überaus ernsten Probleme der Arbeits- 
losigkeit zu lösen. 

Hitler fragte mich, aus welchem Grunde 
eigentlich Deutschland als eine wirtschaftli- 
che Gefahr für Amerika hingestellt werde, 
denn Deutschland besitze doch nur ein Ge- 
biet von âOO.OOO bis 700.030 qkm mit einer 
Bevölkerung von nur 85 Millionen Einwoh- 
ner, während das britische Weltreich 400 
Millionen, Japan 100 Millionen, Russland 170 
Millionen und die anderen Nationen der 
Welt 500 Millionen Einwohner hätten. Wa- 
rum, so fragte er, habe man Deutschland! 
seine Kolonien ■weggenommen, wenn man 
seinen Wettbewerb so sehr fürchte, und er 
sagte, die Entwicklung der Kolonien hätte 

Er lächelte und wollte meine Wk)rte nicht 
ernst nehmen. Er sagte dann, dass der Ge- 
danke an eine Invasion der westlichen Halb- 
kugel beinahe ebenso phantastisch wäre wie 
eine Invasion des Mondes. Ich erwiderte 
ihm, dass der Gedanke, phantastisch oder 
nicht, eine grosse Anzahl von Amerikanern 
mit Furcht vor einer eventuellen deutschen 
Invasion gegen die beiden Amerikas erfülle. 
Er sagte, das könne er nicht glauben und 
versicherte, er habe eine viel zu hohe Auf- 
fassung von der Intelligenz und dem Scharf- 
sinn des nordamerikanischen Volkes, und füg- 
te hinzu, er sei überzeugt, dass dieses Mär- 
chen von der Invasion von den Kriegshet- 
zern ganz bewusst in Umlauf gesetzt wurde 
von Männern, die den Krieg wollten in dem 
Wahne, es sei ein Geschäft. Das siei voll- 
kommen irrig, denn der letzte Weltkrieg ha- 
be bewiesen, dass der Krieg das Geschäft 
verdirbt. 

Er sagte, das deutsche Oberkommando sei 
der Ansicht, dass eine Invasion der beiden 
amerikanischen Kontinente eine so absurde 
Sache sei wie die Invasion des Mondes, und 
der Führer sei dessen gewiss, dass die Chefs 
des Heeres und der Marine in den Vereinig- 
ten Staaten der gleichen Meinung sind wie 
die deutschen Militärkreise. Warum schick- 
ten die Engländer nicht mehr Truppen nach 
Griechenland und Nordafrika? Er selbst be- 
antvvortete seine Frage mit der Erklärung, 
weil sie nicht genügend Transportschiffe hät- 
ten, obgleich die Entfernung verhältnismässig 
kurz wäre. Der Führer versicherte, dass die 
gesamte Tonnage Englands und der Ver- 
einigten Staaten zusammen absolut unzurei- 

QyLbemrbeHci... 

Geschwächte Nerven führen zu Sehlanosigkeit 
Schlaflosigkeit schwächt die Nerven noch mehr. 
Diesem verhängnisvollen Kreislauf begegnen Sie 
am besten durch 

Bromural 

das Ihre erregten, übermüdeten Nerven beruhigt 
I und Ihnen einen erquickenden, gesunden Schlat 
I vermittelt 

Bromural ist unschadllch.Kelne Gewöhnung.Seit drei Jahr- 
zehnten In der ganzen Welt bewährt. Erhältlich in allen 
Apotheken in Röhrchen zu 10 und 20 Tabletten. 

KNOLL A.-G., Ludwigshalen a.Rh. (Deutschland) 
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für die deutsche Industrieproduktion einen/ 
grossen Markt dargestellt. Er frag'te weiter, 
warum die Vereinigten Staaten der Scliaf- 
fung eines Verkaufsmarktes Deutsciilands in 
turopa denn so widerständen, da diesen 
Auswirkungen doch nur die Mögliclikeiten 
des Wettbewerbs mit den Vereinigten Staaten 
verminderten. Südosteuropa ist, so sagte er, 
die natürliche Ergänzung für die deutsche 
Wirtschaft, denn die Balkanländer haben 
Uebersohüsse an Agrarprodukten, die gegen 
deutsche Industrieprodukte eingetauscht wer- 
i^en können und das sei, so versic'ierte 'Cr, 
die „eiserne Regel des Handels". Kein Land 
könne von eineim anderen etwas kaufen, wenn 
es nicht zugleich auch verkaufen ^.önne; er 
fragte, wie die Vereinigten Staaten mit ihren 
grossen Agrarüberschüssen sich anbieten könn- 
ten, die Agrarproduktion Südosteuropas ge- 
gen Zaihlung amerikanischer Fertigwaren aUf- 
eunohmeii? 

Dann fragte ich, ob an eine Handelsver- 
einigung für Europa mit Abschaffung der 
Zolltarife, der Währungsmassnahmen usw. ge- 
dacht sei, worauf der Führer antwortete, er 
glaube, dass alle Handelsbeziehungen zwi- 
schen den Ländern dnurch langfristige Wirt- 
schaftsverträge gesichert werden könnten, 
wenn beide Vertragspartner zur nutzbringen- 
den Regelung beitrügen und das Elend der 
Spekulation ausschalteten, das dem Geschäft 
stets nachteilig sei. Er sehe keine Zukunft 
in den auf Anleihen begründeten Handels- 
beziehungen, denn wie er mir sagte, müssen 
die Anleihen zurückerstattet werden und am 
Ende von Anleihen stehe der Bankerott. Die 
künftigen Handelsbeziehungen Deutschlands, 
so erklärte der Führer, werden nicht auf 
dem Papier stehen, sondern im Güteraus- 
tausch mit absoluter Ausschaltung jeglicher 
Spekulation bestehen. Die Gelehrten ver- 
lachten seine wirtschaftlichen Theorien, jedoch 
in 20 oder in 30 Jahren, so meinte er, wer- 
de man sie an den Universitäten lehren. 
Ich fragte nach dem Golde und dessen Funk- 
tion im späteren internationalen Handel 
Deutschlands. Darauf sagte Hitler, Deutsch- 
land sei all seines Goldes entblösst worden, 
und zwar durch die Verpflichtung der Zah- 
lung von Reparationen, unl es war gezwun- 
gen, ein System für den internationalen Han- 
del ohne Gold zu entwic'ieln. Trotzdam er- 
nenne er die Nützlichkeit des Goldes zur 
Erriclitung. einer dehnbaren Methode zwischen 
den verscliiedenen Nationen und als Basis 
für Kredite an. Nun stallte ich die .Frage 
nach den von den deutschin Streitkräften 
besetzten Ländern und wollte wissen, ob der 
Führer mir in grossen Zügen S2in2 Entschei- 
dungen bezüglich dieser Nationen andeuten 
könne. Ich legte ihm oiffen dar, dass ^aieine 
Frage durch die Auffassung visier Amerika- 
ner begründet sei, die mieinen, die Herr- 
scha,ft Deutschlands über Europa bedeute Un- 
terdrückung' aller Sprachen, Gebräuche und 
der nationalen Organisation. 

Darauf erwiderte der Führer .energisch, 
dass Deutschland den Krieg ja nicht begon- 
nen liabe, er sei von Francreic.i und Eng- 
land an Deutschland erklärt worden. Er 
sagte, das Resultat ergebe sich aus den Ab- 
handlungen, die die Engländer über düeHerr- 
scTiaift der Welt hielten, während sie Mil- 
lionen von Indern, Aegyptern und Arabern 
unterdrücken. Wir werden unsere Beziehun- 
gen mit unseren Nachbarn auf solche Art 
lösen, dass sie sich alle des Friedens und 
des Wohlstandes erfreuen werden. Ich kam 
auf den Fall von Belgien zurüc'c und er- 
klärte ibm, dass ich ein persönliches In- 
teresse daran hätte, weil ich in diesem Lan- 
de gelebt habe. Hitler antwortete, seine For- 
mel für die europäische Zukunft sei: Frie- 
den, Wohlstand und Freude. Deutschlanl.ist 
nicht an Sklaven oder der Versklavung ir- 
gendeines Volkes interessiert. 

Am Ende unserer Unterredung führte Hit- 
ler aus, er habe versucht, alle meine Fra- 
gen mit Klarheit und grösster Aufrichtigkeit 
zu beantworten, drückte aber seine Skepsis 
darüber aus, dass diese Unterredung gute 
Früchte tragen wende. Immer und immer 
wieider habe er dargelegt, dass die Stellung 
Deutschlands nicht feindselig gegen die Ver- 
einigten Staaten sei, dass aber seine Anstren- 
gungen sich stets als unfruchtbar erwiesen 
hätten." 

TranriBkeit, eine Krankheit? 
Leichte, oft schnell vorübergehende Gemüte- 

depressionen stellen sich besonders bei geistig 
angestrengt tätigen Menschen hin und wieder 
ein Wer ohne sichtbaren äusseren Anlass 
dauernd niedergeschlagen ist, der sollte ein- 
mal daran denken, sich auf seinen allgemeinen 
Gesundheitszustand untersuchen zu lassen. 

Unlust, Müdigkeit und eine gewisse Gleich- 
gflltigkeit. auch wichtigen Dingen gegenüber, 
ist vielfach auf überangestrengte Nerven zu-^ 
rückzuführen. Nicht jedermann ist es mög- 
lich, von Zeit zu Zeit eine Erholungspause ein- 
aischalten, um so seinen Nerven die notwen- 
dige Ruhe zu verschaffen. Was also tun? 
Den Nerven jährlich durch eine Tonofosfan- 
Kur neue Kraft zuführen. Tonofosfan, eine 
hochwertige, organische Phosphorverbindung,' 
wird von Bayer hergestellt und ist in 'der 
ganzen Welt bekannt. 

Besuchen Sie die grossen Ausstellungen in allen Abteilungen unseres Hauses von 

WINKH 

NEUHEnEN 

Moderne Wollstoffe 
Damen-Mänfel 
Kostüme 
Strich- und Wirkwaren 
Pelze 
Herren-Artikel 
Bett-Decken 
Kinderkleidung 
Woll- und Baumwollgarne 
für Handarbeiten 

usw. 

In Übereinstimmung mit unseren bewährten Verkaufsgrundsätzen haben 
wir auch diesmal wieder alle diese soeben eingetroffenen letzten Neuheiten 

für die kalte Jahreszeit mit wirklich 

für jedermann 

erschwinglichen Preisen 

ausgezeichnet und bitten, sich durch einen Besuch davon überzeugen zu wollen. 
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flls es nodi 

,,Deutrchs ohne Beutrdilonö" 

gab — 

Die nachstehenden Aufzeichnungen sind 
dem Buchc des deutschen Dichters und 
Schriftstellers Walter von Molo über das 
Leben Friedrich List's entnommen. Das 
Werk ,,Ein Deutscher ohne Deutschland" 
schildert romanhaft, auf gründlichen ge- 
schichtlichen Studien fussend, den Kampf 
des deutschen Nationalökonomen um die 
Reichseinheit, die er hauptsächlich durch 
Ueberwindung der Zollschranken, durch den 
Bau eines grosszügigen Eisenbahnverkehrs- 
netzes und durch ein einheitliches Münz- 
system und aridere notwendige Wirtschafts- 
bedingtheiten zu gewinnen hoffte. Man darf 
sagen, dass erst im nationalsozialistischen 
Deutschland verwirklicht wurde, wofür Frie- 
drich List vergebens gegen ein verknöcher- 
ter Bürokratentum focht, Verfemung und 
Verbannung durch das reaktionäre politische 
Metternich-System auf sich nahm und 
schliesslich, nach der Heimkehr, dennoch 
körperlich und seelisch gebrochen, seinem 
Dasein ein Ende setzte. — In den Vereinig- 
ten Staaten war Friedrich List in kurzer 
Zeit, dank seiner revolutionären fortschritt- 
lichen Ideen, zu Ansehen, Würde und 
Reichtum gelangt, war ein persönlicher 
Freund und Vertrauter des Präsidenten ge- 
worden, ohne je das zerrissene Deutschland 
vergessen zu können. Und in jene Tage 
fällt das Gespräch, das wir unseren Le- 
sern hier zur eigenen weiteren Ausdeutung 
unterbreiten. 

* 

,,Lieber Freund List", sagte einige Wo- 
chen später Präsident Jackson, ,,ich möchte 
mich Ihnen dankbar erweisen. Bauen Sie uns 
ein amerikanisches Eisenbahnnetz." 

Lists Antlitz veränderte sich nicht, er 
schwieg. 

Jackson sah ihn mit freundschaftlicher Ver- 
wunderung an. ,,Sie sind eine Urkraft. Sie 
sollen gänzlich unbeschränkte Vollmacht ha- 
ben. Ich unterordne mich Ihrer grossartigen 
Persönlichkeit. Machen Sie uns endgültig zu 
einer Macht, von der selbst der Kühnste, 
Sie freilich ausgenommen, keine Ahnung hat." 

,,Das dauert Jahre," antwortete List zu- 
rückhaltend. 

,,In zehn, zwölf Jahren ist das Wichtigste 
fertig." 

„Ja — so lange dauert es." 
,,Nun? Was passt Ihnen daran nicht? 
,,Ich bin Deutscher.' 
,.Leben die kürzer als wir?" karrt es mit 

gutmütigem Spott 

,,Das nicht. Aber, General, der Deutsche 
hängt an seinem Vaterland." 

,,L)as habe ich eigentlich noch nicht ge- 
funden." 

,,Er hat einstweilen noch keines, Präsident, 
aber wenn es da sein wird, wird pr es sehr 
sichtbar lieben." 

,,lhr hättet es haben können . . ." 
Störrisch blickte List in Jacksons Augen, 

die ihn verehrend betrachteten und überleg- 
ten, was den amdern, de.a er vor der Erfül- 
lung aller seiner bisherigen Wünsche, wie 
er meinte, widerstreben Hess. 

,,Sind Ihnen die Tarife nicht recht, die ich 
gegen England festsetzen will?" 

,,Wenn sie bald eingeführt und energisch 
gehandhabt werden, bringen sie Ihr Land in 
hundert Jahren an die Spitze aller Nationen." 

,,Also? Warum wollen Sie dann nicht?" 
,,Ich meine, Herr Präsident," antwortete 

List langsam, ,,ich meine, ich habe hier ... 
genug getan." 

„Sie wollen — doch nicht," fragte Jackson 
rasch, aber er beruhigte sich sofort, ,,nach 
Europa zurück?" 

,,Die belgische Revolution schafft eine neue 
Lage . .. Deutschland muss schnellstens ein 
einheitliches Zollgebiet werden . ." 

,,Sie wollen nach Deutschland zurück?" 
rief Jackson und geriet aus seiner berüch- 
tigten Gelassenheit. ,,Das ist doch nicht mög- 
lich? Sie sind ausgewiesen!" 

,,Wenn die Franzosen vor Deutschland 
Bahnen bauen, kann Deutschland niemals mehr 
stark werden, Herr Präsident!" 

,,Deutschland hat seine Zeit verpasst. Es 
wird nie mehr ein entscheidendes Wort mit- 
zureden haben; es wollte ja nicht!" 

Mit breit aufeinandergestellten Lippen, dass 
sein Mund hart und erbarmungslos erschien, 
mit drohendem Blick mass List widerspenstig 
den ersten Beamten Amerikas. 

,,Woher wissen Sie das?" fragte List scharf. 
Jackson erschrak vor dieser Lei,denschaft- 

lichkeit; das friedliche Gespräch wurde zu 
gewaltiger, über zwei Weltteile entscheiden- 
der Unterredung: 

,,Ich werde Ihnen etwas erzählen, das Sie 
hoffentlich überzeugt,' sprach Jackson be- 
gütigend. ,,Als wir unseren Befreiungskampf 
gegen England begrannen. wollte unser erster 
ÀKongress für die Losreissung von England 
auch das Symbol einer eigenen Landessprache 
schaffen. Es war die deutsche vorgeschla- 
gen ..." 

List begann ra zittern, sein Gesicht hatte 
keine Spur von Farbe. 

,,Als abgestimmt wurde, fuhr Jackson fort, 
,.stimmten von unseren ersten Abgeordneten 
zweiunddreissig dafür . . . una zw^'unddreis- 
sig dagegen. Da Stimmengleichheit war. hatte 
der Vorsitzende zu entscheiden ..." Jackson 
schwieg. 

Deutsch als Staatssprache, in allen Schulen 
und Universitäten, Gerichten, in des Zeitun- 
gen, in der Armee? . . . 

,,Sie scherzen .. . Präsident." 
,,Ich scherze nicht. Der Vorsitzende ent- 

schied damals für die Beibehaltung aer eng- 
lischen Sprache." 

,,Die Engländer waren immer unsere 
Feinde." 

,,Der Vorsitzende war kein Engländer, lie- 
ber List; er hasste sein Vaterland, da er 
dort nur Verfolgungen erlitten hatte. Der 
Vorsitzende war ein Deutscher." 

Europa. Asien..Afrika. Australien ... Ame- 
rika .. . Deutschland! 

Riesengross ist Amerika, riesengross sind 
Afrika und Asien, Europa ist klein, ganz 
klein ist Deutschland. 

Nordamerika deutsch. 
„Er war ein Deutscher?" schrie List; er 

wollte es nicht wahr haben und hatte es doch 
sogleich geglaubt. „Toll sind wir, treu — 
treulos gegen uns! Weil er — Verfolgungen 
erlitten hatte? Nach Ungarn, Polen, Russ- 
land, überallhin versprengt, auf dem engli- 
schen Thron sitzt ein deutsches Geschlecht!" 

Teilnehmend und bittend, beherrscht, um 
den andern zur Ruhe zu bringen, sprach 
Jackson. List hörte nicht, in ihm raste es: 
Die besten Bauern sind wir, wir verschwen- 
den alle unsere Kraft und Erfahrung! ,,Pas- 
sen" uns an, vernichten u.is selbst! Weil er 
Verfolgungen erlitt? Die Eisenhämmer, Glas- 
fabriken, Seide, Indigo, die Erze, die Gru- 
ben, alles von uns begonnen. Johannes */ird 
John, Karl Charles .. . 

Jackson bat und warb, List hörte nicht. 
... Die ersten Ansiedlungen, Germantown, 

Mannheim. Neubraunschweig: New Brunswick, 
Mecklenburgh, Bremen. Dresden, Saxonville. 
Hannover: Hannovertown. Berlin: Berlinsville. 
Minden: Mindenville. Lueneburg: Lünenberg. 
Heidelberg: Heidersburgh. Frankfurt: Frank- 
fourd. Hamburg: Hamburgh. Steuben: Steu- 
benville. Muehlenberg: Muehlenburgh. 

Michaelsville. 
Michels — ville! 
,,Ja! Michel!!! Michel .. .1" 
,,Erregen Sie sich nicht, Freund List, ein 

Volkscharaktcr lässt sich nicht ändern .. 
Neu-Franken. Ulm, Strassburgh, Gnadenhüt- 

ten, Vienna! Freiburg: Fryburgh! Königsberg, 
Zürich, Saltburgh, Cassel, Leibsic, Rhineland. 

,,Metternich ist Rheinländer! Weil er sein 
Brot in Wien isst, handelt er östeireichisch!" 

Walhalla. Guttenberg: Guttenbu%h. 
..Die Buchdruckerkunst von einem Deut- 

schen! Das Schiesspulver von einem Deut- 
schen." 

„Wie meinen Sie?" 
Luthersburg, Wittenberg; Wittenburgh! 
,,Luther: deutsch, eine neue Religion, die 

Welt nahm sie auf. England! Sie wurde das 
Fundament Ihres Amerika, unnennbares, gröss- 
tes Unglück für uns! Entzweiung!" 

..Jedes Volk, lieber List, hat seine Art. sei- 
nen Zweck, das ändern Sie nicht. Bei uns 
können Sie alles erreichen . .." 

,,Schutzzoll! Wiedergutmachen!! Neu anfan- 
gen auf dem letzten übrig gebliebenen Rest, 
ganz von vorn, oder untergehen!" 

Er sieht vor sich eine Weltkugel, die nie- 
mals bestand, niemals bestehen wird: 

Elsass deutsch. Holland und Belgien, die 
Schweiz, Oesterreich, Hannover und weithin 
nach Osten, bis zum Eismeer ist «lies deutsch. 
Ein Land, Europa ist diutsch! Amerika ist 
deutsch, die Welt ist deutsch. 

Glaube, Wagemut, Stolz, Klarheit, Wissen, 
Bildung und himmelstürmende Phantasie sind 
vereint. 

Der Vorsitzende war ein Deutscher; er ent- 
schied — aus persönlichen Gründen, weil er 
kleinlich und nachträgerisch war, mit — Nein! 

IKein Napoleon wäre gekommen, kein Elend, 
Ruhe wäre in der Welt. 

Weil ein Deutscher sein Vaterland hasste 
— weil es ihm Grund dazu gab! 

Unausdenkbar, unfassbar. 
,,Unsere Regierungen sind schuld, sie sind 

der Wurm; sie müssen weg!" 
,,Sie werden in kurzer Zeit unser Land füh- 

ren, Professor. Auf diesem Sessel, auf dem 
ich sitze, werden einmal Sie sitzen, vielleicht 
früher als Sie denken." 

,,Auch was!" 
Traurig schwieg Jackson. 
,,Keine Kriege, keine Not, gegenseitiges 

Helfen und Nehmen, Güteraustausch, Friede 
in der Welt durch unangreifbare, unbesiegliche 
Macht." 

Schmidt wird zu Smith, Mueller zu Miller, 
Wannenmacher zu Wanemaker, Braun zu 
Brown, Huber zu Hoover. 

,,List wird niemals zu Trick, niemals!" 
,,Das verlangt ja auch niemand, Pro- 

fessor ..." 
,,Untergehen, ganz, schnell, endgültig, oder 

zurückgewinnen, was verbrecherisch vertan 
wurde durch frevelhafte Beamte und egoisti- 
sche Fürsten, die prügeln un'.d bedrücken, die 
irrsinnig, selbstmörderisch sind!" ' 

' ,.Soweit ich Ihre ehemaligen Landsleute 
kenne, Professor, hätten sie sich auch hier 
zerstritten . .." 

Steil riss List den Kopf auf: JacJcsoni 
schwieg. 

,,Würden Sie, als Amerikaner, Präsident," 
fragte er, ,,in Deutschland bleiben, weil es 
ihnen Brot verspricht und Ehren? Wür^den 
Sie deswegen Amerika vergessen? 

,,Nein." 
,,Ich kehre zurücik ..." — 
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(Die nachstehenden Ausführungen, die 
mit Rücksicht auf die Tatsache, dass 
Afrika einen wichtigen Ergänzungsraum 
für die künftige festlandeuropäische Wirt- 
schaft bilden wird, besonderes Interesse 
finden dürften, sind im „Berliner Lokal- 
Anzeiger" vom 6. 2. 1941 erschienen 
und einer Betrachtung der Reichskredit- 
Gesellschaft in ihrem Halbjahresbericht 
über dieses Thema entnommien.) 

Der afrikanische Kontinent bildet seit je- 
her durch seinen Reichtum an Bodenkräf- 
ten und an mineralischen Bodenschätzen eine 
ausgezeichnete Ergänzung zur Wirtschaft Eu- 
ropas. Doch sind bis heute die Entwick- 
lungsmöglichkeiten des afrikanischen Wirt- 
schaftsraumes noch keineswiegs ausgeschöpft; 
in vieler Hinsicht steht die Entfaltung sogar 
erst in den Anfängen, wie z. B. auf dem' 
Gebiet der afrikanischen Holzwirtschaft. 
Welch bedeutsame Produktionsüberschüsse 
aber bereits gegenwärtig der afrikanische 
Raum hervorbringt, lásst eine Uebersicht über 
die wichtigsten Ausfuhrgüter Afrikas nach 
dem Stande von 1937 im Vergleich zur Ein- 
fuhr Deutschlands im selben Jahr erkennen. 
Es betrug in diesem Jahr u. a. Afrikas Aus- 
fuhr (in 1000 t) an Mais 1180 (deutsche 
Einfuhr 2159), Zucker 824 (10), Kaffee 128 
(178), Kakao 450 (74), Apfelsinen 229 (95), 
Erdnüsse 1206 (288), Kopra und Palmnüsse 
780 (532), Baumwollsamen 574 (9), Oelkuchen 
269 (109), Palm- und Kokosnussöl 266 (34), 
Baumwolle 618 (350), Wolle 139 (128), Si- 
sal 150 (58), tropische Hölzer 523 (34), Kaut- 
schuk 33 (123),, Phosphate 4505 (1000), Man-^ 
ganerz 1085 (554), Chromerz 460 (132), Kup- 
fer 392 (263). 

Aus diesen Zahlen geht hervor, dass bei 
einer grossen Reihe wichtiger Waren,, so 
z. B. bei Kakao, Kopra, Erdnüssen und ei- 
nigen anderen Oelfrüchten, bei Pflanzenfa- 
sern und tropischen Hölzern^ auch bei Phos- 
phaten und Manganerz;, die Ausfuhr Afrikas 
nach dem Stand von 1937 erheblich grösser 
war als der deutsche Einfuhrbedarf. Selbst- 
verständlich ist zu berücksichtigen, dass auch 
die anderen Länder von Kontinentaleuropa 
(so insbesondere Italien, ferner auch die Län- 
der West^, Nord- und Süidosteuropas) an 
eben diesen Produkten einen verschieden ho- 
hen, allerdings im Vergleich mit Deutschland 
wesentlich niedrigen Einfuhtbedarf haben. Die 
Erzeugung der meisten Produkte in Afrika 
ist aber noch sehr steigerungsfähig. So be- 
findet sich z. B. die afrikanische Kautschuk- 
gewinnung noch im Anfangsstadium. Aehn- 
liches gilt für den Kaffee und auch deni 
Baumwollanbau, wenn man von der alten 
Baumwollkultur Aegyptens absieht. Ebenso 
ist eine zielbewusste Umlagerung der afri- 
kanischen Rohstoff- und AgrarproduJition auf 
solche Erzeugnisse möglich, für die Europa ■■ 
einen besonders dringenden Bedarf hat, wie 
Oerfrüchte aller Art, Holz, Textilrohstoffe 
usw. Bei einer Reihe wichtiger Rohstoffe 
hat Afrika bereits einen hohen Anteil an 
der gesamten Welterzeugung, so bei Kobalt 
85 vH., bei Kupfer 16,5 vH., bei Chrom- 
erzen 32,9 vH., Naturphosphaten 27,8 vH., 
Kakao 64 vH., Erdnüssen 24,6 vH., Baum- 
wolle und Wolle zwischen 8 und 9 vH. Sehf 
wichtig ist auf längere Sicht gerechnet der 
riesige Holzhandel Afrikas, der eine bedeut- 
same Reserve zur Deckung des ständig* wach- 
senden Holzbedarfes der Welt darstellt. 

Eine Prüfung der Frage, Inwieweit der 
Bedarf Europas aus der afrikanischen Aus- 
fuhr befriedigt werden könnte, muss auch 
die starke strukturelle Verschiedenheit der 
einzelnen Teile des afrikanischen Wirtschafts- 
raumes berücksichtigen. Zweifellos sind hin- 
sichtlich der Auswertung der im afrikani- 
schen Raum verfügbaren Bodenkräfte bisher 
viçle Möglichkeiten vernachlässigt worden 
und es kann vieles in Bälde nachgeholt wer- 
den. Andererseits bestehen jedoch zuim Teil 
klimatische, verJtehrsmässige und geologische 
Schwierigkeiten, denen auch die künftige Wirt- 
schaftsinitiative Rechnung tragen muss. Von 
der kommenden politischen Neugestaltung des 
afrikanischen Raumes wird es abhängen, mit 
welcher Beschleunigung und Tatkraft die Ent- 
wicklung der afrikanischen Produktionskräfte 
in Angriff genommen wird. 

Der grosse afrikanische Kontinent zerfällt 
klimatisch und geologisch in drei stark von- 
einander abweichende Teile, Nordafrika, Mit- 
telafrika und Südafrika. Nordafrika unter- 
scheidet sich in seiner Wirtschaftsstruktur — 
von den Wüstenräumen abgesehen — nicht 
viel von Südspanien, Südfrankreich oder Süd- 
italien. Weizen und andere Qetreidearten, Ge- 
müse, Frühkartoffeln, Olivenöl, alle Arten von 
Südfrüchten und Wein bilden die Haupter- 
zeugnisse der afrikanischen Länder, und der 
Hauptteil der afrikanischen Gesamtausfuhr an 
diesen Erzeugnissen stammt von hier. Da- 
neben sind die Atlasländer Tunis, Algier und 
Marokko reich an Lagern von Phosphate« 
und Eisenerz. Eine Sonderstellung nimmt nun 
Aegypten ein, das den Anbau von Baum,- 
wolle beinahe in Monokultur betreibt: Baum- 
wolle, Baumwollsamen und Oelkuchen ma- 

chen über 80 vH. der ägyptischen Gesamt- 
ausfuhr aus. Der Baumwollanbau setzt sich 
übrigens im ägyptischen Sudan, in Britisch- 
Ostafrika und in Deutsch-Ostafrika bis tief 
nach Mittelafrika hin fort. Die afrikanische 
Baumwollerzeugung ist jedenfalls noch stark 
steigerungsfähig. Mittelafrika, die Heimat der 
eigentliclien tropischen Erzeugnisse, ist in 
hohem Masse regional 'spezialisiert: so be- 
steht die Ausfuhr der Goldküste zu fast 
zwei Dritteln aus Kakao. Beinahe die ge- 
saimte Ausfuhr Gambias besteht aus Erd- 
nüssen, ebenso hoch ist der Anteil der Zuk- 
kerausfuhr an der Gesamtausfuhr der Insel 
Mauritius. Bei Kamerun steht die Ausfuhr 
von Kakao, Palmöl, Bananen und Hoiz im 
Vordergrunde. Das Haupterzeugnis von 
Deutsch-Ostafrika ist Sisalhanf. Italienisch-Ost- 
afrika ist noch wenig ausgenutzt und bie- 

tet grosse Möglichkeiten. Eine Sonderstellung 
nimmt in Mittelafrika der belgische Kongo 
ein, der neben den üblichen tropischen Er- 
zeugnissen reiche Lager an mineralischen Bo- 
denschätzen aufweist und in der Kupfer- 
und Radiumerzeugung eine wertvolle Ueber- 
schussproduktion erreicht. Daneben liefert der 
Kongo noch Zinn und Diamanten. Südafrika 
ähnelt, je weiter man nach Süden kommit, 
klimatisch wiederum mehr den nordafrikant- 
schen Ländern. Obst, Gemüse und Getreide, 
Häute und Felle, vor allem aber "Wolle zäh- 
len zu den Hauptprodukten der Südafrika- 
nischen Union. An erster Stelle stehen aber 
die Produkte des hochentwickelten Berg- 
baus, Gold und Diamanten in der Union, 
Kupfer, Gold, Zink, Kobalt, Chrom in Rho- 
desien. Die portugiesischen Kolonien Angola 
und Mosambique liefern hauptsächlich Agrar- 
erzeugnisse, Mais, Kaffee, Kopra usw., An- 
gola daneben auch Diamanten. Madagaskar 
erzeugt Kaffee und liefert Ueberschüsse an 
Vieherzeugnissen. 

Die bisherige Entwicklung Afrikas ist ' le- 
diglich europäischer Initiative zu-danken. Dié 
zur Entfaltung gebrachten Produktionsjtiög:- 
lichkeiten und ^iie mögliche weitere Entwickr 
lung machen Afrika zu einem natürlichen 
Ergänzungsraum Kontinentaleuropas. In den 
vergangenen Jahren rivalisierenden Kolonial- 
politik in Afrika ist die Auswertung der 
Produktivkräfte nicht in dem möglichen und 
erwünschten Tempo gefördert worden. Wenn 
es im Zusammenhang mit der Neugestaltung 
des kontinental-europäischen Raumes auch für 
Afrika zu einer aktiven zweckmässigen Zu- 
sammenarbeit der beteiligten Nationen komi-, 
men wird, so kann mit einer heute in ihrem 
Ausmass noch gar nicht absehbaren Steige- 
rung der afrikanischen Agrar- und Rohstoff- 
produktion gerechnet werden. Hier liegen 
für Europa zukunftsreiche Aufgaben friedli- 
cher Aufbauarbeit, deren Erfüllung einen we- 
sentlichen Beitrag zur gesicherten Versor- 
gung Kontinentaleuropas mit lebenswichtigen 
Rohstoffen und Lebensmitteln bedeuten wird. 
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Q)ie öer Gefreite Bciniiforth in jioanjig Hlinuten elf Ponjer oecniditete 

Auf einem Truppenübungsplatz im Osten 
wurde am 1. April 1941 dem Gefreiten Hubert 
Brinkforth das ihm vom Führer verliehene 
Ritterkreuz des Eisenen Kreuzes von seinem 
Divisionskommandeur überreicht. 

Der Gefreite Hubert Brinkforth stand in- 
mitten des offenen Karrees, das die Kon^ 
panien des Schützenregiments gebildet hrf, 
ten, dem General gegenüber und aus der 
Hand seines Divisionskomamndeurs empfing 
er das ihm vom Führer verliehene Ritter- 
kreuz des Eisernen Kreuzes. 

Der General sagte in seiner Rede, dass er, 
der Gefreite, der Bannerträger sei all jener 
unbekannten Soldaten dieses Krieges, deren 
Mut und Tapferkeit beispiellos sei. ,,Das 
Regiment und mit ihm die Diivision erlebt 
heute den stolzesten Tag: wir wissen in 
unseren Reihen den ersten Gefreiten der deut- 
schen Wehrmacht, der .die höchste Auszeicli- 
nung erhält, die das Vaterland den Tapfer- 
sten gibt!" 

Dann legte der General dem Gefreiten das 
Band mit dem Ritterkreuz um den Hals. Und 
der Gefreite schritt, während die Re'giments- 
niusik spielte, zur Rechten des Generals, die 
Front des Offiziere, die salutierten, und der 
Mannschaften, die .das Gewehr präsentierten, 
ab. 

Er war bis zu demi Tage bei Abbéville 
einer der unbekannten Soldaten aus dem Heer 
der .Millionen, der Sohn eines westfälischen 
Bergmannes und Bauern, .der nach Volksschule, 
Arbeitsdienst und Bäckerlehre sich immer wie- 
der freiwillig zum Heere meldete. 

Er empfing in Polen auf der' Tucheier 
Heide seine erste Feuertaufe und war dabei, 
als am 15. Mai 1940 sein Bataillon an der 
Seite des Regiments Gross-Deutschland den 
angreifenden Gegner bis an den Oise-Kanal 
zurückwarf. 

Aber dann, als sein Bataillon .den Auftrag 
bekam, den Brückenkopf von Âbbéville zu 

besetzen und zu halten, komml seine grosse 
Stunde! 

Am Südrand des Dorfes Huppy liegt der 
Richtschütze Brinkforth im Strassengraben hin- 
ter dem Schutzschil.d seiner Panzerabwehr- 
kanone. Pak und SMG. haben die Aufgabe, 
an vier Stützpunkten eine Front von 10 Kilo- 
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peutischem Wert. Tonico Bayer wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 
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meiern zu halten. An einigen Stellen sind 
Liicken bis zu 1,5 Kilometer. Sie liegen '6 
Kilometer vor der Hauptkamplinie. Sie müs- 
sen durchhalten. Der Fein.d greift an! Es 
ist 5.40 Uhr, Nun brechen die Engländer 
hervor. In Reihe, dicht hintereinander. 

,,Nur die Ruhe behalten, nur die Ruhe be- 
halten;" flüstert der Geschützführer Krohn. 

Langsam heot sich das Rohr. „Eins, zwei, 
drei, vier", zählt Brinkforth, der hinter dem 
Zielfernrohr hockt. Er kommt bis dreissig. 
Dann gibt er es auf. Er hat jetzt an wich- 
tigere Dinge zu denken. 

Ruhe behalten! Die Panzer sind jetzt 170 
Meter vor ihnen. 

,,Feuer frei!" 
Es geht alles sekundenschnell. Der erste 

Engländer stockt. Die Sprenggranate sitzt im 
Bauch seines Panzers, zerreisst donnerd. Der 
Panzer brennt! 

Und nun rollt der zwfeite an ihm vorbei. 
„Feuer frei!" Wieder ein Treffer. 
Ein schwerer Dreissig-Tonner rattert vor, 

will wenden, um seitlich anzugreifen. Brink- 
forth weiss genau, wohin er zu zielen hat. 
Los! Die rechte Raupe des Panzers zerspringt, 
er dreht sich wie ein 'Kreisel und ist erledigt. 

Aber nun zischt es ii'jer die Pak hinweg, 
nun splittern die Zweige von .dem Baum, un- 
ter dem sie liegen. Nun beginnt .der Cho- 
ral der feindlichen Geschosse, es singt, zischt, 
pfeift, hämmert und tackt. 

Der Richtschütze Brinkforth hat sein näch- 
stes Opfer erkannt. Es rollt da hinter den 
Obstbäumen und sucht Deckung. Er kann 
warten, er hat Zeit, bis der Feind sich zeigt. 
Und jetzt donnert er hervor. Fünfzig Meter 
vor ihm. In dieser Sekunde löst er den Ab- 
zug. Treffer! 

Nach zwanzig Minuten sind elf Panzer 
erledigt. Die anderen ergreifen die Flacht. 
Wie leicht das gesagt ist. Ewigkeiten sind 
dazwischen; erbittertes Hin- und Herjagen 
des Zug- und Geschützführers und der Mu-: 
nitionsschützen durch das Feuer, um Muni- 
tion zu holen, die knapp gewonden ist. Höl- 
lisches Feuer des Gegners, neues Richten und 
Schwenken! Der Richtschütze Brinkforth jagt 
Tod und Verderben in die Miasse der stäh- 
lernen Kolosse. Er trägt das harte Antlitz 
des Kämpfers. Er wird in diesen Minuten 
oei Abbéville, wie sein General sagte, der 
Bannerträger der tapferen Soldaten^ dieses 
Krieges, deren Namen unbekannt sind und 
deren Taten, gleich wie jene .des Gefreiten 
Brinkforth, den Feind, wo immer er sich 
stellen mag, niederschmettern und vernichten. 
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Tropas das forças motorizaidas alemãs em 
marcha. Graças ao rápido e ininterrupto avan- 
ço destas forças na invia e aijreste região 
montanhosa da Servia, o exercito dos conju- 
rados de Belgrado foi forçado a capitular, 

nove dias após o inicio da luta. 

O pavilhão de guerra do Reich, no toipo dio monte Olimpo, na Grécia. Sete caçadores al- 
pinos alemães conquistaram o cume do Olimpo, de perto !de 3.039 metros de altura, arvo- 
rando ali o pavilhão 'da guerra da Alemanha, em plena tempestade .de neve, enquanto se 
combatia violentamente nas fraldas do massiço da montanha. Para galgar o monte, êsses ho- 
mens, que não dispunham 'do equipamento próprio para alpinismo, mas que eram alpinistas 

experimentados, dispenderam. varias horas. 

O general-marechal de campo von Brauchitsch 
saúda, no aerodromo de Sofia, um general 
búlgaro. O Oficiai no centro é o general- 
marecha! de campo List, comamdante em chefe 
do vitorioso Exercito alemão em operações 

no sudeste europeu. 

Die Reichskriegsflagge auf dem Olymp. Sieben Gebirgsjäger ohne alpine Aussüstung, aber 
geübte Bergsteiger, haben, während unten am Bergmassiv die Kämpfe noch tobten, nach viel- 
stündigem Aufstieg den Gipfel des knapp 3000 m hohen Olymp bezwungen und dort im 

Schneesturm die Reichskriegsflagge aufgezogen. 

A' esquerda; 
Propaganda periódica pró aviação. — Um rapaz, 
pertencente à Juventude Hitleriana, lança ao es- 
paço um planador por êle próprio construildo. 
L i n Iv s: 
Zur Werbewoche der deutschen Luftwaffe. Ein 
Hitlerjunge lässt sein selbst gebautes Segelflug- 

modell starten. 
A' direita: 
Perante um auditório vibrante de entusiasmo, inau- 
gurou-se no Teatro da Opera, na capital alemã, 
a série de representações de um grande elenco 
do teatro- lirico de Roma, sendo levad'o à cena, 
na primeira noite, a opera ,,Bailo in maschera" 
de Verdi. Vê-se, no centro, o diretor artístico e 

chefe da orquestra maestro Túlio Serafin. 
Rechts: 
Vor der begeisterten Berliner Bevölkerung er- 
folgte im Deutschen Opernhaus mit einer Auf- 
führung von Verdis ..MasS^ball" die Eröffnung 
des siebentâçigen Gastspi'Eß der römischen Oper 
in der Reichshauptstadt. Unser Bild zeigt; in der 
Mitte im Frack der künstlerische Oberleiter und 

Chefdirigent Maestro Tullio Serafin. 

Generalfeldmarschali von Brauchitsch begrüsst 
auf dem Flughafen Sofia einen bulgarischen 
General. In der Mitte Generalfeldmarschall 
List, der Befehlshaber der siegreichen [deut- 

schen Südost-Armee. 

Deutsche Kraftradschützen auf dem Marsch. 
Dank des schnellen unaufhaltsamen Vorrückens 
der motorisierten deutschen Truppen im 
schwierigen Berggelände Serbiens wurde die 
Armee der Belgrader Verschwörer in neun 
Tagen zur völligen Kapitulatio.n gezwungen. 

So trafen deutsche Bomber im Hafen von Piräus. — Ein englischer Munitionstransporter, der Der Strom der zurü,;kfluten.den griechischen Armee nach dem schnellen und siegreichen Vor- 
völlig auseinanderderissen und zerstört ist. marsch unserer Truppen. 

.... , A' esquèrda: 

■ seis generais inglêses aprisionados quanido de um 

Setentrional. — O avião que conduzia as altas pa- 
tentes militares britânicas para a Alemanha. 

in der Cyicnaika" Den deutschen Truppen gelang 

A caudal do Exercito grego em retrocesso, depois do célere e vitorioso avança das tropas 
tudescas. 

I 

Impacto de uma bomba alemã no porto do Pireu. Vemos aqui um navio-transporte de munições 
uiglês completamente estraçalhado. 
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Uma lápide comemorativa foi transporta'da de Serajevo a Berlim. Esta lapide fôra co- 
locada pelos servios, era Serajevo, no local em que tombou assassinado, era 28 de junho 
de 1914, o hendeiro do trono austro-hungaro. Os alemães domiciliados naquela cidade reti- 
raram a lápide e entregaram-n'a ao Exército alemão que a fez remover para Berlim, onde 

será colocada no Museu Militar. 

Ing-Iêses aprisionados na Grécia. Apresentamos aqui alguns ,,toramies" que não mais conse- 
guiram fugir, graças ao rápido avanço das tropas alemãs na Greda. Tiveram, assim, de 
acceitar combate, no decorrer jlo qual ficaram conhecendo de perto a superioridade do 

combatente teuto. 

Die Oedenkta-fel aus Sarajevo kommt nach Berlin. Die von den Serben zur Verherrli- 
chung des am 28. Juni 1914 am österreichisch-ungarischen Thronfolger verübten Mordes an 
der Attentatsstelle angebrachte steinerne Gedenktafel wurde von den Volksdeutschen entfernt 
und der Wehrmacht übergeben. Sie wird im Berliner Zeughaus ihren Platz finden. 

In Griechenland gefangene Engländer. — Das sind einige der Tommies, die durch dea 
schnellen Vormarsch der deutschen Truppen in Griechenland an der Flucht gehindert und 
zum Kampf gestellt wurden, bei de.n sie selbst die Ueberlegenheit der deutschen Kriegfüh- 
rung anerKCnnen mussten. Nun sind sie in Gefangenschaft geraten. 

A' esquerda: 
Soldados tudescos acompánham', coni a máxima 
atenção, ao se exercitarem(, a trajetória de uma 

granada que acaba de ser atirada. 
Links: 
Voller Spannung verfolgen deutsche Soldaten bei 
einer Uebung den Flug der Granate, die soeben 

das Rohr verlassen hat. 
A' d i r e i t a: 
O porto de" Atenas sob umía chuva Ide bombas 
alemãs. O Pireu era consideraido uma das prin- 
cipais bases dos ingleses na Grécia. Durante 
os ataques arrazadores dos aviões alemães aos 
navios ali ancorados, a capital helênica não foi 
atingida por nenhuma bomba. Reproduzimos aqui 
um trecho das instalações portuárias :do Pireu. 
Rechts: 
Athens Hafen unter deutschem Bombenregen. — ■ 
Piräus galt als einer der Hauptstützpunße der 
Briten in Griechenland. — Unser BiM zeigt 

einen Teil der Hafenanlagen von Piräus. 

Foi arvorada, na Acrópolis, a bandeira da 
cruz gamada. Queriam chegar a Viena em dous dias. — Ol 

clichê mostra soldados iugoslavos de um tlios 
regimentos sérvios lançados contra a fronteira 
alemã, por ordera da camarilha que governava 
em Belgrado. Esses homens pretendiam estar em 
Viena, na expressão de um' dos seus gienerais, 
dous dias depois de iniciada a luta. Hoje se en- 
contram na Alemanha, como prisioneiros, porém. 

Militärkonzert deutscher Truppen in Serajewo 
nach der Flaggenparade vor dem Rathaus. 

In zwei Tagen wollten sie Wien erreichen. —• 
Jugoslawische Soldaten eines der serbischen Re- 
gimenter, die auf Befehl der RegierungscUquie 
in Belgrad an die deutsche Grenze geworfen 
wurden. Sie wollten in zwei Tagen Wien er- 
reichen. Jetzt sind sie in Deutschland — aller- 

dings als Gefangene. 

A' direita: 
O ,,blitzkrieg" nos Balcans. Prisioneiros sér- 
vios num campo de concentração provisório do 
Exército alemão. São os mesmissimos soldados 
que pretendiam escorraçar as tropas tudescas, 

lançando-as no Mar Baltico ... 
Rechts: 
Vom Blitzkrieg auf dem Balkan. Serbische Ge- 
fangene in einem Sammellager der deutschen Wehr- 
macht. Es sind dieselben Soldaten, die das deut- 

sche Heer in die Ostsee treiben wollten. 
A' esquerda: 
Num campo de pouso da Arma Aérea alemã. 
Cada bomba é colocaida em ßeu lugar exato 
no avião. Esses ,,bocados" pesaldos fazem, às 
vezes, suar o próprio pessoal de serviço em 

terra. 
Links; 
Auf einem Feldflughafen der deutschen Luft^ 
Waffe. Jede Bombe findet ihren richtigen Platz 
im Flugzeug. Die schweren Brocken machen es 
auch dem Bodenpersol manchmal recht heiss. 

Auf der Akropolis wurde idie Hakenkreuz- 
fla,gge gehisst. 

Concerto de uma corporação militar alemã 
em Sarajevo, depois ido desfile das bandeiras 

diante do ['aço Municipal. 
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(11. Fortsetzung.) 
,,Mein Mann ist unschuldig!" 
Angela stand neben Henning. Ihr Gesicht 

war kalkweiss. Sie sah aus wie damals, als 
sie sich auf dem' Süllberg an meinen Tisch 
gesetzt hstte. 

„Wodurch wollen Sie Ihre Behauptung be- 
weisen, Frau Utermarck?" fragte der Beamte 
niisstrauisch. 

Ein Aufleuchten ging über ihre Züge. „Ich 
habe unser Haus in Brand gesteckt!" 

Wir waren starr, hielten den Atem an. 
Dann riss Henning seine Frau zu sich herum 
und schüttelte sie. „Du hast —? Sag, dass 
es nicht wahr ist!" 

„Doch, Henning!" 
„Warum denn? So sprich doch!" 
,,Weii du das Geld haben solltest. Helfen 

wollte ich dir." 
Henning blickte uns an, als habe er den 

Verstand verloren. Verzweifelt liess er sich 
auf einen Stuhl fallen. Auch der iKommissar 
musste einsehen, dass seine Bestürzung, sein 
Entsetzen echt waren. 

Angela stand regungslos. Ihre Hände hatte 
sie auf den Tisch gestützt. Leise zitterten 
sie. Keinen Blick konnte ich von ihr wenden. 
Unauslöschlich haben sich mir Haltung und 
Gebärde eingegraben. 

Aucn aer Hartgesottene Beamte konnte sich 
der Gewalt der JVlinuten nicht entziehen. Sein 
Sprechen war dunkler, menschlicher. 

„Sie bleiben bei Ihrer Selbstbezichtigung, 
Frau Utermarck?" 

»»Ja. 
„Und wann haben Sie die Tat begangen?" 
„Als mein Mann und sein Freund allein 

waren. Darum bin ich aus dem Zimmer ge- 
gangen. Als das Feuer hochschlug, wollte 
ich Bescheid sagen —" 

„— und sind vor der Tür zusammenge- 
sunken. Nun erklärt sich alles." 

Noch zögerte er einen Augenblick, dann 
richtete er sich auf. ,,Es tut mir leid, Frau 
Utermarck, dass ich Ihre vorläufige Verhaf- 
tung aussprechen muss. Der Untersuchungs- 
richter in Rostock wird innerhalb vierundzwan- 
zig Stunden entscheiden, ob sie aufrechterhal- 
ten wird." , 
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„Ich bin bereit!" war die leise Antwort. 
„Dann bitte ich Sie, im Auto Platz zu neh- 

n;en." Tapfer ging sie durch die Tür. Einen 
langen Blick fing ich von ihr auf. Dem 
alten Tack rannen die Tränen in den grauen 
Bart. Henning hatte die Stuhllehne um- 
krampft, 

« 
Nun bin ich schon im vierten Heft, und 

als ich anfing zu schreiben, habe ich geglaubt, 
mit einigen Blättern auszukommen. Wieder 
habe ich Bedenken, .dass ich zu ausführlich 

zimmer. Ehe du ideinc Arbeit nicht beendet 
hast, gibt dein Haustyrann dir keine Ruhe." 
So will ich denn in meinem' Bericht fortfah- 
ren. Ach, der Satz klingt so sachlich unid 
nüchtern und passt gar nicht zu Idem, was 
nun in die Feder muss. 

Ich bin wohl nach Angelas Verhaftung 
wie betäubt gewesen, habe keine Erinnerung 
daran, ob ich mich von Henning unid dem 
alten Tack verabschiedet habe. Ich nehme an, 
dass ich einfach nach (der iK'üste gelaufen bin. 
Einen Menschen musste ich haben, dem ich 
von dem Unbegreiflichen sagen konnte. 

Für Vater Rafhsack lag die Tat Angelas 
/J^ffrchaus im Bereich des Oe.schehbaren. Still 

sass er, als ich von der Vernehmung sprach, 
nur seine Hände zitterten. Als ich zu Ende 
war, sagte er: ,,Beinahe habe, ich heute mor- 
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geworden bin. Aber ich bin es Noje schul- 
dig, dass ich ihr ein Bild von ihrer Mutter 
gebe, wie sie in jenen Tagen gewfesen ist; 
tapfer, still und opferbereit. Darum muss 
ich den Baden zeigen, auf dem) die kleine, 
nein, die grosse Tapferkeit des Alltags ge- 
diehen ist. Und wenn ich dabei von Din- 
gen schreibe, die einem Fremden unwesentlich 
erscheinen mögen, so sieht Noje sie später 
doch wohl anders. Für sie ist alles von 
Bedeutung, was mit der Wredenbecker Schick- 
salszeit zusammenhängt. 

Ich muss Enke dankbar sein, dass sie mich 
zum Schreiben veranlasst hat- Noch ist mir 
alles in guter Erinnerung, noch weiss ich die 
Worte, die gefallen sind. Denn das soll Noje 
wissen: in diese Blätter ist nichts hineinge- 
kommen, was nichts mit dem wirklichen Ge- 
schehen zu tun hätte. 

Manchmal kommt mir der Gedanke, wie es 
wohl in unserer kleinen Brookwelt aussehen 
mag, wenn Noje zum erstenmal die Nieder- 
schrift liest. Viele Jahre werden noCh ins 
Land gehen, bis sie zu einem Menschen .her- 
angereift ist, der imstande sein wird, Ange- 
las Opfergrösse zu verstehen. Heute ist sie 
noch ein in sich gekehrtes, schwermütiges 
Kind, aber nach Jahr und Tag werden die 
Wochen, die sie in Wredenbeck hat erleben 
müssen, Druck und Wucht verloren haben. 

Dass diese Zeit Noje heute noch viel be- 
schäftigt. zeigt eine kleine Geschichte, die 
sie in den letzten Tagen ihrem roten Büchel- 
chen anvertraut hat. ,,Als Dorle keine Mut- 
ter hatte. Abend für Abenid hatte Dorle im 
Bett gelegen und auf den Gutenachtgruss der 
Mutter gewartet. Sie hat nicht begreifen 
können, warum die Mutter sie allein gelassen 
hat. Dann ist sie aber doch wieidergekom- 
men.' Andere Kleiider hat sie zwar getragen» 
hat nicht dunkles, sonidern blondes Haar ge- 
habt, aber sonst ist sie wie die anidere 
Mutter." 

,,Auf diese Geschichte darfst du stolz sein," 
sagte icih zu Enke. 

,,Ich bin nicht stolz, aber glücklich!" er- 
widerte sie. ,,Unid nun geh auf dein Turm- 

gen schon Aehnliches gefürchtet. Darum habe 
ich dich gefragt, ob eine Beziehung bestehen 
könnte zwischen dem Brande,und — dir." 

,,Und worin sollte die Beziehung bestehen?" 
,,Angela wollte ihrem Manne zeigen, dass 

sie trotz Noje bereit war, alles für ihn zu 
tim. Weil Henning glauben konnte, ihr hät- 
tet euch gegen ihn verabredet, wollte sie ihm 
nicht durch Worte, sondern durch die Tat 
beweisen, dass sie seine Frau war und nichts 
weiter. So denke ich mir den Sinn ihres 
Tuns. Aber, Jobst, wir sind nicht unschuldig 
daran, wenn sie nun hinter Mauern sitzt. 
Ihrem Mann wollte sie helfea, dass er ,aus 
dem wirtschaftlichen Druck herauskam. Dazu 
hätten wir auch beitragen können." 

Er sprach von einer Lebensversicherung, die 
sich ohne Mühe werde zu Geld machen las- 
sen. Daran hätte er früher denken sollen, 
dann wäre es nicht zur Tat! gekommen. Er 
komme sich vor, als gehöre er und nicht 
Angela vor den Richter. 

So sagte Vater Rathsack, obwohl er nichts 
mit der Sache zu tun hatte. Aber ich hatte 
mit ihr zu tun," Ich hätte Henning sofort 
die feste Versicherung geben müssen, dass 
ich für die Hypothek aufkam. Dann wäre 
er die Last losgewesen, hätte in der Gewit- 
ternacht nicht davon gesprochen, dass ein Blitz 
ihn wieder auf die Beine bringen könne. Si- 
cher hatte diese Bemerkung Angela den letz- 
ten Anstoss gegeben. 

,,Und was sagt Henning nun?" 
,,Ich weiss es nicht. Wir haben nicht mehr 

miteinander gesprochen." 
„Wo ist Noje?" 
,,Ich weiss es nicht." Bei ihrer Mutter 

konnte sie nicht sein. Bei Henning, der wie 
ein Irrer auf den Fussboden gestarrt hatte? 
Meine Pflicht wäre es gewesen, mich nach ihr 
umzusehen, aber ich hatte nicht einmal an 
sie gedacht. Ich schämte mich und sagte: 
,,Morgen gehe ich nach Wredenbeck!" 

,,Tu das." 
Das Tacksche Taglöhnerhaus war leer, aber 

Anna Borchers wirtschaftete auf dem Uter- 
marckschen Gehöft in den Viehställen. Sie er- 

zählte, liass Frau Markwardt gestern abend 
gekommen sei und den Bauern gebeten habe, 
ihr Noje in Verwahrung zu geben. Henning 
Utermarck und Tack seien heute morgen mit 
der Mähmaschine zur Weizenernte gefahren. 
Da ging auch ich langsam nach dem Weizen- 
schlag, voller Hochachtung vor dem bäuer- 
lichen Denken: Da konnte geschehen, was 
wollte — das Haus konnte abbrennen, die 
Ehefrau konnte als Brandstifterin ins Unter- 
suchungsgefängnis geführt werden, alles konn- 
te drunter und drüber gehen, äusserlich und 
innerlich — die Ernte durfte deshalb aber 
nicht leiden. 

Schon von ferne sah ich Henning auf der 
Maschine, Tack war beim Binden.. In mehre- 
ren Schwaden lagen die Garben zum Hocken 
bereit. 

Sollte ich Henning auseinandersetzen, dass 
ich mich mitschuldig fühlte, dass ich darum 
in seiner Nähe sein wollte? Wir haben uns 
begnügt mit einem kargen Morgengruss, und 
dann habe ich ohne weiteres angefangen, die 
Garben zusammenzutragen und in Hocken zu 
setzen. 

Einige Stiege standen schon, da kletterte 
Henning, als er in meine Nähe kam, umständ- 
lich vom Sitz der Maschine. Wollte er mich 
vom Acker weisen? 

Er gab mir die Hand und sagte: ,,Das ist 
schlimmer als Barleux." 

,,Das ist es, Henning." 
Tiefer waren die Furchen von der Nase 

nach dem Mundwinkel geworden. Sein Blick 
schien quer durch mich hindurchzugehen. 

,,üass du heute arbeiten kannst!" rief ich 
in ehrlicher Anerkennung. 

,,Soll die Ernte denn verkommen? Der Wei- 
zen ist überreif. Wenn der Weizen nicht 
gewesen wäre, hätte ich mir gestern abend 
einen Strick um den Hals gelegt." 

Man sah es ihm; an, dass die Bemerkung 
mehr war als eine Redensart. Ich wollte ihn 
trösten und sagte ihm, dass er sich wenigstens 
wegen des Geldes keine Sorgen machen solle. 
Aber er hörte kaum' zu. 

Und dann haben wir während des ganzen 
Tages gearbeitet wie die Galeerensklaven. An- 
na Borchers kam bald und half beim Binden, 
so dass ich mit dem Hocken genug zu tun 
hatte. Es sind nicht viele Worte zwischen 
uns gewechselt worden. Wir dachten nur 
immer an Angela. 

Gegen Abend kam Schulze Drews auf das 
Feld gestümpert. Auch er tat, als sei nichts 
Besonderes vorgefallen. Er prüfte die Aehren 
und meinte, dass Henning bei gutem Wetter 
in drei Taeen mit dem Einfahren beginnen 
könne. 

Erst am Schlüsse, als er ims schon die 
Hand zum Abschied reichte, kam er damit 
heraus, dass der Rostocker Untersuchungsrich- 
ter bei ihm habe anrufen lassen. Am näch- 
sten Tage um zehn Uhr sollten Henning und 
ich uns in Rostock einfinden. 
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bile und saubereSchuh- 
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Ecke Rua Sta. Ephigenia 

..Wenn ihr den Autobus halb neun benutzt, 
kommt ihr noch zurecht," raeinte er. 

* 
In dem nüchternen Wartezimmer des weit- 

läufigen Qerichtsgebäudes traf ich Henning. 
"Ten fragte ihn, ob es bei unserer Abmachung 
bliebe, dass der Zusammenhang mit Noje nicht 
erwähnt werde. 

Er antwortet: ,,Ich möchte den sehen, der 
mir aus dem Munde holte, was ich nicht 
sagen will!" 

Wenn die gemeinsame Arbeit auf dem Wei- 
zens'chlag auch zwischen uns wieder eine 
Brücke geschlagen hatte, so fühlte ich doch, 
dass noch nicht alles war wie sonst. 

,,Glaubst du, dass Angela bei unserer Ver- 
nehmung zugegen sein wird?" fragte er plötz- 
lich. 

,,Ich möchte es nicht annehmen." 
Er hatte Angst vor einem Zusammentreffen 

mit Angela. Und ich auch. 
Wir waren am Ende froh, dass der Qe- 

richtsdiener der Wartezeit ein Ende machte 
imd uns durch mehrere Gänge in das Amts- 
zimmer führte. 

Hinter einem einfachen, grossen Schreib- 
tisch, der zugleich als Schranke gegen aufsäs- 
sige Untersuchungsgefangene dienen mochte, 
erhob sich ein bartloser Herr in mittleren 
Jahren und bot uns einen Platz an. Es war 
Doktor Zettwitsch, ich hatte den Namen auf 
dem Türschild gelesen. Er sah nicht bär- 
beissig und grimmig aus, wie ich merkwürdi- 
gerweise gedacht hatte. Ruhig und fast 
freundschaftlich sprach er, mied peinlich den 
richterlichen Untersuchungston. 

,,Dass ich Sie beide zur selben Stunde her- 
gebeten habe, ist kein Versehen. Ich habe 
Ihnen eben auch im Wartezimmer Gelegenheit 
jjegeben, alles noch einmal gründlich durch- 
zusprechen." 

Er spielte mit der grünen Bleifeder und 
nickte uns kameradschaftlich zu. Henning und 
ich werden ein ziemlich dummes Gesicht ge- 
macht haben, denn es war uns unklar, was 
er mit seinen einleitenden Worten beabsich- 
tigte. 

,,Sie haben ausreichend Zeit gehabt, sich 
<larüber zu verständigen, wie weit Sie di« 
Neugier eines Aktenmenschen befriedigen wol- 
len. Ich brauche keine Bestätigung, Sie ha- 
l)en miteinander verabredet, auch mir nicht 
alles zu sagen. Sie sind mit der Absicht hier-, 
hergekommen, hier in diesem Raum das Ver- 
steckspiel, über das Kommissar Rönnecke sich 
beklagt hat, zu wiederholen. Es war Absicht 
von mir, dass Sie diese Abmachung trafen. 
Nichts macht nämlich einen Menschen unsi- 
cherer, als wenn er immer daran denken muss, 
-ob er auch wohl ein Wort zuviel sagt und 
dadurch über die Markierungslinie hinaus- 

prescht. Dies Gefühl áer Unsicherheit bei 
Ihjen habe ich heute von vornherein als Fak- 
tor zu meinen Gunsten in Rechnung gestellt, 
und ich zweifle darum nicht daran, dass wir 

könne, hätte meine Frau Frau das Haus 
nicht angesteckt." 

,,Sie meinen also, dass Sie mehr schuldig 
sind als Ihre Frau?" 

Windeck 
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Scltmerasen. 

zum Ziele kommen werden. Sie werden mir 
nichts mehr verschweigen." 

Ich glaube, dass wir rote Köpfe gekriegt 
haben. Von mir weiss ich es bestimmt. Hen- 
ning angucken? Ihm irgendwie zu verste- 
hen geben, dass wir nach wie vor zu un- 
serem Wort standen ?Das habe ich nicht ge- 
wagt. Ich sass vor einem Lehrer und hatte 
eben eine ernste Verwarnung bekommen. Ver- 
legen blickte ich aus dem Fenster und horch- 
te, ob Henning etwas sagen werde. Aber er 
kriegte wie ich die Lippen nicht auseinander, 
obwohl der Richter darauf warten mochte. 

„Bevor Sie das Wort nehmen, will ich 
Ihnen die Lage, in der wir uns befinden, kurz 
andeuten. Der Tatbestand an sich ist nicht 
schwer zu durchblicken. Ein Mann befindet 
sich in wirtschaftlicher Bedrängnis. Sein Ge- 
höft ist ziemlich hoch belastet, er weiss nicht, 
ob er Deckung für eiiie gekündigte Hypothek 
findet. Wenn er unter diesen Umständen 
einen Blitz herbeiwünscht, der ihm die Ver- 
sicherungssumme verschafft, so ist das zu 
verstehen —." 

,,Wenn ich in der Gewitternacht nicht von 
einem Blitz geredet hättei, der uns retten 

,,Ja!" Eine kurze Pause. 
Der Richter bestätigt durch ein Nicken Hen- 

nings Auffassung. 
,,iKehren wir zum Tatbestand zurück. Der 

Mann gerät in den Verdacht der Brandstif- 
tung, denn der. Schein spricht gegen ihn. 
Da ist es nicht verwunderlich, dass die Frau 
sich zu ihrer Tat bekennt, durch die sie dem 
Mann hat helfen wollen. Das ist nichts Be- 
sonderes und schon hundertmal vorgekom- 
men." 

Der Untersuchungsrichter schwieg, obwohl 
er mitten in einer Gedankenkette war, von 
der wir das letzte Glied noch nicht sahen. 
Er schien das Muster des gebeizten Tisches 
zu studieren. Dann nahm er Zoll für Zoll 
den Kopf wieder hoch. 

„Auf Ihrem Platz, Herr Utermarck, hat 
gestern abend Ihre Frau gesessen und mir :er- 
zählt, dass sie wegen der Versicherungssumme 
das Feuer angelegt habe. Auf jenem Platz 
haben schon viele Leute gesessen und alle 
waren irgendwie aus dem Geleise gekommen. 
Mein Beruf bringt es mit sich, dass man sich 
mit der Zeit eine gewisse Menschenkenntnis 
aneignet. Meistens deckt sich der Eindruck, 

den man in diesem Raum von den Leuten 
gewinnt, mit dem Vergehen, dessen sie ange- 
klagt sind oder dessen sie sich anklagen. Bei 
Ihrer Frau war das nicht der Fall. Genauer 
will ich sagen: ich hatte das Gefühl, als 
stimme die Tat trotz der sachlichen Begrün- 
dung nicht zu dem, Menschen, der hier vor 
mir sass. Die Selbstbezichtigung war von 
einem gewissen Dunstschleier umgeben. Ihre 
Frau klammerte sich förmlich an die Brand- 
stiftung, schwieg aber sofort, wenn ich nach 
anderen Dingen fragte, zum Beispiel danach, 
womit sie das plötzliche Fortgehen aus dem 
Zimmer Ihnen gegenüber erklärt habe. Sie hat 
mich händeringend gebeten, alles aus dem 
Spiel zu lassen, was nicht unmittelbar mit 
ihrem Vergehen etwas zu tun hätte. Ihre 
Strafe wolle sie auf sich nehmen, aber keine 
Folter würde aus ihr herauspressen, was im 
Dunkel bleiben müsse. Nein, ich habe sie 
nicht mehr lange mit Fragen gequält." 

Henning drehte sich langsam zu mir herum 
und sah mich an. , Er merkte wie ich, dass 
Neues herankam, aber das Neue hatte noch 
keinen Namen. 

,,Ich habe Sie beide heute zu mir gebeten, 
damit Sic mir reinen Wein einschenken. Ich 
muss Klarheit haben. Denn ich soll die Akte 
dem Staatsanwalt zuleiten, soll — auch das 
betrachte ich als meine Aufgabe — die Um- 
stände anführen, die eine menschliche Ver- 
fehlung in einem milderen Lichte erscheinen 
lassen können. Die letzte innere Verkettung 
fehlt mir. Vom Staatsanwalt habe ich eben 
gesprochen. Ich halte es sogar für möglich, 
dass hier gar keine Tatsachen vorliegen, die 
einen Staatsanwalt interessieren könnten." 

Ich war hilflos, wusste nicht, was der Rich- 
ter meinte. Lag das an mir? Nahm die 
Unterhaltung mich derart mit, dass ich nicht 
mehr fähig war, Andeutungen bis zum Ende 
zu verfolgen? 

Doktor Zettwitsch erhob sich, winkte uns 
zu, dass wir sitzenbleiben möchten und wan- 
derte hinter unserem Rücken auf und ab. Ich 
erkannte, dass wir seiner Persönlichkeit nicht 
gewachsen waren. Aber dies Gefühl der Ohm 
macht ging Hand in Hand mit einem unkla- 
ren Wissen, als könnte sich Angela durch 
ein Bekenntnis einen Dienst erweisen. Dann 
musste ich wieder horchen auf die ruhige 
Stimme hinter uns. 

„Den Protokollführer habe ich hinausge- 
schickt, weil ich die Erfahrung gemacht habe, 
dass er Hemmungen bereitet. Wir sind un- 
ter uns. Vergessen Sie, dass ich im' Dienst 
bin, und denken Sie nicht mehr an dumme 
Abmachungen. Mögen Sie mir glauben, dass 
es keine Tiefen im menschlichen Denken und 
Handeln gibt, in die ich nicht habe hinein- 
schauen müssen. Aber in unserem Falle ver- 
mute ich keine Tiefen. Nur die innere Trieb- 
feder suche ich, einen Motor, der Frau Uter- 
marck die Kraft zu ihrem Handeln gegeben 
hat. Sie sind Freunde, Kriegskameraden?" 

,,Ja!" stiess Henning hervor. 
„Dann brauchen Sie voreinander keine Scheu 

zu haben." 
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[MILIO / Rua José Bonifácio Nr. 114 

Der Richter trat wieder an seinen Schreib- 
tisch. blieb aber stehen, so das» er auf uns 
herabblickte. 

„Wenn Herr Utermarck es mir nicht sagen 
. kann, dann sprechen Sie, Herr Lorenz! Ich 

bin in diesem Augenblick der Anwalt von 
Frau Utermarck. Sie dürfen nicht mehr län- 
ger Blindekuh spielen, denn ich muss die 
Zusammenhänge sehen, die vom Menschen zu 
seiner Tat führen. Wo ist diese Brücke, Herr 
Lorenz?" 

„Leonore Utermarck, die Tochter von meines 
Freundes Frau, ist mein Kind." 

Der Richter hat mir das Bekenntnis her- 
ausgerissen. Hab' nicht geglaubt, dass ein 
Mensch den andern bis zur Ausschaltung des 
Eigenwillens in seinen Bann schlagen könnte! 
Ich habe nicht mehr überlegt, der Mund hat 
einfach das gesagt, was von ihm verlangt 
wurde. 

Henning hatte genickt. Wenn ich nicht 
gesprochen hätte, wäre er mit der Wahrheit 
gekommen. Wir waren beide in der Schmie- 
de von Doktor Zettwitsch, waren weiches 
Eisen unter dem Hammer seines Willens. 

Vorsichtig setzte er sich wieder: ,,Nun sind 
wir über den Berg." 

Es bedurfte keines weiteren Anstosses. Von 
dem Mobilmachungstag sprach ich und von 
den Frontiahren, die Persönliches hatten zu- 
rücktreten lassen. Und Henning erzählte von 
dem Krankenhaus und seiner Ehe. Stockender 
wurde sein Bericht, als er die Qewitternacht, 
unser entscheidendes Gespräch schildern woll- 
te; ich musste ihm helfen. 

Minutenlang wohl sass Dqktor Zettwitsch 
still und trommelte unhörbar mit den Fingern 
auf der Tischplatte. Dann richtete er sich 
auf, zog die Weste zurecht. 

„Was müssen diese Tage für Ihre Frau 
bedeutet haben, Herr Utermarck! Ich habe 
mich also nicht getäuscht, als ich gestern 
glaubte, im weiten Menschenland so etwas 
wie eine Entdeckung gemacht zu haben. Und 
nun will ich Ihnen auch sajen, warumi ich 
Sie gedrängt habe, mit Ihrem Wissen nicht 
länger hinter dem Berge zu halten. Mir sind 
nämlich Zweifel gekommen, Herr Utermarck, 
ob Ihre Frau wirklich eine Brandstifterin ist." 

,,Aber sie hat doch gesagt —" 
Henning blickte sich nach mir um, als 

sollte ich Ordnung in sein Denken bringen. 
Aber ich selbst stand ratlos vor dem Tor, 
das der Richter eben geöffnet hatte. Wollte 
Doktor Zettvvitsch, der uns nach seinem Wil- 
len geformt hatte, zu einem Priester werden? 
Wollte er Angela Absolution erteilen? Die 
Hände hatte er gefaltet uad blickte sinnenld 
auf uns herab. 

Ich fand das erste Wort. „So sprechen 
Sie doch, Herr Doktor!" 

Sein Auge umklammerte Utermarck. ,,Oder 
halten Sie es für ganz ausgeschlossen, dassi 
die Selbstbezichtigung falsch sein könnte?" 

,,Aber warum sollte meine Frau —?" 
,,Warum, fragen Sie? Nach dem, was ich 

eben von Ihnen gehört ha'oe, ist dar Grund 
nicht schwer zu erraten. Weil der Verdacht 
gegen Sic immer stärker wurde, weil Polizei- 
kommissar Rönnecke zu Ihrer Verhaftung 
schreiten wollte, ist Ihre Frau für Sie ein- 
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gesprungen. Sie wollte nicht, dass ihr Mann, 
vor dem sie sich schuldig fühlte, ins Unter- 
suchungsgefängnis kam, darum liess sie sich 
selber abführen. Sie tat noch mehr. Sie 
glaubte, dass Sie, Herr Utermarck, wirklich 
der Täter waren, wollte für Sie Tat und 
Sühne tragen, weil Sie der Meinung war, 
an Ihnen etwas gutmachen zu müssen. Rön- 

necke ist ein tüchtiger Kerl, aber der Stärke 
Ihrer Frau war er nicht gewachsen." 

Bedachtsam strich er über .das Kinn, sah 
unsere Verstörtheit und nickte uns zu. 

,,Ich sage ja nicht, dass es so vvair, aber 
immerhin kann es so gewesen sein." 

Mit beiden Händen hielt Henning sich an 
der Stuhllehne fest, seine Arme zitterten. Hart 
zog er die Unterlippe durch idie Zähne, seine 
Züge waren nahezu ausdruckslos. 

Ich fasste mich zuerst, konnte einige Worte 
stottern. ,,Aber das Haus — ist doch ab- 
gebrannt —" 

,.Hundert Zufälligkeiten können die Ver- 
anlassung des Brandes gewesen sein. Aber 
wenn Frau Utermarck ihn angelegt hat, dann 
sitzt vor Ihnen ein elender Stümper, der nicht 
zum Richteramt taugt. Nach meiner Annahme 
hat sie nicht mehr mit dem Feuer zu tun 
als Sie oder ich." 

,,Was wird dann?" 
,,Vorläufig nichts. Ich habe keine Hand- 

habe, die Untersuchungshaft aufzuheben, so- 
lange Frau Utermarck bei ihrer Aussage bleit)t, 
es sei denn, dass Umstänide eintreten, die 

ihre Nichtbeteiligung klar erweisen. Vielleicht 
bringt uns ein neues Verhör weiter, weil ich 
doch jetzt weiss, wie die Nacht — ich möchte 
sagen — seelisch untermauert war. Ich 
könnte Frau Utermarck jetzt vorführen las- 
sen, will aber davon absehen, weil die Be- 
lastung für alle Teile reichlich gross wäre." 

Wir stützten uns am Tisch empor. Hen- 

ning reichte dem Richter seine derbe Bauern- 
hand und wollte ihm danken, aber die Zunge 
gehorchte nur schlecht. 

,,lch hoffe, Herr Utermarck, dass ich Ihnen 
Ihre Frau bald zurückgeben kann." 

* 
Heute sind die letzten Fahnen 'der ,,wun- 

derlichen Erlebnisse" gekommen. Vater hat 
diesen Teil in seinen letzten Tagen nieder- 
geschrieben, wohl darum hat es mich be- 
sonders gepackt. Ich habe ihn gelesen, aber 
nicht darauf gesehen, ob sich ein überflüs- 
siges Komma eingeschlichen hatte oder ob 
ein Wort verkehrt gedruckt war. Die eigent- 
liche Korrektur hat Enke dann vorgenommen. 

Besteht eine Parallele zwischen den ,,wun- 
derlichen Erlebnissen" und dem, was ich nie- 
dergeschrieben habe? Ich glaube nicht. Va- 
ter Rathsack zeigt das Werden eines Ge- 
schlechts, ich habe nur von einem Menschen 
zu schreiben — von Angela Utermarck. Alles 
andere ist Beiwerk. Die anderen Menschen, 
von denen in diesen Blättern idie Rede ist, 
bilden nur den Rahmen zu einem Bilde, das 
ein stilles, starkes Weib mit dunklem, wis- 

senden Blick darstellt. Mir ist, als müsste. 
ich vor ihm in Ehrfurcht die Hände falten. 

Mit stumpfen, dumpfen Gedanken sind Hen- 
ning und ich vom Untersuchungsrichter fort- 
gegangen. Dessen Ueberzeugung, dass Ange- 
la am Brande unbeteiligt war, hatte sich wie 
mit Widerhaken in uns festgesetzt, war auch 
bei mir zu einer unumstossbaren Gewissheit 
geworden. Una ich brauchte nur Henning 
anzusehen, dann wusste ich, dass er nicht an- 
ders dachte. Etwas Starres hatte sein Blick, 
seine scharfgeschnittenen Züge waren unbe- 
wegt. Von Menschen, die uns auf der Stras- 
se begegneten, schien er. keinen zu sehen; 
er ging auch keinem aus dem Wege, alte 
mussten um ihn einen Bogen machen. i 

Wir haben wenig miteinander gesprochen. 
,,Dass ich so hirnverbrannt sein konnte, 

nur einen Augenblick zu glauben —" 
Er hielt inne. Merkwürdig war seine Hal- 

tung Er ging mit eingezogenem Kopf, alle 
Muskeln waren verkrampft. 

In dem Menschengewühl des Wochenmark- 
tes überlegte ich, ob wirklich nur ein Zu- 
fall den Brana verursacht haben könnte. Eine 
schadhafte Lichtleitung? Möglich, aber nicht 
wahrscheinlich'. Was blieb dann? Eine bös- 
willige Brandstiftung? Wer? Wer? 

Und da stanid jäh das hasserfüllte Gesicht 
des Albert Wittrock vor mir. als Henning 
zum Schlage ausgeholt hatte. Unwillkürlich 
blieb ich eine Sekunde laij an einem Obst- 
tisch stehen, merkte es erst, als mir von der 
Verkäuferin Aepfel angeboten wurden. Ich 
ging weiter und zweifelte nicht mehr, dass 
ich auf der Fährte des Brandstifters war. 

Aber wo hatte ich ihn zu suchen? Mir fiel 
ein. was Henning mir von dem Knecht er- 
zählt hatte. Das Rostocker Arbeitsamt hatte 
die Stellung vermittelt. Da war anzunehmen, 
dass er in Rostock wohnte Sofort versuchen, 
ihn zu stellen? Ihm die Tat auf den Kopf 
zusagen ? 

Ich musterte Henning von der Seite. Er 
war in einer Verfassung, dass es mir rätlicli 
erschien, ihm von meinem Verdacht nichts 
zu sagin. Ausserdem: ich war letzten Endes- 
die Ursache, dass Angela eine Untersuchungs- 
gefangene war. ich hatte sie auch aus der 
Haft zu befreien. 

..Unser Zug fährt erst in anderthalb Stun- 
den Willst du schon nach Idem Bahnhof 
gehen? Ich habe allerlei zu besorgen. Wenn 
ich reehtzeitinf fertig werde, treffe ich dich 
vielleicht noch im Wartesaal." 

Henning nickte verloren und schob sich wei- 
ter an den Gemüsetischen entlang. Ich kehrte 
um und erkundigte mich nach der nächsten 
Polizeiwache; sie war nur einige Minuten ent- 
fernt. Ich muss bekennen, dass meine Hoff- 
nung auf einen Erfolg recht gering war. als 
ich auf der Wache sass und wartete, bis der 
Polizeikommissar herbeigerufen wurde; aber 
dann spielte sich doch alles mit einer ver- 
wirrenden, filmartigen Schnelligkeit ab. 

Während ich dem Kommissar von meinem 
Verdacht erzählte, langte er schon das Aldress- 
buch vom Bort und blätterte darin. 

,,Er wohnt Eselföterstrasse 107. Ihre An- 
gaben reichen zu einer Verhaftung nicht aus, 
aber wir wollen ihn d3:h ein.nal ins Gebet 
nehmen. Kommen Sie!" 

(Fortsetzung folgt.) 

„Sublime** 

die beste Tafelbutter 

Theodor Bergander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-062Í 

Juckt es,dann niemals kratzen 

das ist verlorene Mühe. Man muss m 
einem unfelilbaren Mittel von be- 
quemer und sauberer Anwendung, 
wie Mitigai es ist, greifen. Mitigai ist 
das welibe!;annta, unersetzliche Mittel 
gegen Krätze, Hautjucken und andere 
parasitäre Hautkrankhelten. Beachten 
Sie also den Rat: Juckt es, dann 
niemals kratzen. 
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ERZÄHLUNG VON WOLFGANG JÜNEMANN 

Andreas war in den letzten Tagen des 
April des Jahres 1940 mit dem jüngsten Er- 
satz in den Westen gekommen. Er war An- 
fang der Dreissiger, hatte den harten, ec'ci- 
.^en norddeutschen Schädel, aus dem zwei 
blaue Augen abwartend und kühl die Welt 
auf ihren Wert und Unwert zu prüfen schie- 
nen, war gross und sc'ilank und von jener 
lässigen Haltung, wie man sie sic'i wohl zu 
«igen macht, wenn man glaubt, sich die Le- 
bensstellung erkämpft zu haben, die durch 
Arbeit und Willenskraft einen stets breite- 
iren Grund und eine stets grössere Tiefe 
zu gewinnen verspricht. 

Eine grössere Tiefe — von der Höhe ver- 
sprach sich Andreas nicht viel. Danach schaut 
wohl ein ganz Junger noch ausi — aber 
mit den Jahren sieht man dini in ^die Din- 
ge und vor allem dahinter, der Mund wird 
dann schmaler und ernster, und jede Erfah- 
rung an jedem einzelnen Tage treibt einen 
in das eigene Haus zurück. 

Man geht dann nur noch auf die Strasse, 
wenn es nur sein muss. Aber am besten 
ist es, man bleibt in den vier Wänden sei- 
nes Herzens. Denn auf sich selbst, da kann 

■man sich immier noch am sichersten ver- 
lassen. 

So einer war Andreas. Also ein Querkopf, 
könnte man meinen. Und es mag in man- 
ichem schon stimmen. Doch lasst uns ab- 
Warten, was hier im Westen geschah. 

Andreas machte seinen Dienst in der Kom- 
panie mit stillem Eifer, pünktlich und ohne 
grosse Worte. Er trat an, er trat w/eg, 
«r marschierte ins Qelände, exerzierte auf 
dem Sportplatz, schmiss die schon etwas stei- 
fen Beine nach diem Kommiando seines Grup- 
penführers gutmütig in die Höhle, holte sich 
sein Kochgeschirr voll Essen — all'es, wie 

•man es ihm befahl. Abends sass 'er schweig- 
sam bei den Quartiersleuten, die mit dem 
stummen Gast, den sie vergeblich ins Ge- 
spräch zu ziehen versuchten und von dem 
sie kaum herausbekomnren hatten, dass er 
eine Frau und keine Kinder habe und in 
Hamburg in einer leitenden Stellung tätig 
gewesen sei, niclii recht fertig zu werden 
vermochten. Die Frau, die ihm gern mit 
freundlichen Blicken, obwohl schon über die 
Jahre hinaus oder gerade deshalb, ein we- 
nig verfettet und sehr vollbusig, in die küh- 
len Augen gesehen hätte, um neugierig zu 
erforsclien, ob solch ein Hamburger denn 
gar keinen Schwung im Leibe habe, weinte 
nachts in ihrer Enttäuschung und gekränk- 
ten weibliclièn Eitelkeit still in ihre Kissen 
hinein, indes ihr Mann, der von der Trüb- 
sal seiner Frau nichts ahnte, seinerseits die 
Bemühungen um seinen Soldaten bald auf- 
gab und ihn gemessen mit „Sie" ansprach, 
was am ganzen Rhein sonst zwischen Sol- 
daten und Quartiersleuten kaum geschah. 
Denn Mutti und Vati genannt zu werden, 
•war der grösste Ehrgeiz in der ganzem 
.Bevölkerung und die letzte Krönung eines 
jeden Winterquartiers. 

Mit Andreas jedoch wurde es nichts. Die 
Hoffnung der Frau, durch die Briefe, die 
Andreas empfing oder schrieb, etwas über 
ihn und sein Leben zu erfahren, wurde an 
der Tatsache zunichte, dass man den Ham- 
burger zu keiner Stunde einen Brief lesen 
-oder gar schreiben sah. 

Auch das war absonderlich und passte 
■durchaus nicht in das Bild eines Soldaten, 
den man in seiner Freizeit stets mit der 
Post beschäftigt zu sehen gewohnt war. 
• Um so erstaunlicher schien'es, Andreas 
in den ersten Tagen des Mai dabei zu er- 
tappen, wie er umständlich Briefpapier und 
Federhalter vor sich bereitlegte. Allerdings, 

■es wurde nur eine einzige Zeile, die er müh- 
selig aufs Papier warf, und die doch die 
Zusammenhänge ahnen liess, die den 
Schweigsamen in sein Schweigen bannten. 

„Liebe Gisela! Sei wieder gut!" Das stand 
da. Nicht mehr. Wie ein Aufschrei klang das. 

Fünf Worte, die sein Geheimnis in einen 
höchst gewöhnlichen Streit auflösten, wie er 
ja vorkommt. Nichts weiter. Aber diese Wor- 
te standen in einer Zeile ganz oben auf dem 
Bogen. 

Also sollte doch wohl mehr darauf. 
Andreas, der seinen Füllfederhalter ge- 

dankenlos und verspielt auf- und zuschraub- 
te, weil er nicht wusste, ob er nun wirk-, 
lieh diesen Brief weiterführen sollte, krit- 
zelte nach geraumer Zeit den Tag hinzu: 
•9. 5. 40. Dann sah er wieder seiner Wirtin 
zu, die vor dem Herde stand und das Es'- 

■sen bereitete; es war Nachmittag, und dier 
Mann musste bald von seiner Arbeit kom- 
«nen. 

Herrgott, wie können die Menschen schwie- 
rig sein. Das ist doch gewiss ein lächerlicher 
Zank, den Andreas mit seiner Frau gehabt 

•Tiat, und nun druc'cst er da herum und weiss 
nicht und will nicht und kann nicht, und das 
alles ist doch so einfach. Und wenn er: „Du 
liebe, gute Gisela!" statt „Liebe Gisela!" 
-schriebe, dann wäre es auch nicht schlimm, 
andern besser. 

Aber er ist wohl noch nicht so weit! War- 
net nur! Doch halt, jetzt entschliesst er 
isich! 

„Meine Feldpostnummer..und da stockt 

er wieder. Was hat der Junge mit der Feld- 
postnummer? Hat .er sie Gisela etwa über- 
haupt noch nicht geschrieben? Es wäre un- 
glaublich! 

„Meine Feldpostnummer . .. ." steht da. 
Sonst nichts. Und Andreas sieht wieder auf 
und wirft einen argwöhnischen Blick auf 
die Wirtin, die sich verdäshtig am Tische 
z!u schaffen macht. Natürlich, sie muss die 
Teller hinstellen, sie muss das Wachstuch 
abwischen, aber sie sieht doch, dass er 
schreiben will! 

Wollte. Denn Andreas kommt nicht miehr 
dazu. 

Draussen klingelt es Sturm! Die Wirtin 
trocknet sich die Hände an der Schurze ab, 
dann geht sie hinaus. Ein Melder der. Kom- 
panie stösst die verdutzte Frau zur Seite 
lund stürzt in die Küche. 

Alarm! 
Um sechs Uhr steht die Kompanie ,aiuf 

dem Appellplatz. 
„Ich vverd' verrückt!'' denkt Andreas. Er 

weiss von den Kameraden, dass diese Nacht- 
übungen in der letzten Zeit sich unangenehm 
häuften. Nun ist er zum ersten Male da- 
bei. Er stopft den unvollendeten Brief in 
die Brusttasche, nimmt seine Sachen vom 
Tisch, poltert die enge Stiege hinauf in sei- 
nen Schlafraum und packt Tornister und 
Wäscheibeutel. 

Um sechs Uhr steht er auf dem befohle- 
nen Platz. Die Wirtin hat wieder geweint, 
als er hochbepackt das Haus verliess, und 
Ihm noch ein Brot zugesteckt. So machten 
sie es alle, die Frauen am deutschen Rhein 
in jenem Winter 1939—40, vom Novemiber 
bis zum Mai. Bei jedem Abschied, und wie 
oft musste Abschied genommen werden, gab 
es Tränen und Liebe und Butterbrote mit 
Ei, und der Soldat nahm das alles gerne 
hin, war in Gedanken schon wieder auf den 
vereisten Strassen, auf denen er durch die 
kalten Winternächte marschierte, marschierte, 
marschierte, zwei Schritte vorglitt, einen zu- 
rück, zwei vor, einen zurück, die Oberschen- 
kel schmerzten von diesem unnatürlichen Ge- 
hen, die Ohren brannten, die Augen tränten, 
und manchmal war er ami nächsten Mittag 
wieder da, manchmal hatte er vierzig, fünf- 
zig Kilometer weiter ein neues Quartier ge- 
funden, einen warmen Herd, ein molliges 
Bett, und spielte abends mit den neuen Quar- 
tiersleuten „Schwarzer Peter" wie er es mit 
den alten getan hatte, trank ihren Schnaps 
und ass ihre Bratkartoffeln und schrieb nach 
Hause, dass es nun wieder nichts gewesien 
sei als eine Uebung und dass er sie ewig 
lieb behalte, indessen er, wenn die Sehnsucht 
einmal gar zu gross wurde und der Urlaub 
immer noch in weiter Ferne lag, sich dann 

.... weil die Tinte nicht rlcfi- 
fig durch die Feder läuft. In 
der Regel mulj dann der Füll- 
federhalter gereinigt werden. 
Wenn im menschlidien Orga- 
nismus die Harnwoge nicht 
mehr richtig funktionieren, mufj 
auch unbedingt eine innere 
Desinfektion mit HELMITOL- 
Tabletten durchgeführt werden. 
Ihr Arzt wird Ihnen die Rich- 
tigkeit dieses Rates bestätigen. 
Denken Sie daran, dal; man 
Gesundheit und Kraft durch 
eine Desinfektion der Harn- 
wege mit HELMITOL-Tablelten 
leimt wiedergewinnen kann. 

was bisher das Leben ausgemacht hat. Sol- 
dat ist Andreas, ein Teil seines Geiwiehres, 
das er im Arm hält. 

Plötzlich leuchtet es hell und silbern durch 
die Kicferstämme: die Maas! 

Andreas erhält seine Feuertaufe. Als er 
den Kopf etwas zu neugierig aus den Bü- 
schen herausstreckt, um auf dem jenseitigen 
Ufer die Erdhaufen, die wohl die Bunker 
sind, genauer zu beobachten, peitscht es 
splitternd und krachend durch die Stämme, 
da,ss er sich erschrocken an die Erde presst. 
Da wird es lebendig! Im heftigen Maschi- 
nengewehrfeuer werden im Laufschritt die 
Schlauchboote herangebracht und in voller 
Dec'iung fieberhaft aufgepumpt, ein Sturm- 
gescliütz knallt in direktem Schuss in ein 
Widerstandsnest gerade vor ihm, dass dort 
die Fetzen nur so fliegen. 

Das feindliche Feuer wird schwächer. An- 
dreas gehört zu den ersten Gruppen, die 
hinüber sollen. Schwer atmend hockt er ne- 
ben den Kameraden am Flosstc'c, ein Pfiff! 
— sie keuchen den Hang hinunter, wäh- 
rend sich das Ufer unter dem Feuer der 
Nebelgranaten langsam in leise verschweben- 
de Wolken hüllt — hinein in den Fluss, Was- 
ser spritzt auf von rasenden MG-Garben —, 
neben Andreas sinkt der erste Tote der 
Kompanie lautlos in die Maas — der Kampf 
hat begonnen, der Siegeszug der Deutschen 
durch Holland, Belgien und Frankreich... 

Indessen sass Gisela bei ihren Eltern in 
Hamburg und blickte mit tränenlosen Au- 
gen, :in denen der Gram der unglückseligen 
Abschiedsstunde brannte, über die Dinge hin- 
weg, die ihre Jungmädchenzeit einst so se- 
lig ausgefüllt und die nun schal und leer 
sie umga,ben. Sie konnte nicht anders. Sie 
nahm Hut und Mantel und flüchtete in ihre 
eigene Wohnung, in dais Zimmer ihres Man- 
nes. 

Was war mit Andreas gewesen? 
Nichts. 
Aber eben dieses Nichts zerrte an ihrem 

Herzen. 
Sie hatten sich in den drei Jahren ihrer 

Ehe kaum verstanden. Einer fröhlichen Ver- 
lobtenzeit war eine kühle Ehe gefolgt, in 
der jeder sieinen eigenen W«g ging, auf 
seinem eigenen Kopf bestanJ und in den all- 
täglichsten Fragen nicht nachzugeben gewillt 
war. Die Entfremdung hatte von Jahr zu 
Jahr sich fester um sie herumgelagt wie ein 
stählerner Panezr, es blieb jeder für sich, 
und nur die Scheu, es zum aller W'elt offen- 
baren Bruch kommen zu lassen, hatte den 
letzten entscheidenden Schritt verhindert. 

Der Krieg, die erhöhte Tätigkeit ihres 
Mannes in seinem Beruf hatte in der ersten 
Zeit nichts daran geändert. Doch nach dlem 
Feldzug in Polen erfolgte die Einberufung. 
Beide empfandlen sie als Erlösung, von An- 
dreas mit .heissem Hirzen herbeigesehnt, von 
Gisela schweigsam und dumpf erduldet. 

Dann kam die schwerste Stundie. 
Nachdem Andreas den Winter über in ei- 
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doch der ju'ngen Dinger erbarmte, die so 
sehnsüchtig mit ihren braunen Augen auf 
die Soldaten blickten und so lustig lachen 
konnten und ein so merkwürdiges Deutsch 
sprachen, in dem jedes Wort Wie „Ich liebe 
dich!" klang. Jedenfalls verstanden die Sol- 
daten es so. Es sollten ja noch viele sterben 
von ihnen, die nun singend durch die Nacht 
zogen, einem fremden Ziel entgegen. 

Und unter ihnen Andreas. Den unvoll- 
endeten Brief in der Brusttasche. 

Um 5.35 Uhr morgens am 10. Mai über- 
schritt Andreas die holländische Grenze. Laut- 
los strichen sie durch taunasse Kornfelder, 
ü.ber Wiesen, Zäune und Gräben. 

Bomber zogen hoch über ihnen feindwärts. 
In der Ferne bumste es gewaltig. „Die 

Brücken!" durchfuhr es Andreas. 
Weiter geht es, weiter! Alles ist abgetan, 
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ner Lübecker Kaserne die Rekrutenzeit ab- 
gedient hatte, fuhr er, bevor er nach dem 
Westen in Marsch gesetzt wurde, noch ein- 
mal nach Hause. 

Er war noch ernster geworden als vor- 
her, noch stiller. Da sass er nun in seinem 
Sessel und blickte über die Gegenstände, die 
drei Jahre lang sein Lieben ausgemacht hat- 
ten, seine Welt in guten und — meistens — 
schweren Siuitden. Er suchte eine Ausspra- 
che mit Gisela. Und fand nicht das rechte 
iWort. Warum hicht? Was tat Gisela, dass 
er inicht sprach? Was tat Andreas, dass Gi- 
sela Inicht sprach? 

Ein einziges versöhnendes Wort, und sie 
wären sich in die Arme gefallen. Aber nein! 
Das schoin gar nicht. Kühle, die die Scham 
hochtrieb, wo doch die Liebe über alle Gren- 
zen fUessen sollte. Denn sie liebten sich 
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doch! Andreas wusste das, und Gisela wusste 
das auch. — Dennoch. — — 

Dass jeder das gleiche empfand, jeder auf 
das Wort des andern verkrampft wartete, 
wurde ihnen zum Verhängnis. Andreas 
glaubte, Gisela müsste ihm, der nun hin- 
auszog in den uralten, heiligen Manneskrieg, 
ein gutes Wort als Frau, der das Opfer ja 
galt, wenn es nun sein sollte, mit auf disnT - 
Weg in das unbekannte Schicksal geben — 
und Gisela glaubte, in welcher Stunde nimmt 
ein Mann die Frau dem liebend und schüt- 
zend in seine Arme, wenn nicht in dieser, 
da sie allein und verlassen daheim in Not 
und Aengsten Um das Leben des Gefähr- 
ten bangt? 

Ist es doch stets schwerer, den Gelieb- 
ten im Kampfe zu wissen, als für die Ge- 
liebte zum Kampfe anzutreten. 

Da war wieder dieser Abgrund, über den 
für sie beide keine Brücke führte. Die Ent>- 
täusohung machte sie kalt und fremd. Er 
meinte, als sie sich auf dem Bahnhof noch 
einmal flüchtig die Hand gaben — Andreas 
war sofort in den Zug gestiegen, um' eine 
Umarmung zu vermieiden, und blickte nun 
mit leisem, quälendem Spott auf sie hinun- 
ter, die dort hilflos im grauen Schattendes 
verdunkelten Bahnhofs stand —, zu schrei- 
ben hätten sie sich wohl nichts, wie sie 
sich auch kaum etwas zu sagen gehabt 'hät- 
ten. 

Leb' wo,hl! 
Als dann der Zug die Halle verlassen: 

hatte und Andreas sich einen Platz unter 
den Kameraden suchte, war er von über- 
triebener Fröhlichkeit. Und doch, wie leer 
war das, wie elend .. . 

Aber wer will von Schuld sprechen? 
Hätte er jetzt umkeliren können, er wäre 

umgekehrt. Hätte er jetzt Gisela noch ein- 
mal in die Arme neihmi^n dürfen, er hätte 
sie in die Arme genommen. 

Es war lächerlich. Und um so tiefer frass 
sich der Abscheu vor seinem ganzen bisc- 
herigen Leben in ihn hinein. Und wieder 
der alte Fehler. Er würde warten, bis sie 
schriebe. Denn wenn sie ihn liebte, würde 
sie Himmel und Hölle in Bewegung setzen, 
um seine Feldpostnummer zu «rfahren. — 
Wenn sie ihn liebte! — — Er war doch ■ein 
Mann, der Andreas! Was wusste er sclion 
von seiner Frau! 

Gisela stand unter den winkenden, weinen- 
den Frauen, die grossentells ihre Kinder mrt . 
zum Zuge genommen hatten, unl fühlte die 
ganze Schwere der Welt auf ihren Schut- 
tern. Und ihätte schreien mögen, schreien, 
schreien! Sie stand auf dem Bahnsteig und 
rührte sich nicht. 

Das.rote Schlusslicht des Frontzuges hatte 
sich längst iim Dunkel der Nacht verloren. 
Die Menschen waren gegangen. Sie stand 
auf ihrem Platze und rührte sich nicht. 
Was sollte nun werden? Ja, was sollte nun 
werden? 

Da gellten die Sirenen über die Stadt. 
Gisela hörte es nicht.( Ein Beamter fuhr sie 
an, ob sie die Vorschriften nicht kenne? 
Dann blickte er ihr in daa versteinerte, wachse 
bleiche Antlitz, sah die unendliche Qual in 
den glanzlosen Augen und erinnerte sich 
des Militärtransportes. Da naihim er Gisela 
behutsam und bestimmt unter den Arm und 
führte die Willenlose in den Luftschutzramn. 

Gisela sass teilnahmslos zwischen den Men- 
schen auf der rohgezimmerten Bank. Die 
Flak bellte und dröhnte in pausenlosem 
Feuer. Einige alte Männer nickten still vor 
sich hin. Junge elegante Damen fürchteten 
sich. Mütter dachten an ihre Kinder daheim, 
an die Söhne im Felde, halbwüchsige Jungen 
hatten blanke Augen vor Begeisterung und 
kamen sich vor wie Soldaten. Gisela aber 
starrte vor sich hin und wurde von allem 
nichts gewahr. 

Weit über Mitternacht erfolgte die Ent- 
warnung. 

Wie Gisela nach Hause gekommen war, 
konnte sie am nächsten Tage nicht sagen. 

Das war der Abschied gewesen. 
Der Sturm des deutschen Sieges brach 

durch den Westen. Deutsche Soldaten start- 
den aim Kanal, am Atlantik, reichten an 
den Pyrenäen den spanischen Freunden die 
Hände, indessen hoch oben unter der Mit- 
ternachtssonne ostsnärkische Regimenter und 
niederdeutsche Matrosen in Schnee und Eis 
und wogendem Meer die deutsche Wacht 
hielten. 

(Fortsetzung folgt) i 
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Angst vor de. 

Wird sie «eigen, dass er die letzten Wochen 
schon wieder zugenommen hat? Was hat er 
^och schon alles vergeblich probiert! Ent- 
fettungskuren, Hungerkui en, Diät, alle mög* 
liehen Medikamente usw. Und dabei kaj^n er 
neuerdings auf bequeme Weise jede Woche 
Éin paar Pfund abnehmen, wenn er nach den 
Hauptmahlzeiten l bis2Dragées„Neun2ehn" 
nimmt Dieses reine Naturprodukt ist nach 
den letzten For-'Chnngen des Universitäts- 
professorsDr.j^^ ^ 

packen das Übel bei der Wur- 
zel. Sie erziehen den Darm zu 
normaler Peristaltik und verhin- 
dem dadurch die übermässige 
Fettgewinnung des Körpers, 

Zu baben in allen Apotheken« 

BÄR BERLIN 

Neue Leifuns 

Am schönsten Platze der Lagôa 
Rodrigues Freitas gelegen 

Av. Epitacio Pessoa 658, Tel, 27'8338 
RIO DE JANEIRO 

CUTELARIA LAPA 
Inhaber: Antonio Gioia 

Sfahlwaren jeder Art / Schleiferei 
RIO — Rua Marangiiape 2 — Tel. 22-1257 

Tinlnraria Conllnenlal 

Tel. 22-8404 / Rua do Rezende 80 / RIO 

Färben von Herren u. Damenkleidung jeglicher 
Art. Für Trauerfälle innerhalb von 24 Stunden 

ZuverlässlfiT» Schnelle Bedienung 
Billige Preise 

DIE NÄHMASCHINE 

lillililllilllllllllillliliiliiiiililiilllllliiiiiiilliiiiiillliy^ 
FÜR lEDEN HAUSHALT 

AGENTEN AN ALLEN PLATZEN 

THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
AVENIDA RIO BRANCO T9/81 RIO DE JANEIRO 

Körperliche und geistige 
Abspännung J Ueberrzixie 
Ner'oen / Appetitlosigkeit 

I Unfähiger SchUf 

TdUl- 

Dãs 'vollkommene 
St'irkangsmittel I 

In Drogerien, Apotheken 
und bei den Vertretern t 

C. Biekarcit & Cla.» 
C*ixã postãl 767 ~ *í^o 
de Janeiro, PrãÇã 15 de 
Novembro 20, 6* Stock 

Taberna Espanhola 
Especialidade em Aperitivos / Frios e Minutas 
Serviço de Restaurante até 1 hora da manhã 

DIA 20 DE JUNHO 
em nossa salão do 1.° andar: 

Inauguração do serviço de aperitivos 
Orquestra típica — 4.30 ás 7.30 horas 

Rio / Rna 13 de Maio 64-B / Tel. 42-3602 

Reparaturen 
sämtlicher 
Uhren 
garantiert Josef Herold 

• Uhrmacher • 
Alfandega, 1,30 

IniiiÉlereo 

íür alle Zwecke. 
Anfragen erbeten an: 

AccumnladoTes Vaita 
do Brasil Ltda, 
Rio de Janeiro 

Av. Nile Pecanha 38 
sala 109-111 

UM CALICE PCR DIA 
DÁ SAUDE E ALEGRIA 

»» 
Inhaber: Oscar Geidel / Telefon 27-1289 

Ipanema, Rio. Rua Visconde Plrajä Nr. 499 
Grosse Auswahl in Aufschnitt, Salate, Kon.<!erven, 
Käse / In- und auilindischen Weinen / Belieferung 
für Cocktailabende und andere Festlichkeiten 

Frei Haus 

FOGARGIRO 

DE SEGURAMCA A 
OLEOCRÚ(DtESE0 
CONSUMO EM 10 
HORAS APENAS 

0 MAIS ECONOMICO 
sempressAo«sem 
FUMAÇA* NÂO SU- 
JA AS PANEILAS 
NÂO É EXPLOSIVO 

CHUVEIRO 
ELECTRICO 

A MARCA DE 
confiança 
GARANTIA 5 ANNOS 
A QUALQUER HORA 
UM BANHO QUENTE 
POR . •foO 

PRODUTOS BRHSilEIROS DRS'iHDU6TRIflS RCr 
RIO DE JANEIRO RUA DAS MA.RRECAS. 3 • T E l i F O N ■ 3 2 - > < 4 O R t Dl INtt 

Filialen: 
Marechal Hermes, Av. l.o de Maio2a, Tel, 867 
São Paulo, Rua 7 de Abril 172, Tel. 4-4738 
Santos, Praça José Bonifácio Nr. 23, Tel. 8365 
Porto Alegre, General Victorino 31, Tel. 6481 
Bello Horizonte, Rua Tamoyos 438,'Tel. 2 6962 

Bar und Restaurant Victoria 
Rio / Rua l.o de Março 33 / Tel. 23-4347 

BeíiUerini Wwe. WILLY HARDT 

MITTAG- UND ABENDESSEN 
I.a Küche Brahma-Chopp 

Fälliederlialler-DrehSlIRe Parker — Waterman's — Sheafiers — Eversharp und 
Wearever mit 14 k goldener Feder zu: 22$000 - 28$000 - 30$000 und 35$000 (Luxusausführung) 

mit nichtrostender Stahlfeder zu 10$000 — 15$000 - 18$000 und 20$000 (Luxusausführung) 

I4-karälige Goldleder 
(LnxDsmodell 839) 

Rs. 3S$000 

Reparalaren 
jeder An 

CilSA STEPHEN / 
STEPHEIV SCHAEFER & CIA. 

GEGRllKDET I »08 / Rio de Janeiro / Rua São José 117 / Tel. 22-0508 

^{lerfDiniiKinlii) kt 

Berlin, 5. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Donners- 
tag^mittag mit: 

,,U-Boote versenkten im mittleren und nörd- 
lichen Atlantik 24.400 brt feindlichen Han- 
delsschiffsraums. Schnellboote griffen an der 
englischen Küste einen Verband leichter feind- 
licher Seestreitkräfte an und versenkten in 
kühnem Angriff ein Kriegshilfsscliiff von et- 
wa 6000 brt, das von Zerstörern stark ge- 
sichert war. Gegenangriffe der feindlichen 
Zerstörer blieben fruchtlos. Die deutsche 
Luftwaffe lx>mbardierte in der vergangenen 
Nacht wichtige feindliche Anlagen in Mittel- 
und Südengland. Besonders wirksam waren 
die Angriffe auf die Industrieanlagen in Bir- 
mingham und die Hafenanlagen Chathams. 
Im Laufe des Tages wurde mit Erfolg der 
Flughafen Wiek an der schottischen Ostküste 
bombardiert. Bei einem Angriff auf eine 
nordschottische Fabrik wurde die Fabrikhalle 
durch Volltreffer zerstört. Die Zahl der auf 
Kreta eingebrachten Gefangenen und Beute 
erhöht sich ständig. In Nordafrika beschos- 
sen Batterien des deutschen Afrikakorps wirk- 
sam feindliche Fahrzeugkonzentrationen bei 
Tobruk und mehrere im Hafen liegende Schif- 

CASA ESPERANÇA 

II 

Delikatessen 
ff. Aufschnitt 

Feinkostmittel 
für den feinsten 
Geschmack u. ia 
allen Preislagen 

Siels frisch 

B AR BETRIEB 
Rua 7 

de Setembro 79 
nahe Avenida 

RIO DB JANEIRO 
Telephon: 23-1505 

fe. An' der Sollumfront wurden verschie- 
dene feindliche Stosstrupps erfolgreich zu- 
rückgewiesen. Flak und deutsche Jäger wie- 

. sen am 2. Juni einen englischen Angriff 
auf einen Flugplatz bei Tobruk zurück und 
vernichteten drei der angreifenden, Jäger. 
iWäihrend des Nachmittags und in den er- 

♦♦♦ 

sten Abendstunden des gestrigen Tages ver- 
suchte der Gegner vergeblich, in besetztes 
Gebiet einzufliegen. Es kam verschiedentlich 
zu Luftkäimpfen, bei denen 6 feindliohie Fli^- 
zeuge abgeschossen wurden. Ein vereinzel- 
tes Flugzeug konnte bis Schleswig-Holstein 
vordringen. Während der Nacht flog der Feind 
weder in Deutschland noch in besetztes Ge- 
biet ein." 

Berlin, 6.. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Freitag- 
mittag mit: 

„Die deutsche Luftwaffe setzte mit Wirk- 
samkeit den Kampf gegen die Versorgung 
Englands auf dem Seewege fort. Während 
der Nacht versenkten deutsche Bomber vor 
der schottischen Ostküste drei Handelsschif- 
fe mit insgesamt 15.800 brt, die in einem 
starkgesicherten britischen Geleitzug fuhren 
und beschädigten vier weitere grosse Schiffe 
schwer. Verbände der deutschen Luftwaffe 
führten in der Nacht zum 5. Juni im Mit- 
telmeer mit grossiem Erfolg einen Angriff 
auf die britische Flottenbasis in Alexandria 
durch. Es wurden Volltreffer in den briti- 
schen Brennstofflagern erzielt, in denen Gross- 
brände ausbrachen, die von den Besatzungen 
der deutschen Maschinen auf dem Rückflug 
noch auf weite Entfernung gesichtet wurden. 
In Nordafrfika beschoss deutsche und ita- 
lienische Artillerie mit grosser Wirkung feind- 
liche Batteriestellungen, Munitionsdepots und 
Wasserleitungen bei Tobruk. Der Feind flog 
weder bei Tage noch bei Nacht in Reichsge- 
biet ein." 

Berlin, 7. (St) — Das Oberkommando der 
deutschen Wehrmacht gibt am Samstagmit- 
tag bekannt: 

„Die deutsche Luftwaffe erzielte gestern 
besondere Erfolgte im Kampf gegen die eng- 
lische Handelsschiffahrt. Ein Fernkampfflug- 
zeug versenkte 400 Kilometer westlich der 
afrikanischen Küste ein Handelsschiff von 
3000 brt, das in einem starkgesicherten Ge- 
leitzug fuhr. Bomber zerstörten an der schot- 
tischen Westküste zwei Schiffe mit insge- 
samt 27.000 brt. Zwei weitere Schiffe wur- 
den in der Themsemündung angegriffen und 
schwer beschädigt. Eine Fernkampfbatterie 
der Marine beschoss ieindliche Schiffe vor 
Folkstone. In Nordafrika geringe Artillerie- 

un'd Spähtrupptätigkeit auf beiden Seiten. Der 
Feind flog weder bei Tage noch bei Nacht 
in Reichsgebiet jein. Bei der Durchführung 
von Sonderaufträgen im Kampf auf Kreta 
zeichneten sich durch Tapferkeit besonders 
aus Leutnant zur See Oesterlein, Leutnant 
zur See Kreibohm, Obermaschinist Schüll und 
Matrose Streker. Weiter haben sich in den 
Kämpfen um Kreta ausgezeichnet Leutnant 
Swart und Kanonier Brosig von einem Flak- 
bataillon, die sich in kühnem Handstreich ei- 
ne's leichten englischen Tanks bemächtigten." 

Berlin, 8. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Sonntag- 
mittag mit: 

„Ein U-Boot unter dem Kommando des 
I^apitänleutnants Hessler versenkte 21.250 brr. 
Damit hat er bei seiner jetzigen Feindfahrt 
insgesamt sieben Schiffe mit 42.641 brt ver- 
senkt. Die Luftwaffe versenkte in der Nacht 
des Sonnabend an der schottischen West- 
küste drei bewaffnete feindliche Handelsschif- 
fe mit insgesamt 21.000 brt. Zwei grosse 
Schiffe wurden weiter in schottischen und 
atlantischen Gewässern schwer beschädigt. 
Ein Kampfflugzeug zerstörte an der engli- 
schen Ostküste durch Volltreffer einen feind- 
lichen Tanker. In Nordafrika nahm die 
deutsch-italienische Artillerie englische Schiffe 
im Hafen von Tobruk unter wirksames Feuer. 
Die deutsche Luftwaffe griff mit gutem Er- 
folg Artilleriestellungen und feindliche Fahr-. 
Zeugkolonnen an. Weder am Tage noch in 
der Nacht gab es feindliche Einflüge in 
Reichsgebiet.'? 

Berlin, 9. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am, Montag- 
mittag mit: 

„U-Boote versenkten 31.500 brt feindlichen 
Handelsschiffsrauimes. Verbände der deut- 
schen Luftwaffe führten in der Nacht des 
8. Juni einen besonders wirksamen Angriff 
auf die Flottenbasis von Alexandria durch. 
Trotz heftiger Abwehr konnten verschiedene 
Volltreffer auf die Hafenanlagen und Marine- 
depots gesetzt werden. In militärisch wich- 
tigen Anlagen brachen verschiedene Gross- 
feuer aus. 

Kampfflieger versenkten in der letzten 
Nacht in englischen Gewässern zwei Han- 
delsschiffe von insgesamt 7000 brt und bom- 
bardierten Hafenanlagen an der Sü4- und 
Süidostküste Grossbritanniens. Während des 
Tages bombardierte ein Kampfflugzeug mit 
Erfolg ein Rohstofflager in Süidengland. 

In Nordafrika wiederum Artilleriefeuer bei 

Geschäftsleute 
müssen gut essen! Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco Nr. 156. 

Tobruk gegen englische Batterien; deut- 
sche und italienische Kampffliegerverbände 
griffen mit sehr guter Wirkung die Befesti- 
gungsanlagen und Flakstellungen an. 

Der Feind griff Westdeutschland in der 
vergangenen Nacht mit schwachen Kräften 
an. Es gab einige Tote und Verwundetet 
unter der Zivilbevölkerung, jedoch wurde, 
kein militärischer oder wehrwirtschaftlicher 
Schaden angerichtet. Die in verschiedenen' 
Wohnhäusern ausgebrochenen Brände konn- 
ten rasch gelöscht werden. 

Der Feind.verlor in der Zeit vomi 4. bis 
8. Juni 10 Flugzeuge, davon 8 im Luftkampf 
und 2 durch Abschuss der Flak und Vor- 
postenboote. In der gleichen Zeit gingen 9 
eigene Maschinen verloren. 

Kapitänleutnant Heinrich Liebe und Ober- 
leutnant zur See Endras sind der vierte 
bezw. fünfte U-Bootskommandant, die eine 
Versenkungsziffer von 200.000 brt erreicht 
haben. 

In den Kämpfen auf Kreta zeichnete sich 
durch ihre Kühnheit und Heldenmut eine? 
Fallschinmjägerabteilung unter dem Befehl von 
Major Koch, Hauptmann Altmann und Leut- 
nant Genz aus. Die dem General Meindel 
unterstellten Obersten Heiderich, Brauer, 
Ranke und Sturm haben in hartem Kampfe 

Costa & Thiessen 
Brillen, Pince- 
nez, Feldste- 

cher usw. 
Garantierte u. 
schnelle Aus- 
führung durcb 
Facharbeiter. 

Deutsche 
Leitung. 

R. da Quitanda -Esq. de Buenos Aires 
Phohe 2V3151 — Rio de Janeiro 

die entscheidenden Vorbedingungen für die 
Eroberung von Kreta geschaffen." 

Berlin, 10. (TO) — Das Oberkommando 
der deutschen Wehrmacht teilt am Dienstug- 
mittag mit: 

„Die Luftwaffe versenkte an der englischen 
Südostküste und im Atlantik zwei Handels- 
schiffe mit insgesamt 10.ODO brt. Zwei wei- 
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StahIuDíon Limitada 

Rio de Janeiro / Rua da Candelaria, 53 
Caixa Postal, 1309 / Telefon 23-5901 

Eisen und Stahl aller Art 

Motoren 

DOS 
Ä:^A.ii>oic]ES 

Fabrica de artefactos de ferro, arame e folha 
Tecidos de arame para galinheiro, clarabola, cercas ele. FabricacSo de gaiolas 
de luxo e viveiros para jardins. Solda electrica. Exposi(io de passaros diversos 
RUA DO LUHADIO, 22 (Proilmo á Praça Tlradenles) - RIO - Fone: 22-2423 

A ilvícultura Industrial Lida. 
Distribuidores das 

GRANJAS REUNIDAS RIO-PETROPOLIS S/A 
Küken aller Rassen u. Geflügensorten, einen Tag 
alt — Bruteier — Luxustiere — Kaninchen etc. - 
Faíimãnnisch gemischte Rationen, Mischungen im 
Allgemeinen, jedwedes Material für die Geflügel- 

zucht. 
Lolat Praça Tlradenfes 39 — Tel.t 22-8992 

Gran|at R. Edeard Werneclt 219 — Jacarépavaá — RIO 

Seiiilcr 

Êefuc^t 

DANÚBIO AZUL 
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3;eIefon 22=1354 
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BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
OUTE BRASILIAN. U. DEUTSCHE KUCUti 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 

Raa Mlsnel Confo 6S rfnihw Outivc«), RIO 
Tel. 23-06S8 

Casa Germania 

RESTAURANT UND BAR 
GEOHGl & FUCHS 

SPEZIALITÄT: Mlilag- u. Abendessen 
Aufschnllt 

RUA DOMINGOS FERREIRA,220 — RIO 
(Ecke Barão de Ipanema) 

Geöffnet bis I Uhr nachts - Tel.: 47-3638 

GENERAL MOTORS 

Verkauf gegen bar — 
oder in Ratenzahlungen 

Autorisierte Verkaufsstelle 

EWILLNER&CIA. 
Rua da Quitanda 60 
RIO DE JANEIRO 

Tinlurcilici Rio ßränco 
Garantierte Arbeit nach deutschem System, 
empfiehlt sich besonders den Familien in 
Sta Theresa, Flamengo, Gloria und Botafogo. 
Avenida M» m de Sá, 29 — RIO 

(gegenüber Res'aurant Blaue Donau") 
Tel-phon: 22-4934 

fr 
^onlmiinim „ßincloniiia 

SReid^e 9Iuãn)at)I in Scijololaben, SonbonS, 
93iaraipan etc. iölnrfc „Söntfen". 
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9lua Scnobot 13 — 9ito 
Sei.: 42 8969 

tere Sclüffe wunden im Atlantik und im Ha- 
fen von PortlaniJ so sc!ivver getroffen, dass 
.mit ihrem Oesamtverluàt zu rec!inen iät. Ein 
bewaffneter feindlic'.ier Tanker erhielt im Bri- 
-stol-Kanal einen Volltreffer. 

In Nopdafrika wurden feindliche Stosstrupps 
vor den deutsch-italienischen Stellungen bei 
Tobruk zurückgeworfen. Italienisch-deutsche 
Fliegerverbänüe bombardierten englische Flak- 
steLungen und Verteidigungsanlagen in To- 
bruk und Marsa-Matruh. 

PETER JURISCH 
RECHTSANWALT 

RIO DE JANEIRO — CAIXA POSTAL 136 
EDIFÍCIO ODEON, SALA 604 

Bei Luitkämpfen über dem Kanal und in 
Nordalrika sowie bei einem feindlichen An- 
griffsversuch auf die besetzten Gebiete ver- 
lor der Feind zehn Flugzeuge, von denen 
sieben von Jägern umd eines durch Flak ab- 
geschossen wunden. Vorpostenboote schös- 
sen in der Nordsee zwei englische Kampf- 
flugzeuge ab. Diese Vorpostenflottille hat 
damit vier Flugzeuge in drei Tagen abge- 
schossen. Woder bei Tage nocTi bei Nacht 
fanden feindliche Operationen gegen das 
Reichsgebiet statt. 

Bei den Operationen gegen die feindliche 
Versorgungsschiffahrt haben die Verbände 
des Generals Stumpf besonderen Erfolg ge- 
:habt. Vom 1. bis 7. Juni versenkten sie elf 
Schiffe mit rund 80.OM brt und beschädig- 
ten fünfzehn weitere Schiffe schwer. Damit 
haben diese Verbände seit dem] 1. Februar 
33 Handelsschiffe mit 208.000 brt versenkt 
iihd 86 Schiffe beschädigt." 

Berlin, 11. (St) — Das Oberkommando 
-der deutschen Wehnmacht teilt am Mitt- 
wochmittag mit: 

„Deutsche Bomberverbände griffen mit gu- 
tem Erfolg von den jüngst im Mittelmieer 

■errungenen Stützpunkten aus die Brennstoff- 
-lagcr und Hafenanlagen von Haifa an, wo 
zahlreiche Brände und Explosionen hervor- 
gerufen wurden. In Nordafrika beschoss die 
italienisch-deutsche Artillerie die feindlichen 
-Artilleriestellungen an der Front von To- 

bruk und zwang den Feind, das Feuer ein- 
zustellen. Die deutsche Luftwaffe unternahm 
wirkungsvolle Angriffe auf Marsa Matruh, 
Brände in den Treibstofflagern und , Ein- 
richtungen auslösend. Bo'mber griffen an der 
ostschottischen Küste und im Bristol-Kanal 
zwei starkgesicherte englische Geleitzüge an, 
aus denen zwei Handelsdaimpfer mit insge- 
samt lO.OOO t versenkt und fünf weitere 
Handelsschiffe oder Tanker so stark beschä- 
digt wurden, dass mit ihrem Verlust zu rech- 
nen ist. Bei Luftangriffen an der nördli- 
cheq Ausfahrt des Bristol-Kanals wurden ei- 
nige Grossfeuer und mehrere kleine Brände 
beobachtet. Der Feind flog weder bei Tage 
noch bei Nacht in Reichsgebiet ein. An den 
Operationen auf der Insel Kreta nahmen ent- 
scheidenden Anteil General Ringel, Komman- 
deur einer Gebirgsdivision, die Obersten Jais, 
Utz und Kratau, Kommandeure von Gebirgs- 
jäger-Regimentern, und der Oberstleutnant 
Wittmann, Kommandeur eines Gebirgsartille- 
rie-Regiments. Alle diese Offiziere arbeiteten 
wirksam mit den unter ihrem: Befehl stehen- 
den Truppen zusammen." 

I^riinjöjifii» §eci:cSli(tii|t 

Beirut, 9. (TO) — Das französische Ober- 
kommando in Syrien veröffentlicht am Abend 
des Q. Juni folgendes Kommuniqué: 

„Der Feind hat am Montag nur seine 
Angriffe in der Luft und zu Lande fort- 
gesetzt. Ueberau wurde er zurückgeschla- 
gen und an einzelnen Stellen griffen un- 
sere Luftstreitkräfte an. Wir schössen vier 
englische Flugzeuge ab. Zwei eigene Flug- 
zeuge sind nicht zu ihren Basen zurück- 
gekehrt. Zwei unserer Torpedobootjäger be- 
schädigten in glänzender Operation nördlich 

von Tyrus zwei britische Kriegsschiffe sehr 
schwer." , 

Vichy, 10. (TO) — Französischer Heeres- 
bericht vom 10. Juni: 

„Die britischen und gaullistischen Truppen, 
die am Sonntag die syrische Grenze über- 
schritten, haben ihre Angriffe im Laufe des 
Nachmittags des 8. und am Morgen des 
9. Juni verstärkt. In der Gegend zwischen 
Djebel-ed-Drus und den Ausläufern des Her- 
mon wurden diese Angriffe durch erhebliche 
Streitkräfte aller Waffen durchgeführt, wo- 
bei sich auch eine starke Tankabteilung be- 
fand. Unsere Deckungseinheiten, unterstützt 
durch Artillerie und Luftwaffe^; haben das 
Gelände Schritt um Schritt verteidigt und 
dem Feind schwere Verluste zugefügt. Eine 
beträchtliche Zahl von Tanks wurde zer- 
stört. In der Küstengegend des südlichen 
Libanon wurden Kavallerie- und Tankabtei- 
lungen nach dem südlichen Teil des Flus- 
ses Litani zurückgeschlagen. Die harten 
Kämpfe auf der allgemeinen Linie Litani— 
Merd und Jayoum—Kuneitra—Cheik—Meskine 
dauern an. Vereinzelte englische Flugzeuge 
bombardierten wieder die Flugplätze von Ra- 
jak und Damaskus und die Stellungen von 
Mard Javoum. Unsere Jäger schössen drei 
Hurricane ah. Unsere Bomberverbände grif- 
fen mit bester Wirkung in den Erdkampf 
ein und griffen feindliche Streitkräfte an, 
die auf unsere Stellungen zu vorrückten. 
An der Küste des Libanon wurden w'ährend 
eines Gefechts unserer Flottenstreitkräfte ge- 
gen zahlenmässig weit überlegene Kräfte ei- 
nem britischen Torpedoboot schwere Beschä- 
digungen zugefügt. Unsere ihrer militärischen 
Pflicht getreuen Truppen leisten ü,berall er- 
bitterten Widerstand und stehen zahlenmäs- 
sig überlegenen und stark bewaffneten feind- 
lichen Kräften gegenüber." 

MiTJlDOlRO mmu «MAR E TERRA» ITDA. 
Rua Frei Caneca 48-54 — Tels.: 22-1411 u. 22-9026 

RIO DE JANEIRO 

Büro und Auskunft Tel: 42-4347 
Taaben, Hasen, Lämmer, Hammel, 
HUtaner, lonshfihner, Enten, Perus, Spanlerhel etc. — 

seschlachfet und gesäuberf 

FILIALE IN COPACABANA: 
Rua Figueiredo Magalhães 33 B, loja 
TEL.: 27-4466 — LIEFERUNG FREI HAUS 

Sic S)fllti(l)C S?Otílíllft 

(tofultttSttfiteliunü) 
in Rio de Janeiro, Rua Pinheiro Machado 
76, Tel. 25-7363, ist ersucht worden, den 
Aufenthalt der nachstehend angeführten Per- 
sonen bezw. ihrer Nachkommen zu ermit- 
teln. Wer Auskunft über die Genannten ge- 
ben kann, wird gebeten, der Deutschen Bot- 
schaft (Konsulatsabteilung) Mitteilung zu ma- 

^04^ jß^dtiiieUa^ 

de ótima familia procura quarto 
bem mobiliado em casa de dis- 
tinta familia alemã. / Ofertas 
sob M. J. á Sucursal Rio de Janei- 
ro, Rua Santa Clara 148, casa III 

chen. Sprechstunden täglich von 9 bis 12 30 
Uhr. 

Aring, Wilhelm Alfred; Ave-Lallemant, Fried- 
rich Christian Benedikt; Bolzj" Leonhard, zu- 
letzt Arbeftèr auf einer Fazenda Lm Staate 
Parana'; Brandäo-Keller-Buhring, Corina, Gat- 
tin des Walter Bühring; Burger, Anna; Diet- 
richkeit, Ernst; Dörschlag, Benno, letzte An- 
schrift: Campos, E. do Rio; Drexler, Paula 
Marie; Ebeling, Karl, geb. 27. 2. 1382 in 
Hahndorf, Hann., zuletzt Ponta Grossa; Er- 
tel, Horst Willi, geb. 17. 7. 1896; Felix, 
Eugen von; Gavantka, geb. FassbänJer, Flo- 
rentine; Gegenschatz, Arnold, geb. 10. 1. 
1904; Gerson, Theodor Israel; Glass, Wer- 
ner; Gombas, Anna, geb. Jona; Haberland, 
Hans, geboren in Nipperwiese (Pommern); 
Hein (Pfarrer), aus Hagenbach, ca. 50 Jahre 
alt; Heinzelmann, Arthur; Hinz, Erich, geb. 
10. 12. 1900 im Kreis Thorn; Hirsch, Hugo, 
geb. 30. 3. 1899; Hirschfeli, Leopold, am 
20. 10. 1940 in Rio eingetroffen; Höpfel, 
Sophie, geb. 1918 in München; Hubert, Hans, 
geboren 1901 in München-Pasing; Jung, Ro- 
bertW Kähler, Ludwig August Heinrich und 
Frau Adolfine, geb. Bröker; Klahr, Adolf; 
Klenk, Gotthilf; Krajewski, Paul, zuletzt in 
verschiedenen Orten Parana's wohnhaft ge- 
wesen; Krüger, Familie, aus Jävenitz; Kühn, 
Georg, ca. 32 Jahre alt, geb. in Bedin; 
Meister, Philipp, geb. 1911 in Gaadenj.iJlerby, 
Herbert; Metzler, Karl, früherer Schiffsoffi- 
zier; Moritz, Franz und José; Neumayer, 
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AEG 

und 

Sind dauerhaft und geschmackvoll 

HEG Cimiianlla Sol-Amemana de Electricldailc 

Rio de Janeiro Porto Alegre São Paulo 

Av. Rio Branco 45/49 Recife Rua Flor, de Abreu 484 
Tel.23-5990/C. Post. 100 etc. Tel.2-5361 - C. Post.2020 

Rna Mignel Conto (ex Ourives) 4? - Tel. 43-8131 
RIO DE JANEIRO 

nnioi 
Raa General Gamara 13? - Tel. 23-1114 

Radios e Refrigeradores 
para todos os preços, a vista e a longo prazo 

MODELOS 1941 
Rua Rodrigo Silva, 6 — Telefone 22-1200 
FRANCISCO AIETA - RIO 

die^ 
besorgen wir Naturalisationen, Eheschliessungen, 
Identitätskarten Modell 19, Führungszeugnisse, 

Gründungen neuer Handelsfirmen etc. 
Rio, Rua Gonçalves Dias 84, Saal 605 

Von 9 bis 18 Uhr. 

SOCIEDADE DE IIOIDIIES DEDIZ 

OTIO EEGIIIIIO IIDI. 

RIO DE lANEIRO, RUA ALFANDEGA 116 
Filialen : 

SAO PAULO, PORTO ALEGRE, RECIFE 

Grosses Lager in: 
DIESELMOTOREN 
LICHTGRUPPEN 
PUMPENGRUPPEN 
MOTOREN FÜR LASTWAGEN 
UND OMNIBUSSE 
SOWIE CHASSIS 
TRAKTOREN U. S. W. 
SÄMTLICHE ZUBEHÖRTEILE 

FÜR MOTOREN UNSERER 
FABRIKATION 

ÇPrctâroert 93ßaffcr ®rfrií(í|cnb 

(clictite Oualitâtê))robult bec 

Seytfiítn Slptlefe = Sin 

SW«fl ba SUfonbfga 74 = S^el. 23=4771 

Don Of{td be i^anetro 

Sir. 
«nb Sinbcrarjt. aJloberre, S8c= 

Çanblung ber (grtiä^rutiBSftijrunaen (Sred^« 
burd^foQ, Slutanrut, SuBctfuIofe unb ^aut» 
frani^eiten, UItrQt)toIett=®tral)Ien). 

@onfuItovto: 9tna Sniçtuel @'onto 5 
Don 2—5 Ufir. Sei. 22=0713. — SBotirtung: 
Sei. 22=9030 9iio be SancitD 

D£ks nalUrllclie, reizlose 
Darmregullerungsmlllel 

Zu haben in Drogerien, Apotheken und bei 
den Vertretern: 

C. Blekarck I Cla., Praca l( de (oTcnibra ir. 20 
(Bdlflclo da Bolia) S. aid. lala 612, Rio de Jaietra 

AQUAMARINE 
TURMALINE 
TOPASE UND 
AMETHYSTE ttHUii IMCOIDSUBIHUHO 

Aynrf PlATINfASIUNCEH 

Hermann Meng 
RIO DE JANEIRO 

RUA BUENOS AIRES.BS • TEL:23-36B5 
1'AHOAR « ELEVADOR 

Dr. W. Huber 
Spezialarzf 
für Frauenhranitheifen und Ctalrnrcle 
Tätlich von 3—6 Uhr — Telephon 22-2657 
Rua Álvaro Alvim 24, 8. St., Clnelandla 
Rio de Janeiro 

Dr« p. Riepec 
2Irät 

®eutfc^c§ fjadjaratbiplom für ®eBurtS6iIfe unb 
graucnljeiltunbe. ©prcdjftunben: ©ienêtogiS, 

®onncrátag§ unb ©onnobenbã uon 3 bis 6. 
@bificto ^otto Sllegre, Sool 401—402 

(Eêpianaba bo Goftelo) — SRio be 
Sei.: 42=7540 ffio^nung; 47=0421 

Zahnarzt ] • Schuler 
Denfista pratico licenciado 

Raio X 
Edificio Odeon / Sala 824 / Rio 

Telefon 22-8409 

ZAHNARZT ALFONS SGHEBEK 
Dentista pratico licenciado 

Rua 7 de Setembro 176 / 3. Stock / TOr 31 
Tel. 22-8863 / Rio de Janeiro 

Dr. Adolpho Sfaerbe 
Dozent der Brasilianischen Universität 

[Res.: Rua Bella de S. Luiz 68 • Tel. 48-5892 
Cbns.: Rua da Assembléa 58«1.® - Tel. 42-7800 

IV. M. Burgbeim 
Tradutor Publico / Bacharel em Direito 

Praça Olavo Bilac 28 Rio de Janeiro 
2"". andar — sala 15 Tel.: 43-2778 

Bar Reslaurante e Salcliicliaíia 
F. W. Mictaei 

<<CÄSA EDUARDO" 
Rua Aristides Lobo. 240 — Tel.: 28 7295 
Perto do Largo Rio Comprido. — Rio de Janeiro 

Restaurant Fiscberklanse 
■ Rua Th. Ottoni 126 / Deutsche Küche / Brahma- 
Chopp — Inhaber; Frllz SchÄOde, 

Charlotte, alias Beuk; Otto, Ernst Raul, geb. 
17. 7. 1893; Pieknica, Rudolf (auch Piek- 
nitza), geb. 7. 4. 1902; Porges, Max^ Inge- 
njeur, aus Wien IX; Rauter, Hans, letzte 
Anschrift: Santa Rosa, Uruguay; Reiner, He- 
lene, geb. Binger; Richter, Walter Rudolf, 
geb. 1914 in Dresden, früher Serra Nebra 
bei Paranagua'; Sampaio, de, JVlitke, Esther; 
Schall, Nikolaus Günther, früher Bello Ho- 
rizonte; Schulze, Rudolf Hermann Edmund, 
geb. 7. 7. 1892; Schulze, Willi Richard Her- 
mann; Schulze, Willifred Kurt, geb. 1920 in 
Braunschweig; Schwarzenberger, Fritz José; 
Silva, da IVlaçanneiro, verehelichte Wittke, 
Therese; Stahl-Schröder, Arvet, aus Riga 
(Konservenfabrikant); Steinbarth, Arwin, geb. 
1909 in Rixdorf; Steinec'ce, Alfred; Tautzxter, 
Gerd, letzte Anschrift: Campos; Thomas, 
Kurt, früher: Castro, Parana'; Türkei, Her- 
bert; Virant, Franz, geb. 15. 3. 1905 in St. 
Peter bei Klagenfurt in Kärnten; Wagner, 
Johann Christoph, oder seine Erben; Wallner, 
André, aus Wien; Weise. Erich, geb. in Ber- 
lin, ca. 45 Jahre alt; Wild, Frl. M'.; Wolf, 
Herta, geb. Reinhart; Zeugträger, Heinz, 
geb. 15. 9. 1918 in Berlin; Zimmermiann, 
Familie, aus Berlin, Lübbenerstrasse 13. 

Ferner lagern Briefe u. a. für folgend« 
Personen: Bachrach Dr. Walter, Bär Fritz, 
Baumbach Yolanda, Beitl Carlos, Benisek Dr. 
Ladislav, Bücher Georg, Ftoris Guido, Freis- 

lederer lAois, Gerhard J. M., Havranek Lina, 
Jantzen Paul Egon, Klug Julius, Krause Hel- 
mut, Kurth Herbert, Losenstein August, iV\a- 
chatschek Franz, Metzger Cath, JVlüIler Wolf- 
gang, Musterer Traudel, Niklas Dr,. Fritz, 
Paasch R. Trudel, Pietrowski Anna Jacob- 
sen, Opkemann Eugene, Rawitsch Dr^, Ret- 

tich Erich, Rötting Karl, Salcher Alexander, 
Seibert Elvin, Singer Theodora Asta, Stania 
Charlotte, Scharka Franz, Tänzer Charlotte, 
Taucher Hans, Wahler Gebhard, Walter Hans, 
Villederpe Guilherme, Zeiss Elly, Ziegler Er- 
hardi. 

Saê aStí^íigfíc^ ber SBoctje 
3iua bcw S:r(»Jtôocíon=í£ie«ft (Slgcncia SMIetnã) 

Berlin, 4. — Auch auf Kreta .bifden die 
Strassen des britischen Rückzuges ein Bild 
regelloser Flucht. Die Engländer haben halb- 
gefüllte Essgeschirre, Kleidungsstücke, Notiz- 
bücher und Briefe in wüster Unordnung zu- 
rüc'.cgelassen. In den Strassen liegen ausge- 
brannte Fahrzeugreste. Die Beute an Aus- 
rüstungsgegenständen, Treibstoff- und Le- 
bensmittelvorräten ist gross. Stellenweise fie- 
len ganze Kolonnen britischer Kraftfahrzeu- 
ge in die Hände der Deutschen. U. a. 
wurden 20 Panzerkampfwagen und 50 Ge- 
schütze, darunter riesige Küstengeschütze, 
bisher gefunden. — Die deutschen Soldaten 
hatten bis heute 5000 tote Briten unl Grie- 
chen begraben. Besonders hoch sind die Ver- 
luste der Australier, die stellenweise 64 vH. 
ihrer Effektivstärke verloren. 

Weimar, 4. — Auch in diesem Jahr fin- 
den vom 12. Juni bis 14. Juli in Weimar 
die Kulturvvochen der Hitlerjugend statt, 
7000 Jungen und Mädel u^erden in diesen 
Festspielwochen mit Werken der deutschen 
Klassiker, wie „Wallenstein", „Minna von 
Barnhelm", „Die Meistersinger", y,Iphigenie 
auf Tauris" u. a., bekanntgemacht. Weimar 
als Ausdruck der deutschen Kulturidee wird 
nicht nur von der deutschen Jugend, son- 
dern auch von zahlreichen ausländischen Ju- 
gendabordnungen in-diesem Sinne erlebt wer- 
den. 

Ulm, 4. — Ausländische Journalisten über- 
zeugten sich auf einer Deutschlandreise von 
dem aussergewöhnlich guten Stand der dies- 
jährigen deutschen Ernte. Es kann mit grös- 
seren Erträgen gerechnet werden als im land- 
wirtschaftlichen Rekordjahr 1939. 

Berlin, 4. — Wie bekannt wird, ist der 
ehemalige deutsche Kaiser Wilhelm II. an 
einer Lungenembolie gestorben. Der Führer 
sprach der Gemahlin des früheren Kaisers 
und dem ehemaligen Kronprinzen telegra- 
phisch sein Beileid aus. In einer vom „Deut- 
schen Nachrichtenbüro" herausgegebenen Er- 
klärung über das Leben und Wirken des 
Vèrstorbenen heisst es u. a.: Nach der im 
Jahre 1890 erfolgten Entlassung des Für- 
sten Bismarck begann er unmittelbaren £in- 
fluss auf die Politik des Reiches zu nehmen, 
der dieser Zeit die Bezeichnung „Wilhelmi- 
nische Aera" gegeben hat. Der von deni 
Feinden des deutschen Volkes in langen Jah- 

S)cutfci)c 
im SReftourant ber ©eutfdjen S3erctnigung, 

SRio- 3l.»Menoô3ttrc«50 - Sei. 43=7455 

Seben : 3:aroif=3Iliinb 
Scbctt JÇreitag: ®fat=2Hicnb 

ren vorbereitete Weltkrieg von 1914—18 be- 
zeichnete den Abschluss der Regierungszeit 
Wilhelms II. Naph Ausbruch der Revolte in 
der Heimat überschritt Wilhelm II. am' 10. 
Oktober 1918 die holländische Grenze und 
erklärte am 28. November 1918 seinen of- 
fiziellen Thronverzicht. Seitdem lebte er in 
Doorn. | 

Beirut, 4. — Ein irakischer Abgeordneter 
erklärte in Damâskus, dass der"Zusamraien- 
bruch des Widerstandes im Irak hauptsäch- 
lich auf den Mangel an Munition- und Ben- 
zinvorräten zurückzuführen sei. Gegen 200 
britische Tanks hätten die Irakianer mit ihren 
Gewehren nichts ausrichten können. Die 
Zahl der Gefallenen bezeichnete er mit 5000, 
da die Engländer keine Gefangenen machten, 
sondern Soldaten und Offiziere einfach nie- 
derschossen. Der Hass gegen England schla- 
ge heute im ganzen Lande höher denn je. 

Beirut, 5. — Die Adjutanten des geflüch- 
teten Königs Georg von Griechenland tref- 
fen jetzt in Jerusalem Vorbereitungen für 
die Uebersiedlung ihres Herrn. In Aegypten 
durfte der genannte Georg bekanntlich keine 
Politik treiben. — In Bagdad haben die 
englischen Militärbehörden alle Lebensmittel- 

reserven für die Truppen beschlagnahmt. Die 
Preise sind schwindelhaft gestiegen. 

Stockholm, 5. — Der. Londoner Mitarbei- 
ter des Blattes „Stockholms Tidningen" teilt 
mit, dass die Franzosen in Syrien 150 Flug- 
zeuge zur Verstärkung erhalten haben. Die 
Engländer ihrerseits haben Australier nach 
Palästina geschickt und die Garnison in 
Aegypten mit südafrikanischen Truppen be- 
legt. ' ' : i 

991t. «Sumttct SSJcHeS mimt fêntrüftung 

Berlin, 5. — In der Wilhelmstrasse be- 
zeichnet man als reichlich grotesk eine Aeus- 
serung des nordamerikanischen Unterstaals- 
sekretärs Sumner Welles, wonach in den( 
USA Entrüstung über die Verstümmelung 
Jugoslawiens herrsche. Man weist darauf hin, 
dass gerade die Vereinigten Staaten n'.c'.its 
unterlassen haben, um die Belgrader "Macht- 
haber in den Krieg zu treiben und man fragt, 
ob die Yankees wirklich so naiv gewesen 
seien, zu glauben, dass Deutschland mit ver- 
schränkten Ai-men zusehen würde, wie eine 
Balkanfront gegen das Reich aufgerollt wer- 
den sollte. Im übrigen seien die im jugo- 
slawischen Zwangsstaat von Versailles zu- 
sammengeschlossenen Völkergruppen heilfroh. 

Ç^íleMa 9íeiiActç.£ã. 
ßliA BUENOS Aiaes-7?^ 

tfanãwçvh 

eskma « jardim 
RUA BAR/«'0 D€ ITAPCTINtHGA At 
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endlich aus ihm herauszukommen. Washing- 
ton hätte weise gehandelt, wenn es sich aiich 
in der Balkanfrage an die Monroedoktrin 
gehalten hätte. 

Berlin, 5. — Durch eine Verordnung des 
Reichsmarschalls Göring ist den katholischen 
Geistlichen die Ausübung ihrer religiösen Tä.- 
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tigkeit während der Luftalarme erleichtert 
worden. U. a. erhalten die amtierenden Pfar- 
rer Sonderpassierscheine für den Fall, dass 
sie die Strasse mit Sterbesakramenten be- 
treten, um ihrer Seelsorgepflic'.it zu genügen. 

Berlin. 5. — Die Einnahmen der Deut- 
schen Reichsbahn haben sich im Kriegsjahr 
1940 von 535 Millionen auf 620 Millionen 
Mark erhöht. Die Reic'isbahn hatte im ge- 
nannten Kriegsjahr besonders schwierige Auf- 
gaben zu bewältigen. 

Stoc'fholm, 5. — Nach Mitteilung der eng- 
lischen Qeneralpostdirektion ist die vom 5. 
bis 25. April für Südamerika, Neuseeland 
und das südliche Georgia aufgegebene Kor-» 
respondenz durch „Feindaktion :n" vernichtet 
■worden. Auch die vom 29. März bis zum 
7. April nac'i Nordbrasilien, Kanada und die 
Vereinigten Staaten sowie die vom 18. cbis 
30. April nach China, Japan uni Neuseeland 
abgesc'.iickte Post muss als verloren betrach- 
tet werden. 

Stoc'iholm, 5. — Nach „Nya Daglight Al- 
lehanda" ist die Ausfuhr englischer Kohle 
nach Irland plötzlich eingestellt worden, wahr- 
scheinlich weil die Kohlenförderung in Eng- 
land selbst ausserordentlich zurückgegangen 
ist. 

Algeciras, 5. — "Die britischen Behörden 
in Gibraltar haben den dort arbeitenden Spa- 
niern verboten, ihre Sachen in spanisches 
Zeifungspapier einzuw "cceln. 

Washington, 5. — Staatssekretär Hull sag- 
te auf einer Pressekonferenz, dass die deutsch- 
französische Zusammenarbeit Frankreich zu 
einem Instrument des Angriffs und der Un- 
terdrüc';ung mache und dass man in Nord- 
amerika stark beunruhigt sei. — Der USA- 
Innensekretär Ickes wies vor Pressevertre- 
tern auf die ersten Petroleumschwierigkeiten 
in den Vereinigten Staaten hin. Die Zivil- 
bevölkerung müsse zudem in einigen Ost- 
staaten auf Vergnügungsfahrten verzichten, 
da es an Benzin mangele. 

bcr @j-.2inttertctt Dorauciocfagt 

Madrid, 6. — Der Londoner Mitarbeiter 
der spanischen Zeitung „Ya" teilte seinem 
Blatt mit, dass in London kein Zweifel mehr 
aim offenen Ausbruc'.i der Feindseligkeiten 

sen. Diese beiden wertvollen historischen 
Stücke befanden sich bisher im kroatischen 
Nationalmuseum in Agram,. 

Beirut, 6. — Nach dem ersten Grossangriff 
der deutschen Luftwaffe auf Alexandria for- 
derten die britischen Behörden alle engli- 
schen Untertanen zum schleunigen Verlas- 
sen der Stadt auf. 

Posen, 7. — Reichsführer-SS Himmler stell- 
te auf einer mehrtägigen Besichtigungsreise 
durch den Warthegau fest, dass die volks- 
deutsc'.ien Umsiedler sich in ihrer neuen Hei- 
mat sehr wohl fühlen uni seit ihrer Sess- 
haftmachung schon gute wirtschaftliche Er- 
folge aufzuweisen haben. 

lä^t (Sorten atti^reifen 

Stockholm, 8. — In London wird bestätigt, 
dass englische Streitkräfte und Truppen des 
ehemaligen französischen Generals de Gaulle 
heute früh den Einmarsch in Syrien begon- 
nen haben. Die Invasionstruppen stehen un- 
ter deim Oberbefe!il des englischen Generals 
Henry Maitland Wilson. Gleichzeitig erliess 
de Gaulies Parteigänger, Exgeneral Catroux, 
einen Aufruf, in dem den Syriern die Un- 
abhängigkeit versprochen wird. 

Vichy, 8. — Der französische Marschall 
Pétáin richtete an die Franzosen in Syrien 
einen Aufruf, in welchem er besoniers un- 
terstreicht, dass kein einziger deutscher Sol- 
dat in dem französischen Mandatsgebiet steht 
und sich mit Ausnahme von drei bis vier 
nicht flugfähigen Apparaten auch keine deut- 
schen Flugzeuge dort befänden. Unterstützt 
von den Engländern, zögern jetzt Landesver- 
räter nicht, das Blut ihrer Brüder zu ver- 
giessen. Frankreich werde aber die Einheit 
seines Kolonialreiches und die französische 
Souveränität zu verteidigen wissen. 

Madrid, 8. — Die spanische Zeitung „ABC" 
verweist angesichts des britischen Ueberfalls 
auf Syrien auf eine Aeusserung das engli- 
schen Generals Gough hin, der erklärte, dass 
England nach dem Verlust Kretas unbedingt 
das Dreiec'c Alexandria-Zypern-Haifa in der 
Hand behalten müsse. Die Zeitung meint 
allerdings, dass die Engländer den ehemali- 
gen General de Gaulle vorschieben werden, 
um sich selbst aus einer Entwicklung zu 

sein werde. Roosevelts Beschuldigungen müss- 
ten eher Wendell Willkie, Aussensekretär Hull, 
den verstorbenen Lord Lothian oder sonst 
wen treffen als die deutsche Propaganda. 

Bukarest, 8. — Zu Ehren des von seinem 
Posten scheidenden Chefs der deutschen Mi- 
litänmission in Rumänien, General Hansen, 
fand ein Abschiedsessen statt, in dessen Ver- 
lauf der rumänische Staatschef Antonescu die 
deutsch-rumänische Zusammenarbeit würdigte. 

Vichy, 9. — Die vor einigen Tagen in 
Freiheit gesetzte Fj-au des jüdischen Ban- 
kiers Philipe de Rothschild wurde beim Ueber- 
schreiten der Demarkationslinie mit einem ge- 
fälschten Passagierschein sofort wieder ver- 
haftet. 

Beirut, 9. — Zum englischen Einmarsch in 
Syrien wird noch bekannt, dass er ni^ht nur 
im nördlichen Transjordanien gegen den Dje- 
bel-el-Druz, sondern auc'.i im Küstenabschnitt 
bei Ras-en-Nakura im südlichen Libanon und 
schliesslich längs der Eisenbahn Amman-Da- 
maskus erfolgte. Ueberall im Grenzgebiet fin- 
den blutige Kämpfe statt. 

©troifflttflrtff bcr Suftmaffe 
auf Stle^anbria 

Beirut, 9. — Der in der Nacht zuim Sonn- 
tag durchgeführte Angriff der deutschen Luft- 
waffe auf den englischen Kriegshafen Ale- 
xandria hatte verheerende Folgen. Zahlrei- 
che Speicherviertel liegen in Trümmer, Dut- 
zende von englischen und griechischen Schif- 
fen wurden schwer beschädigt und versenkt. 
Allenthalben herrscht Panik. 40.000 Bewoh- 
ner der Hafengebiete verlassen die Stadt, 
3000 indische und ägyptische Soldaten sind 
mit Aufräumungsarbeiten beschäftigt. Alexan- 
dria ist nicht nur der stärkste Stutzpunkt, 
sondern auch das wichtigste Versorgungszen- 
trum der Briten im östlichen Mitttelmeer wie 
im Nahen Osten überhaupt. 
■ Beirut, 9. — In französischen Militärkrei- 
sen schätzt man die Stärke der angreifenden 
britischen Truppen auf 20—25.000 Mann. Dem 
Hohen Kommissar von Syrien, General Dentz, 
stehen 45.000 Mann zur Verfügung, von de- 
nen 15.000 Europäer sind. Die französischen 
Truppen sind mit leichter Artillerie und Tank- 
brigaden gut versehen. • 
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poch längst nicht den Schlusstrich unter das 
Kapitel Irak. 

Sofia, 9. — Ausser den bereits in Deutsch- 
land tätigen Bulgaren werden in den näch- 
sten Tagen 10.000 weitere bulgarische Ar- 
beiter ins Reich reisen. 

Geschäftsleute 
müssen gut essen! Das beste Essen gibt 
es immer im Restaurant Brahma, Rio, Av. 
Rio Branco Nr. 156. 

Krakau, 9. — Im Jahre 1940—41 konnte 
der Lebensmittelbedarf der Bevölkerung im 
Generalgouvernement dank der Förderung der 
landwirtschaftlichen Produktion bereits aus ei- 
gener Erzeugung gedec':t werden, nachdem 
noch im Vorjahre 135.003 Tonnen Brotge- 
treide aus dem Reich eingeführt werden muss- 
ten. Ausserdem hat man jetzt bereits grosse 
Vorratslager im Generalgouvernement ange- 
legt, in denen u. a. 270.033 Kilo Schweine- 
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zwischen England und Frankreich bestehe. 
„News Chronicle" habe darauf aufmerksam 
gemncht, dass die Lage in Syrien keinen 
Aufscliub mehr dulde. England betrachtei 
Frankreich als einen Waffengefährten Deutsch- 
lands und werde in dieser Haltung von den 
Vereinigten Staaten bestärkt. Von den USA 
Wünsche die Londoner Regierung allerdings 
eine direkte Hilfsaktion. In diesem Zusam- 
menhang verweist der Berichterstatter auf 
die zensierte Aufführung einer Komödie von 
Bernard Shaw in Newyork, aus der folgen- 
de Worte gestrichen wurden: „Um Geld .zu 
erhalten, wenn es in Not ist, ist England 
immer bereit, jedwedes Dokument zu unter- 
zeichnen und gleichfalls bereit, eine einge- 
gangene Verpflichtung zu brechen, wenn sich 
diese gegen England wendet, genau wie der 
Kaufmann von Venedig." 

Stoc':holm, 6. — Der britische Botschafter 
in Moskau. Sir Stafford Gripps, und der 
briti che Gesandte in Helsinki, George Gor- 
don Vereker, wurden von Aussenminister Eden 
nach London gerufen, um über das engli- 
sche Verhältnis zu Russland bezwu zu Skan- 
dinavien Bericlit zu erstatten. 

Berlin, 6. — Der Führer empfing auf dem 
Berghof den" kroatischen Staatsführer Dr. 
Ante Pawelitsch in Gegenwart des Reichs- 
marschalls Göring und des Reichsaussenmini- 
sters V. Ribbentrop. Im Anschluss an die 
Unterredung überreichte der Gast dam Füh- 
rer als Geschenk Kroatiens eins frideriziani- 
sche Fahne aus dem Siebenjährigen Krieg 
sowie das Schachspiel Friedrichs des Gros- 

drücken, deren Ausgang sie noch nicht ab- 
sehen können. 

Berlin, 8. — Die Ostgrenze des neuen Staa- 
tes Kroatien wird von der Drina gebildet. 
Bekannt wird indessen, dass ganz Bosnien 
und die Herzegowina dem neuen kroatischen 
Staat einverleibt werden. 

Marburg, 8. — Der Gauleiter der Aus- 
landsorganisation der NSDAP, Bohle, nahm 
anlässlich einer Reise durch das ehemalige 
jugoslawische Grenzland die Ueberführung 
der Ortsgruppe Marburg in den Gau Steier- 
mark vor. 

Amsterdam, 8. — Reichsfrauenführerin, Frau 
Gertrud Scholtz-Klink, lernte auf einer Fahrt 
durch die Niederlande die Arbeit der deut- 
schen Frauen in Hollanl kennen, die sich 
hier als wertvolle Mittlerinnen zur hollän- 
dischen Bevölkerung erweisen. 

Berlin, 8. — In der Wilhelmstrasse, wird 
erklärt, dass Roosevelts Aeusserungen in ei- 
ner Pressekonferenz am 6. Juni über, an- 
gebliche Dokumente, die er über die deut- 
sche Propaganda in den Vereinigten Staa- 
ten erhalten haben will, auf freier Erfin- 
dung beruhten. Im übrigen sei es ein: Bin- 
senwahrheit, wenn dort wohnende Deutsche 
die Ansicht vertreten, dass das Reich keine 
Absichten auf die westliche Hemisphäre ha- 
be. Ein Geheimbefehl bezüglich der Reise des 
Botschafters Winant nach Washington sei nie 
ergangen. Oft genug hätten führende nord- 
ameukanische Politiker selbst erklärt, dass 
England ohne die Unterstützung der Verei- 
nigten Staaten bald am Ende seiner Kraft 

' Paris, 9. — Die Pariser Montagspresse 
bezeichnet den englischen Ueberfall auf Sy- 
rien als eine Niederträclitigkeit, zumal die 
degradierten Generale de Gaulle und Ca- 
troux geschworen hatten, französischen Bo- 
den niemals anzugreifen. In den Oberbefehls- 
haber General Dentz wird grosses Vertsauen 
gesetzt. Man erinnert, dass vor einam Jahr 
General Dentz den General Hering auf dem 
Posten des Platzkommandanten von Paris ab- 
löste, die französische Hauptstadt zur offenen 
Stadt erklärte und sie damit vor der Zer- 
störung bewahrte. Einige Blätter bringen 
Churchills neuestes Stück Kriegsgeschuhteauf 
folgende Formel: „Am 9. Juni 1940 Hess 
England Frankreich in Dünkirchen im Stich 
— am 9. Juni 1941 greift es i.i Syrien an!" 

Paris, 9. — Rund 2003 Mitglieder von 36 
diplomatischen Vertretungen verlassen in die- 
sen Tagen mit ihren Familien Paris uni be- 
geben sich nach Vichy, dem gegenwärtigen 
Sitz der französischen Regierung. 

Berlin, 9. — In der Wilhelmstrasse betont 
man, dass die militärischen Ereignisse in 
Syrien wie die gesamte politisclie Lage mit 
ausserordentlichem Interesse verfolgt werden. 
Die britische Aktion in Syrien stelle einen 
skrupeLosen Versuch dar, die Niederlage von 
Kreta durch einen Angriff auf den ehemali- 
gen Verbündeten in seinem eigenen Hause 
wettzumachen. — Die iraksiche Freiheitser- 
hebung wird an der gleichen Stelle als ein 
„kleiner Anfang" im Kampf der Araber ge- 
gen England bezeichnet. Die gegenwärtige 
technische Ueberlegenheit der Briten bedeute 

fleisch, 450.000 Kilo Fischkonserven, 30.000 
Kilo Butter und Schmalz, 10.033 Kilo Rind- 
fleisc'.i, 30.000 Kilo Wurst und Spick, 50.000 
Kilo Honig, 300.000 Stück Geflügel und 
100.000 Millionen Eier aufgespeichert wurden. 

Italien ein im ^rteg 

Rom, 10. — In der Bilanz der italienischen 
Presse am Jahrestag des Kriegseintritts wird 
besonders die Eroberung der Luftherrschaft 
überm Mittelmeer durc.i die Achsenmächte 
sowie die absolute militärijcie Beherrschung 
der Adria und des griecliischen Inselreiches 
unterstrichen. Den Gebietsverlusten in Ost- 
afrika wird nur bedingter Wert beigemessen, 
da die grundlegenden Elemente den Ausgang 
des Kampfes gegen England in dem Sinne 
bestimmen, dass Grossbritannien aus dem 
Mittelmeer weichen muss, wo seine Herr- 
schaft bereits erschüttert ist. Immerhin hät- 
ten die italienischen Truppen in Abessinien trotz 
völliger Abtrennung vom MutterlanJ, dem 
zahlen- und materialmässig überlegenen Feind 
ein Jahr lang einen heroischen Widerstand 
geleistet und wesentliche Kräfte gebunden. 
In der Bilanz werden ausserdem die Ver- 
luste des ersten Kriegsjahres mitgeteilt: Heer 
17.622 Tote, 45.779 Verwundete, 132.523 Ver- 
misste; Marine: 1075 Tote, 1301 Verletzte, 
6146 Vermisste; Luftwaffe; 514 Tote, 825 
Verwundete, 1613 Vermisste. Im ersten Kriegs- 
jahre wurden 1439 feindliche Flugzeuge abge- 
schossen; in der gleichen Zeit bis zum 9. 
Juni verlor die italienische Luftwaffe 232 
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Der deutschen Kolonie, allen Freunden und Bekann- 

ten zur gefl. Kenntnisnahme, dass ich obiges Restau- 

rant erworben habe und dasselbe in bekannt bester 

Weise führen werde. Vorzügliche kalte und warme 

Küche bis 24 Uhr. Antarctica Chopp — Täglich 

Konzert. 
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währfes Mitfei gegen Diarrhoe 
Ijesitzen, können wir dieses 
schwere Übel verhüten. 
Vergessen Sie 
niemals: Gegen 
Diarrhoe stets 

Eldoformio 

BAYER 

Í wie Erwachsenen helfen. 

CA VJEKMA PAULISTA 

macht der Mutter häufig viele 
Sürgen, vor allem, wenn die 
furchtbare Diarrhoe den kind- 
lichen Körper angreift. Aber 
da wir in den bekannten 
Eldoformio-Tabletten ein be- 

sieh um Flugzeuge der Achsenmächte han- 
delt. 

Etoorn, 10. — Am Montagvormittag fand 
die Beisetzung des letzten deutschen Kai- 
sers, Wilhelm II., im Garten von Schlostä 
Doorn statt. Die Feier wurde ohne jegliche 
Pracht und in kleinem Kreise durchgeführt. 
Anwesend waren zwanzig Mitglieder des 
Hauses Hohenzollern, ein Marschall, sieben 
Generale des kaiserlichen Heeres sowie eine 
aus neun Mitgliedern bestehende Abordnung' 
des nationalsozialistischen Deutschland. Die 
deutsche Vertretung bestand aus dem Reichs- 
kommissar Dr. Seyss-Inquart als Abgesand- 
ter des Führers, den Vertretern der Wiehr- 
macht Admirai Canaris, General Hase als 
Vertreter des Oberbefehlshabers des Heeres, 
Fliegergeneral Christiansen als Vertreter dies 
Oberbefehlshabers der Luftwaffe und Admi- 
rai Dencli als Vertreter des Oberbefehlshabers 
der Kriegsmarine. Dazu kamen der bevoll- 
mächtigte Minister Bene, Polizeigeneral Rau- 
terj Dr. Joac'.iim, Legationsrat Wickel. 

Reichskommissar Seyss-Inquart legte an 
dem noch in der Kapelle stehenden Sarg ei- 
nen Kranz des Führers in Mannesgrösse nie- 
der, der aus weissen Lilien mit roter Schlei- 
fe bestand, keine Inschrift, sondern nur die 
Standarte des Führers zeigte. Während die 
Söhne des ehemaligen Kaisers die Uniformen 

Vom Fest der Villa-Marianna-Schule in São Paulo. Unser Bildberichter Fritz Christian war auf dieser allen guten Zwecken entsprechenden Wcblgelungenen Veranstaltung m 
schweren Nöten 8000 Besucher konnte er am 7. und 8. Juni nicht aufnehmen. >Besonders beim Volksfest im Schulhof, m,einte er, wimmelte es an Köpfen. Umi so reicher war 

für ihn und für die Schule — ,.wir überzeugten uns dlavon — die Ausbeute „unter Tag" — wie hiermit bewiesen wird. 

des alten kaiserlichen Heeres trugen, sah 
man die Enkel in Uniformen des Dritten 
Reiches. 

Vichy, 10. — Politische Kreise in Vichy 
betonen, dass die französische Front in Sy- 
rien gegen eine grosse en^^lische Uebermacht 
gehalten wird. Nach Damaskus gebrachte bri- 
tische Gefangene waren sehr verwundert, dass 
sie in Syrien nur gegen französisc'.ie Solda- 
ten kämpften, zumal ihre Offiziere geäussert 
hatten, es gäbe dort nur deutsche Truppen. 
— Am Dienstag sind sechs weitere franzö- 
sisc'.ie Luftgeschvvader aus Nordafrika in Sy- 
rien eingetroffen. 

Berlin, 10. — Das seit Beginn des Balkan- 
Felclzuges geltende Tanzverbot im Reich wur- 
de jetzt dahingehend geloc'cert, dass an drei 
Tagen in der Woche wieder getanzt werden 
darf. ' 

Vichy, 11. — In einer Botschaft des Admi- 
rais Darlan an das französische Volk wird 
die Mahnung ausgesprochen, strengste Dis- 
ziplin zu halten, da zurzeit Verhandlungen 
geführt werden, die der französischen Nation 
einen ehrenhaften Frieden sichern sollen. 

Budapest, 11. — Ungarn hat nach der letz- 
ten Volkszählung voim 31. Januar dieses Jah- 
res 13.643.620 Bewohner, die sich nach Be- 
(jchtigung der Südgrenzen noch um eine Mil- 
lion erhöhen werden. 

Apparate. — Der Duce verlieh dem Herzog 
von Aosta für die heldenhafte Verteidigung 
Abessiniens die Goldene Medaille, die höch- 
ste italienische Kriegsauszeichnung. 

Lissabon, 10. — Mit dem Dampfer „João 
BelfO" hat Portugal den dritten Truppen- 
und Kriegsraaterialtransport nach seinen In- 
selbesitzungen im Atlantik in Dienst gestellt. 

Stociholm, 10. — Die britische Admirali- 
tät hat jetzt bekanntgegeben, dass bei den 
Kämpfen um Kreta der Flakkreuzer „Cal- 
Cutta" und die Zerstörer „Herevvard" und 
„Imperial" verlorengingen. Die ,,CaIcutta" war 
4200 Tonnen gross unJ hatte eine Besat- 
zung von 400 Mann, die beiden Zerstörer 
waren 1370 bezw. 1340 Tonnen gross und 
hatten eine Besatzung von je 143 Mann. Da- 
mit hat London amtlich bisher 4 Kreuzer 
Und 7 Zerstörer zugegeben, die es in der 
Schlacht um Kreta verlor. Diese Zahl liegt 
aber immer noch erheblich unter den deut- 
schen Meldungen. 

Rom, 10. — Die Insel Zypern hat nach 
Meldung des „Popolo di Roima" seit zwei 
Tagen ständig Luftalarm. Zahlreiche Flugzeu- 
ge überfliegen in grosser Höhe die Insel in 
südlicher Richtung. Man nimmt an, dass es 
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